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1 ACTOS  DO PODER EXECUTIVO Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

As assignaturas do aDiario Official» sào
pagas adenntadamente: na Capital Federal,
á Thesouraria da Imprensa Nacional e noz
Estados, ás Delegaciao Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas e custam:

Por mano 	  248000

Por nove mezes... 	  188000

Por seis mexes 	  121000

Os funccionarios publicos da União que
autorizarem o desconto mensal de 11500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que lixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou
municipaes, poderão obter a folha pelo
rnèsmo preço, sendo, perám, o pagamento
adean tádo.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

• -Decreto n. 7.50P, que transfere, para a Com-
panhia, Viação Geral da Bailia o contracto

• de arrendamento das estradas de forro de
que trata o decr-eto n. 7.30S, do 29 d.. ja-
neiro de 1909.

Mensagens.
Minister:o da Justiça e Negocios Interiores -

Decretos de 19 do corrente.

' SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministorio da Justiça e Negoeios Interiores
—Expediente das Directorias do Interior,
da Contabilidade e Geral de Sande Pu-
blicaz-Policia do District° Federal.

Ministerio da Fazenda -- Portarias o expe-
- cliente das Directorias do Expediente, 'do

Contencioso e das Rendas Publicas do The-
souro Federal — Requerimentos despa-
chado; da Directoria de Contablidade —

. Recebedoria do Rio de Janeiro.
Ministerio da Marinha — Portarias e expe-

diente.
Ministerio Guerra — Sessão do Supremo

Tribunal Militar.
Ministerio da Viação o Obras Publicas —

Expediente das Directorias da Contabili-
dade e Viação — Requerimentos despa-

' chiados.
Ministerio da Agricultura, Industria e Com-

lucrei° — Requerimentos deSpaChadOS.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES.
TRIBUNAL DE CONTAS.
NOTICI And .
MAReAs REGISTRADAS.
RENDAS PUBLICAS.
EDITAM E Avisos.
PARTE COMmERCIAL.

SOCIED \DtSANoNnas — Relatorio da Com-
panhia Commercio e Navegaçã: — Acta
da asserubléa geral dá Companhia Fabrica

. de Meias Victoria.
PATENTES DE INVENÇÃO.

ANNUNCIOS.

DECRETO N. 7.509-DE 19 DE ACCSTO DE 1909

Transfere para a Companhia Viaco Geral
da Bahia o contracto de arrmdamento
das estradas do ferre , federaes de que
trata o decreto a. 7.308, de 29 de janeiro
de 1909

O Presidente da ,Republica, dos Estados
Unidos do lirazil, attendendo ao que reque-
reu R Companhia Viação Geral da
organizada pelos arrendatarios da Estrada
de Ferro do S. Francisco na conformidad3
da clausula I, das que baixaram com o de-
creto n. 7.30,, de 29 de janeiro do corrente
armo, decreta:

Artigo unico. Fica transferido para a Com-
panhia Viação Geral da Bahia o c ntracto
celebrado nos termos da clausula approvada
pelo decreto n. 7.303, de 23 de janeiro do
corrente armo, para o arrendamento das es-
tradas de ferro federaes de que trata esse
decreto, sendo assim subrogada a mesma
companhia em todos os direitos e obrigações
provenientes dareiollo codtracto.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1909, 880
da Iadependencia e 21 1 da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Francisco

MENSAGEM

Sr. PeCsideote do Senado Federal — Tendo
sanccionado a resolução do Congresso Na-
cional que autoriza a abertura do credito
extraordinario de 8:SWI04 ao Ministerio da
Fazenda, para occorrer ao pagamento de-
vido, em virtude de seateuça ,judiciaria, aos
herdeiros do Dr. Ovidio Fernandes Trigo de
Loureiro, ministro aposentado do	 a
Tribunal Federal, junta vos devolvo deus
dos .a.utographos que acompanharam a vossa
mensagem n. 20, de 11 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1909.

NILO PEÇA:NUA.

N. 32 — Sr. 1 1 Secretario do Senado Fe-
deral — Tenho a honra de transmittir-vos
a inclusa mensagem do Sr. Presidente da
Republica, concernente á resolução do Con-
gresso Nacional que autoriza a abertura do
credito extraordinario de 8:868$104 a este
miniSterio,•para pagrnento aos herdeiros
do Dr. Ovidi0 Féenat° i Trigo de Loureiro,
era virtude de sentei?. judiciaria.

Reitero-vos os ,megs protestos de elevada
estima e cansideraçãá.—Leopoelo de Bulh5es.

Por decretos de 19 do corrente, foi con-
cedida a mo lalha creada, pelo decreto
n. 5.901, de 2.; de fevereiro do 1900, aos se-
guintes officiaes e praças da Força Policial
do District .) Federal:

Com passadores de ouro e prata, conjun-
ctamente,.ao s trg,ento Guilherme Eulrazid
de Sant'Anna, por contar mais de trinta
annos ;

Com passador do ouro, ao tenen5,--cor:m('/
graduado, medico Dr. Joariaim Cardoso de
Mello Reis, por contar' mais do 23 annos

Corri passador de prata, ao major Alfredo
Teixeira Carneiro. por contar mais de 20.
aram;

Com passador do bronze, ao tenenae João
Alfredo Brilhante de Albuqucraue, e ao sar-
gento João Maria Ferrei'. t, por cantarem
mais de 15 ann)s, todos pelos bons serviços
prestados á ordem, traaquillidade e segu-
rança publicas.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

Expediente de 21 de agosto de 1909
DinEcTUJA ia JUsUÇA

Concederam-se as licenças:
De 90 dias, ao tenente Eirmino de Mattos

Corre t, e por igual tempo, em prorogaçao,
ao alferes Antonio Fernandos, ambas do.
Corpo de Bombeiros, para tratarem de sua
saude;

De 30 dias, ao commiss trio do 2 classe
Fausto Pereira Machado, para o mesmo
fim,

—oncedeu-se exequatur, afim de que pos-
sam ser cuarpridas, ás seguintes cartas ro-
gatorias expelidas pelas jastiças d.s ARO-
manha:

A's desta Capital, para citação de Luiz de
Rezende e do Dr. Pedro Lago;

A's do Estado do Rio do Janeiro, para ci-
tação do engenheiro Arrojado Ribeiro Lisbo i;

A's do Estado de Mirim Genes, para cita-
ção de Oscar Grande.

—Rem e t t eram-s e
Ao governador do Estado do Pará, cópia

do termo de nascimento, lavrado no consu-
lado geral do Brazil Mn Portugal, relativo
ao menor Romeu, filho de José da Silveira
Moreira e sua mulher, naturaes do mesmo
Estado;

Ao juiz da l a preteria, a traducção do
termo de obito, lavrado a bordo do paquete
franeez Citili, relativo á brazileira D. Elisa,
Dutra de Souza Gomes, residente nesta Ca,

ri—tatangnittiu-se ao Ministerio das Reta-
çiies Exteriores, afimn de Sal' encaminhada a
seu destino, a carta roF,,atoria expedida polo
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DIARIO OFFICIAE.	 Agosto — 1909

juizo de direito da comarca de Araraquara,
no Estado de S. Paulo, ás justiças de Por-
tugal, a requerimento de D. Maria Lacerda
Corrêa de Lara, para avaliação de bens do
inventario de seu marido, Joaquim Martins

---
Expediente de 21 de agosto de 1909

DIRECTORIA DO INTERIOR

Aecusou-se o recebimento do aviso cir-
cular do Dr. Antonio Candiclo Rodrigues,
de 17 de agosto corrente, e agradeceu-se a
communicação que fez, do haver tornado
posse, no dia 10 do dito mez, do cargo de
ministro da Agricultura, Industrie e Com-
mordo

Requerimentos despachados

Alvaro Orosco, pedindo matricula na Fa-
culdade de Direito cio Recife.— Indeferido,

liddebrando Varnieri .—Selle o documento
com estampilha federal.

Joaquim Soares Macio. Satisfaça as
exigeucias dos arts. 34 e 35 do regulamento
do Gymnasio Nacional.

Octavio Gambetta Monteiro, alumno do
,Externato do Gymnasio Mineiro, pedindo se
lhe permitta repetir, na 2e época, exame de
tres meterias em que foi reprovada na la.
—Indeferido.

Maria da Gloria, pedindo a admissão de
um filho, na qualidade de alumia° interno
gratuito, no Instituto Nacional de Surdos
Mudos.— Deferido. Dirigiu-se aviso ao di-
rector do referido instituto.

rypediente do dia 21 de agosto de 1909

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao eálnisterio da Fazenda
Os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-

deral
De 398$, folha, relativa a julho ultimo,

do pessoal empregado noa trabalhos do re-
paração do grande orgã.o do Instituto Na-
9onal de Musica

De 400$, aluguel, relativo a julho findo,
do predio occupado pelo Laboratorio Bade-
riologico da Directoria Geral de Saude Pu-
blica;

De 200$, aluguel do predio °ocupado pelo
Juizo Federal na secção do Rio de Janeiro,
relativo a julho findo

De 25 despezio feita em julho findo com
o asseio do edificio em que funcciona o Juizo
Federal na secção do Rio de Janeiro ;

De 164$105, gaz consumido no edificio do
Supremo Tribunal Federal durante o 10 tri-
mestre do corrente anno

De 23:912$331, material adquirido no cor-
rente atino pela Casa do Detenção.

Concessão do adeantamento de 4:249$993
ao thesour :iro da Repartição da Policia
para occorrer ao paramento, relativo aos
mezes de junho e julho tfitimos, do pessoal
sem nomeação da Colonizo Correccional de
Dous Rios.

—Transmittiu-se á Camara dos Deputados
a mensagem do Presidente da Republica
sobre a necessidade da abertura do credito
de 641:269$120 para terminação das obras
do novo edifido da Faculdade de Direito do
Recife.

Rei uerimentos despachados

Dr. Jose Teixeira da Matta Bacellar, por
seu procurador, pedindo pagamento do
ajudas de custo que deixou de receber na
qualidade do Deputado Federal pelo Estado
do Pará.—Prove que não recebeu em 1908,
por exercidos findos, as ajudas de custo que
reclama.

Bernardo de Carvalho, pedindo pagamento
da quantia de 49:3841324,— As contas cujo
pagamento reclama já foram relacionadas
e transmittidas ao Ministerio da Fazenda,
por aviso n. 3.415, de 10 de agosto cor-
rente.

1•Mme..ffl

Expediente de 23 de agosto de 1909

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

ACCUSaraTII-SO os recebimentos
Ao inspector do saude dos portos do Es-

tado do Maranhão, do officio n. 51, do 2 do
corrente ;

Ao inspector de saude dos portos do Es-
tado do Ceará, do officio n. 94, de 7 do
corrente.

—Commuilicoue3e:
Aos chefes das repartições federam e mu-

nicipaes ter assumido o cargo do director
desta repartição, em 20 do corrente, o
Dr. Henrique Figueiredo de Vaseoncellos,
para o qual foi nomeado por decreto de 19

Ao capitão de fragata superintendente de
navegação que esta reparticão concedo pas-
sagem no rebocador Republico., que parte
para a ilha Grande, ao serralheiro Ernesto
Luciano Martins.

—Remetteram-se
Ao sub-secretario da Facilidade de Medi-

cina, devidamente registrado, o diploma de
medico expedido por aquella faculdade a
Lêo Lopes do Oliveira

Ao procurador dos Feitcs da Saude Pu-
blica os autos do infracção do regulamento
sondaria pelos quaes foram multados:

Em 200$, Manoel Silveira Thomaa;
Em 5 $, Manoel Rodrigues Loureiro ;
Em 200$, Bernardino Ferreira Cardoso ;
Em 200$, Antonio Ferreira Botelho ;
Em 50$, José Vasco Ramalho Ortigã,o ;
Em 200$, Manoel Tavares de Almeida Flo-

res;
Em 200 n , Paschcal Mauro ;
Em l25, Manoel Corrêa de Oliveira ;
Em 50e, José Nun ,s do Souza
Em 230$, Daniel	 leira Bastos ;
Em 125$, José da G ta Quinta Ferreira ;
.Em 50$, Henrique onrado de Nuemeyer ;
Em 50$, João Pinto 4o Barros

Em 125$, Primitivo Migueres Caballero
Em 200$, José Pereira da Silva ;
Em 50$. Raymundo de Larrden ;
Em 200$, Paschoal Mauro ;
Em 200$, Joaquim Gonçalves Servos ;
Em 200$, Luiz Dias Amado ;
Em 200$, Ameia Gomes Azevedo Soares, e

os recursos, indeferidos, que foram apresen-
tados pelos dous unimos dos mencionados
infractores.

Requerintentos desplchalos

Joaquim Lourenço do Prado Junior (5°
stricto).—Serão concedidos 90 dias.

Luiza Constança de Menezes (5° districto).
—Serão coacedidos 90 dias.

Olivio de Carvalho (5° districto).— Não
pede ser attendido.

Angelica Rodrigues do Amaral (5° distri-
cto).—Serão concedidos 60 dias.

Anna Maria de Souza Noiva (6° districto).
— Sb será attendida nos termos da infor-
mação.

Ordena Terceira dos Minimos de S. Fran-
cisco de Paula (6° districto).— Deferido nos
termos da informação.

Rosa Areias Ferreira (7 0 dist ricto).—Se-
rão concedidos 90 dias.

Jovino de Carvalho Vieira (8° distrieto).
—Não pede ser attendido.

Thomaz Ferreira Cardoso (9° districto).—
Certifieue-se.

Washington Lopes Rodrigues.— Certifi-
que-se.

Dr. Annibal de Moraes Mello.— Cedia-
que-se.

Antonio Henrique Lacoste.—Deferido.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 24 do corrente
Foi nomeado escrevente interino do 10°

districto policial o cidadão Amorico Aze-
vedo, para servir durante o tempo em que o
effectivo Raul de Barros Madureira estiver
commissionado

Foi exonerado, por haver sido nomeado
para outro emprego, o escrevente da dele-
gacia do 200 districto policial Sandoval de
Oliveira e nomeado para substituil-o o cida-
dão João Bailamo.

Ministerio da Fazenda
Por titulo do 24 do corrente, foi nomeado

Fr.t,I1CiW9 da Cunha Freire para o logar de
agente fiscal dos impostos do consumo na
2° circumseripção do Estado do Coará, sendo
exonerado desse cargo, a seu pedido, Hono-
rio Dutra,.

—Por portarias da mesma data, foram
concedidas as seguintes licenças

Para tratameato de saule:
De dous mezes ao 1° e3cripturario da Al-

fandega de S. Francisco, no Estado de Santa
Catherine, Paulino Alvaro de Gouveia ;

De 90 dias, em prorogação, ao aeudante
de corretor da Caixa do Amortização Al-
berto da, Costa, ;

Do tres mezes, em prorogaçã o, ao escrivão
da Collectoria, das Rendas Federaes em Cari-
tyba, Estado do Paraná, Augusto de Assis
Teixeira.

A' pensionista do Estado Carmen Monteiro
da Silva para residir fera do paiz.

Directoria do Expediente do ThesourO
Federai

Requerimsns despachados

Pelo Sr. ministro
Lyeeu de Artes e Officios desta Capital,

pedindo entrega de quota de beneficio do lo-
terias.—Entregue-se, nos termos dos pare-
MOS,

ria 23

- Concedeu-se um anno de licença ao tenente
da Guarda Nacional do Estado do Rio de
Janeiro Manoel dos Santos Guelhas, para
tratar de negocios de seu interesse onde lhe
convier.

— Devolveram-se ao governador do Estado
do Pará:

A carta rogatoria expedida ás justiças de
Portugal, a requerimento do João Monard,
para entrega da menor Rosa Ferreira de
Salles e que não teve cumprimento pelos
motivos constantes da mesma rogatoria

Devidamente cumprida, a expedida ás
mesmas justiças, a requerimento de João

• José da Silva Raineta, para citação de Anua
Ermelinda d'Almeida.

—Transmittiram-se ao lolinisterio da Agri-
cultura, Industrie e Commercio, tendo em
vista o disposto no art. 2°, e 3°, do decreto
n. 1.606, de 29 de dezembro de 1906, os pa-
peis referentes ao pedido feito pela Junta
dos Corretores para, a titulo provisorio,
deixar de publicar diariamente no Diario
Ornejai as cotações dos negocios dos corre-
tores e ao recurso interposto por Manoel
Minan e José Rivera, Fernandes, da decisão
proferida pela Junta Commercial negando o
archivamento do seu distracto commercial.

Requerimentos de :Tachados

D. Engracia, Vidal Leite do Albuquerque
Lima.—Entregue-se, mediante recibo.

Manoel Severino do3 Santos Junior, ex-
anspeçada da Força Policial, pedindo re-
forma.—Indeferido.
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Nicoláo Drammes Pierre, pedindo paga-
mento da importancia da pensão, correspon-
dente ao inez de julho ultimo, deixada pelo
menor Roberto Teixeira Guimarães.-Inde-
ferido.

Vida,1 Baptista & Comp., pedindo paga-
mento do uma conta na importancia de
90$, proveniente de artigos fornecidos ao
gabinete deste ministerio.-Pague-se,
. José Dias de Mello, pedindo que lhe seja
concedido o ti ;o e goso dos recifes e ye-
stingas existentes nas praias de Santa Luzia
e do Russell,-De accôrdo com os pare-
ceres.
\ José A. de Paula Costa, pedindo paga-
mento do emolumentos.-Dirija-so ao Minis-
todo da Industrio,.

D. Maria Bentos Vianna e sou irmão, pe-
dindo pagamento de pensão deixada por
D Clara da Gama Bentos.-De accôrdo com
o parecer do Contencioso. Pague-se.

. José Antonio de Lourenço Cid. pedindo
mudança da séde da circumscripção de que

agente fiscal-Indeferido.
Cooperativa Militar do Brazil. pedindo

re Meças) de uma consignação -Deferido.
Polo Sr. director:
Francisco Antonio Manoel, pedindo certi-

dão. -Cor tifique-se.
--

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additantento ao do da 23 de agosto de 1909

Sr. ministro da Marinha:
N. 68 - Transmittindo-vos junto, por

cópia, a informaçao presttda pela Man-
(lega do Pará relativamente ao pagamento
reclamado nos inclusos papeis por Frede-
rico Carlos l'usinelli, pela armazenagem de
412 volumes contendo as peças do pharol de
Salinas, que estiveram no Trapiche s. João,
naquelle Estado, desde janeiro de 1894 ate
setembro do 1901, communico-vos em solu-
ção ao vosso aviso n. 279, de 18 de janeiro
do corrente armo, que o regimen dos tra-
piches alfandegados é o estabelecido pelo
capitulo 111, arts. 193 a 245 da Nova Conso-
lidação das Leis das Alfandcgae do 13 de
abril da 1891; bem assim que é applica,vel ao
caso a ordem de 20 de julho do mesmo anilo,
por estar do conformidade com os dispositi-
vos citados.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

Dia 24

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 36--Communico-vos, para os fins con-
venientes, ter resolvido que o chefe de se-
cção dessa repartição Miguel Fernandes de
Barros, que se acha servindo na Imprensa
Nacional, volte ao exercicio do seu respecti-
vo cargo.

-Sr. director da, Imprensa Nacional:
N. 8 - Communico-vos, p ira os fins con-

venientes, ter resolvido que o chefe de se-
cção da Alfaudega do Rio de Janeiro Miguel
Fernandes de Barros, que se acha servindo
nessa repartição, volte ao exercicio do seu
respectivo cargo.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 9-Communico-vos, para os fins con-

venientes, ter resolvido que o /* eseri-
pturario da Recebedoria do Rio de Janeiro
Antonio Frazão de Cantanhede passe a ser-
Vir como chefe interino da secção do papel-
moeda dessa repartição, durante o impedi-
mento do effectivo, João Pampilho de Lima
Ferreira, nomeado inspector, em commissão,
da Alfaudega de Floria,nopolis, Estado de
Santa Calharina.

-Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro:

N. 16-Communico-vos, para os fins con-
venientes, ter resolvido que o l s escriptu-
rario dessa repartição Antonio Frazão do

MIAR.TO OFFICIAt	 ar.
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Adiitanzento ao do dia 23 de agosto de 1909

Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 95-Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo de 27 de julho ultimo, pelo
qual foi nomeado Rodolpho Manoel Vieira
para o jogar de porteiro cartorario dessa
delegacia.
- AO Sr. delegado fiisch em S. Paulo
N. 442-Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, tenda presente o
Vosso officio n. 29, de 18 de abril de 1908,
dirigido á Directoria de Ro das, resolveu.
por acto de 13 do corrente, autorizar a re-
stituição de direitos, na importancia do
18S000, requerida por Martins Moreira &
Comp. e pelos mesmos paga a maior na"'
Alfandoga de Santos pela nota n. 52.93a,
de 1907.

N. 411-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. miniotro, atteadenao ao que
solicitou o Ministerio da Guerra, em aviso
n. 520, de 18 do corrente, resolveu, por acto
do dia seguinte, autorizar o despacho, livre
de diroit +.9, na Alfandeg,a de Santo:. do 1.000
barricas de cimento Er.7, destinadas á com-
missão encarregada das obras de defesa do
porto da referida cidade.

1111011n11

EXPEDIENTE DO SR.. DIRECTOR.

Dia 21 de asosto de 1909

Sr. inspector da Alfanaega, do Rio do Ja-
neiro:

N. 1.15)- Do accUrdo com o de:pacioa do
Sr. ministro, de 12 do corrente mez, profe-
rido sobre o oficio -da Prefeitura de Beho
Horizonte, Estado de Minas Geraes, do 30 do
julho ultimo, communico-vos, para os devi-
dos lios, que fica sem effeito a ordem con-
stante do meu °Meio n. 427, do 21 de maio
deste anuo, relativa á isenção de direitos
comedida á mesma prefeitura.

N. 1.151 - Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por despacho
de 14 do corrente, proferido om sessao do
Conselho de Fazenda, de accórdo com o pa-
recer do mossa° conselho, resolveu negar
previmento ao recurso, encaminhado com o
vosso oficio n. 1.0)8, de 5 de outubro do
armo pas sado, interposto por Lois Camuy-
rano, da decisão dessa inspectoria negando-
lhe restituição do direitos, na impartancia,
de 25750, em papel, paga a mais nos des-
pachos OS. 932, 11,263 e 12.222 de março
de 1901, por effeito da cobrança Cla mesma
importancit, p tga de menos na espera()
ouro dos mesmos despachos, relativos á
importação de 300 sucos de feijão, vindos
de Valparaiso.

N. 1.152 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 11 do corrente, resolveu appravar
a relação transmittida com o vosso oficio
n. 1.193, de 31(10 julho ultimo, doi confe-
rentes dessa alfandega, commerciantes e
industriaes que te em de compôr as Ceifa
naiSSõeS araitraes nessa repartição durante
o corsente anuo.

-Sr. director da Casa da Moeda :
N. 71-Em observancia ao despacho do

Sr. ministro, do 2,4 do corrente, 'exarado no
processo Sransinittish com o oficio n. 217,
de G do mesmo mez, rogo vos digneis de
providenciar no sentido de serem impressos
nesse estabelecimento os titulos substitutivos
das apolices da, divida publica, extraviadas,

Agostci	 1969 . Oiáa

ns. 232.976 a 232,979, emittida.s em 1870
ns. 92.014 o 92.015, emittidas em 1800;
ns. 58.207 o 58.208, emittidas em . 1863, o
8.555, emittida em 1838; -do valor nominal
do 1:000$ cada uma, do juro manual de
5 0 /0 e averbadas em nome de Pedro Ramos
de Gouve:a, Castro.

- Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro:

N. 10I-Cornmunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 24 de julho ultimo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o
parecer deste, resolveu deixar de tomar co-
nhecimento, por perempto, do recurso trans-
mittido com o vosso officio n. 31, de 5 do
junho proximo findo, intorposto por Antonio
Mendes da Silva da decisão pela qual dei-
xastes de attendeo ao polido do recorrente
no sentido de ser inscripto em seu nome,
para o pagamento de penna do agua, todo o
prodio n. 126 da estrada do Santa Cruz, no'
Realengo.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 58 - Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. ministro, attendenilo
que requisitou o MilliSÉCTiO da Industria,
Viação o Obras Publicas em aviso n. 1.751,
de 3 do corrente, resolveu, por despacho de
13, recommendar-vos providencieis para que
pelo intendente do municipio dessa capital,
Democrito Geacindo, soja restituida a quan-
tia de 20:000a, por elle resebida nessa dele-
gacia em virtude da ordena da Directoola do
Contabilidade n. 93, de 11 de novembro do
anuo proximo passado.

N. 50 - Não tendo ainda essa delegacia
dado cumprimento ás ordens ias . 1, de 5 de
janeiro de 19)7, o 53, de 29 de agosto do
mesmo anno, relativas á infracção sob:e
impostos lançados por osse Estado e seu,
municipios sobre embarcaç5es e individaos
empregados no trafego dos porios, pequena
cabotagem o na pesca, reitero aquellas or-
dens.

N. 60-Remetto-vos, para os devidos fins,
os inclusos decretos, de 12 do corrente, no-
mean lo para a alfandoga desse Estado, lu
escripturario Aurelio Flores, 2') escriptura-
rio José Gomes Ribeiro.

delegado fisc tl n Amazonas:
N. I29-Não tendo essadelegacia dado ainda

cumprimento ás ordens desta directoria de
5 de janeiro c 23 de agosto de 1907. rela-
tivas a iaformaçaes sobre impostos lançados
per esse Estado e seus municipios sobre
emb Inações o individu is empregados no
trafego dos portos, pequon i cabottgem e na
pesca, reitero-vos as mesmas ordens.

-Identica á Delegacia Fiscal em Sergipe,
n. 52, da mesma data supra.

N. 130 - Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa pertaria de 17 do corrente
concedendo tros mezes de licença, para tra-
tamento de sambe, ao thosoureiro da Alla:a-
dega desse Estado Sizenando de Souza Gui-
marães.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 210 - De accôrdo com o despacho do

Sr ministro, de 18 do corrente, proferida
sobre o requerimento de G deste mesmo mea
do agette fiscal dos impostos de consumo no
Districto Federal Alaxico JosO Coelho Cintra,
autorizo-vos a requisitar passageas de 14.
classe, desse porto ao desta Capital, para o
dito fanccionario e para sua familia, com-
posta de esposa e -ires filhos menores, con-
forme a inclusa relação, o bem assim em 34
classe para uma criada.

N. 220 - Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso titulo de 27 do mez passado
que nomeia Manoel Ribeiro de Araujo para
o togar do agente fiscal dos impostos do
consumo na 12a eircumscripção desse Es-
tado.

Cantanhede passe a servir como ch 'efe in-
terino da secção de papel-moeda da Caixa de
Amortização, durante o impedimento do
effectivo, João Pamphilo de Lima Ferroira„
nomeado inspector, em commissão, da Al-
fandega de Elorianopolis, Estado de Santa
Catharina

11 1 1111r	 III	 1111
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e N. 221- Remetto-vos, para os devidos
tos, os inclusos decretos de 5 e 12 do cor-
Unte nomeando para a Alfandega desse
,Rstado: inspector, em commissão, o confe-
Tente da mesma repartição Horacio Seabra;
conferente, o 1° escripturario João Audi-
foce da Silva Freire ; 4° escriptura.rio, o
g. da Delegacia Fiscal em Sergipe Sizenando

i Verissimo de Mello.
N. 222- Declaro-vos, para os fins conve-

'nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso a que se refere o vosso officio
p. 4, do 7 de janeiro ultimo, interposto
por A. F. Hasselmann & Comp., agen-
tes da companhia de navegação Char-
geurs Munis, da decisão da alfandega desse
Estado condemnando o commandante do va-
por Corrientes, entrado nesse porto em 1 de
ebril de 1908, ao pagamento da quantia do
133506, de direitos em dobro sobre 38 kilos
de tecido do algodão estampado tinto, que
faltaram na caixa marca L. P. S., n. 11,
vinda da Europa 'Innen° vapor, consignada

Liberato Pinheiro do Souza, resolveu, por
adespacho de 14 do corrente, proferido era
sessão do Conselho do Fazenda, de acceirdo
com o parecer deste, dar provimento ao al-
ludido recurso.
• N. 223-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro, por despacho de 10
'de julho ultimo, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer
'deste, resolveu dar provimento ao recurso
transmittido com vosso officio n. 334, de 2
de dezembro do anno passado, interposto
Por F. A. Hasselmann & Comp. agentes da
Companhia Cltargeurs Rdunis,da:decisão pela
ual a alfa,ndega desse Estado sujeitou o

pommandante do vapor Campana ao paga-
mento de direitos corre gpondentes á merca-
doria extraviada da caixa marca FC, n. 403,
consignada a Freitas & Costa.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
-N. 77-Remetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 7 do corrente, conce-
dendo 90 dias de licença, para tratamento
de sauàe, ao 2° oscripturario dessa delegacia
,Enticiano da Silva Quintães.

- Sr.delegado fiscal no Maranhão:
N. 103 - Remetto-vos, para os devidos

llns, o incluso decreto do 12 do corrente, que
nomeia o 4° escripturario da Alfandega
de Manaos, Estado do Amazonas, Manuel

' Madruga, para identico lagar nessa dele-
gacia.

N. 104 - Em referencia ao officio n. 39,
de 23 de abril ultimo, com o qual cocar-ui-
'filaastes o requerimento do engenheiro En-
,iroldo Nina, pedindo abono de gratificação
Por ter administrado as obras do edificio
dessa delegacia recommendo-vos, em cum-
brimento do despacho do Sr. ministro, de 19
do mez proximo findo, informeis qual o
Minn° de duração do trabalho prestado por
4qu el/ e engenheiro e si elle é funccionario
de qualquer repartição federal, estadual ou
municipal.

N. 105-Remetto-vos,para os devidos fins,
a inclusa portaria de 6 do corrente, que
éoncede 90 dias de licença, com soldo, na

(
erma da lei, ao guarda da alfandega desse
.sfado João Novaes Guimarães Netto, para

tratar de sua sande, onde lhe convier.
-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 143-Communico-vos, para os fins con-

Yenientes, de accôrdo com o despacho do
r. ministro, proferido sobre o vosso officio
. 116, de 10 de julho de ultimo, que o Tri-
anal de Contas, segundo declarou em offi-

cio de n. 506, de 20 do corrente mez, julgou
boa a fiança, no valor do 289$, em moeda
corrente, prestada, por Hamilton Baumgrotz
em garantia de sua responsabilidade e da de
seus propostos no togar de collector federia
Ima Lima Duarte, nesse Estado.

N. 144-Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu oInstituto de Ensino Visita,ção,
em Pouso Alegre, resolveu, por despacho
de 16 do corrente, autorizar a entre:a ao
mesmo instituto da quantia do 1:265$157,
proveniente do beneficio de loterias relativo
ao 1 0 semestre do corrente anuo, devendo
essa delegacia escripturar a respectiva des-
peza em «Movimento de Fundos» como re-
messa feita ao Thesouro.

- Sr. delegado fiscal no Pará :
N. I51-Para que informeis a respeito,

conformo r000lveu o Sr. ministro, por des-
incho de 17 do corrente, remetto-vos o in-
cluso processo em que o Ministerio da Mari-
nha solicita pagamento da importancia de
481$200, proveniente do material fornecido
pelo Arsenal do Marinha desse Estado para
a amarração do aviso Toca; fins, processo
este encaminhado do Thesouro com o aviso
do mesmo ministeria n. 3.463, de 15 deste
mez.

N. 152-Remetto-vos, para os devidos fins.
a inclusa portaria de 7 do corrente, conce-
dendo 90 dias de licença, para tratamento
ae surde, ao guarda da alfandega deste Es-
tado Chrysolido Gomes.

-Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 71-Remetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 17 do corrente, conce-
dendo tres mezes de licença, para trata-
mento de mudo, ao 2° escripturario dessa
delegacia Alexandre Botelho Seixos.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 145-1femetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 17 do corrente, que con-
cede tens mezes de licença, para tratamento
de saude, ao 1° oscripturario dessa delegacia
Augusto •Stresser.

- Sr. delegado fiscal em Pornembuco:
N. 201-1(emetto-vos, para os devidos fins.

a inclusa portaria de 6 do corrente, que con-
cede tres mezos de licença, em prorognão,
ao cartorario dessa delegacia Milton Mar-
ques de Oliveira Mello, para tratar de sua
sisudo, onde lhe convier.

N. 203 - Devolvendo a essa delegacia o
incluso processo, transmittido com o vosso
officio n. 117, de 15 do maio ultimo, rela-
tivo ao aforamento do terreno de marinhas
n. 182 Ge á rua Victoria, nessa capital, re-
commendo-vos, do accôrdo cora o despacho
do Sr. ministro, de 13 do corrente, provi-
dencieis no sentido de ser feita nova con-
cessão, expedindo-se novo titulo, nos termos
dos pareceres constantes do mesmo processo.

N. 201 - Declara-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso transmittido com o vosso oficio
n. 4, de 4 de janeiro ultimo, interposto por
Eugenio Silva da decisão pela qual a alran-
dega desse Estado lho impoz a multa de
1:000$, por infracção do decreto n. 2.742,
de dezembro de 1897, resolveu, por despacho
de 14 do corrente, proferido em sessão do
Conselho do Fazenda, de accôrdo com o pa-
recer deste, relevar o recorrente da multa
imposta, por equidade.

- Sr. delegado fiscal no Piauhy :
N. 63 - Tendo o alinisterio da Justiça e

Negocios Interiores, ein aviso a. 1.945, de
12 de dezembro de 106, submettido á apre-
ciação do da Fazenda a solicitação feita
pelo da Marinha, no sentido de cessarem
certos impostos lançados por divers Es-
tados e seus municipios sobro as embarca-
ções occupadIas no trafego dos portos, na
pequena cabotagem e na pesca, bem com
sobro Os inclividuos que sorvem em taes
embarcações, recommondo-vos. de ordem
do Sr. ministro, prestois informações a
respeito.

N. 64 -Remetto-vos, para os devidos fins,
as inclusas portarias do 19 do corrente, coa-
cedendo tres raezes de licença, para trata-
mento de seude, ao 1° escripturario dessa

delegacia Leoncio do Rogo Monteiro e ao 29!
Amadeu Cesar Burlamaqui.

N. 65-1ncluso vos devolvo, de acoordd
com o despacho do Sr. ministro, de 10 de
corrente, proferido sobre o aviso do Minisj
terio da Guerra n. 429, de 20 de julho ulti-
mo, o processo de habilitação á percepção
de morte-pio o meio soldo pretendidos por
D. Joanna. Monteiro da Silva e outras, falias
do alferes do Exercito Pedro Montei .o da
Silva, afim de que sejam sanadas as irre-
gularidades apontadas nas informações e
pareceres dello constantes.

Recommendo-vos, outrosim, de accôrdo
com o citado despacho, não mais envieis ao
Ministerio da Guerra processos da natureza
do do que se trata, porquanto é a este e não
áquello ministerio que compete resolvel-os.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grau lo do.
Sul :

N. 242 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Dr. Carlos Barbosa, em tele-
gramma do 19 do corrente, resolveu, por
acto de 20, autorizar o despacho livre de
todos e quaesquer direitos de um caixão
com cliehds, ericommenclados em Buenos
Aires para a publicação comrnernorativa,
da Exposição Agro-Pecuaria Estadoad, caixão
esse consignado á firma Miguel Guerdille.

Confirmo assim meu telegramma de 20.
N. 243-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo pres mito
o recurso a que se refere o vosso oficio
n. 293, de 12 de julho de 1917, interposto
por D. Lisbella, Soares Paz, criadora no mu-
nicipio do Uruguayana, ne gse Estado, do
acto da inseectoria da Alfandega daqu .11a,
cidade negando-lhe restituição de direitos,
na importando. de 7083338, pagos pela nota
de differença n. 1.516, do 8 de setembro do
1906, resolveu, por acto de 14 do corrente,
proferido em Sessão do Conselho de Fazenda,
de accôrdo com o parecer do mesmo conse-
lho, negar provimento ao alludido recurso,
por se achar perempto.

N. 244 - Remetto-vos, para os devido
fins, a inclusa portaria de 17 do corrente,
concedendo 60 dias de licença, com soldo, na.
fôrma da lei, ao guarda da Alfandega de
Uruguayana, nesse Estado, José Pinto de
Moura Filho, para tratar de sua siado, onde
lhe convier.

N. 245-Conamunico-vos, p ara os devidos
effeitoe que o Sr. ministro, por acto do 14
do corrente, proferido em sessão do Conse-
lho de Fazenda, de accôrdo com o parecer
do mesmo conselho, resolveu relevar a pena,
de prohibição de entrada na Alfandesa, do
Rio Grande, imposta pelo respectivo inspe-
ctor ao negociante Thoma.z do Again() Ri-
beiro, por portaria de 14 de outubro de 1907
a que se refere o oficio dessa delegacia
n. 29, de 17 de abril ultimo, em vista de já.
haver a mesma pena produzido 03 seus ef-
feitos e em saaisiaçao ao que requereu o
mesmo negociante em petição de 19 de no-
vembro de 1908.

N. 246 -Communico-vo g , para os fins con-
venientes, que o Sr .ministra, tendo presente
o requerimento traosmittido com o vosso of-
ficio a. 160, de 19 de maio ultimo, em que
a The Brasil Great Southern Railwsy Com-
pany,Linzited, pede que se:a applicada a t
de 5% de expediente sobre os materiaes que
pretende importar para a coustrucção do
prolongamento de Itaqui a S. Borj 4, da Es-
traia de Ferro de Quarahlin a leaqui, e que
soam os mesmos materiaes isentos da t t,x0.
de 2 %, ouro, resolveu, por acto de 29(10 ju-
lho ul tirno,inde feri r o aliando raquerim,2n
por isso que, em relação aos 5 % de expe-
diente, a reverente não p ide apeellar para
o disposto no art. 23 alinea XI, n. 5, de vi-
gente lei da receita, do qual não decorre a
sua cm1cess5,o, e quanto aos 2 %, ouro, para
as obras clss porto, já se declarou que de se-
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melhante taxa não estão isentas as merca-
dorias de que trata o n. 2 do art. I° da ci-
tada lei de receita, conforme officio ao barão
de Camocim, pres i dente da Associação Com-
moreia' de Fortoleza, sob n. 33, de 12 de
março do corrente anno, publicado no Dia-
rio Offimal do dia seguinte.

—Sr. collector das rendas feleraes em Pe-
tropel is:

N. 81—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso encaminhado com o vosso
officio n 417, de li do maio ultimo. dirigido
á directoria das rendas, interposto por Al-
ves de Magalhães & Comp., negociantes
nesta capital, da decisão pela qual ihes im-
puzestes a multa de 500$, por infracção do
regulamento de3 impostos de consumo do
acrardo corn o auto lavrado contra os re-
correntes polo agente fiscal João Perieles Pe-
reira de Almeida, resolveu, por despacho de
14 do corrente, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, na conformidade do pare-
cer do mesmo c mselho, negar provimento
ao alludido recurso.

—Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:

N. 90—Remetio-vos, para os devidos fins,
a inclusa portaria de 17 do corrente, que
cone de 90 dias de licença, para tratamento
de saúde, ao 1° escripturario da Alfandega,
de Florianopolis, nesse Estado, Joso Condido
da Silva Vieira.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N 445—Declaro-vos, para os fins convoni-

entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso, transmittido cum o vosso officio
n. '718, de 5 de dezembro de 1908, interposto
por Antunes dos santos & Comp., agentes
da Soc:did Générale de Transports Mar 'Umes
à Vapelo • de Marseilla da decisão dessa dele-
gacia mantendo a da Alfandeg s de Santos
que impoz ao commandante do vapor Pro-
vence a multa de direitos em dobro, pe'a
falta do mercadorias verificada em uma
caixa, marca AR, n. 2.199, vinda da 1 4:u-
ropa no referido vapor, resolveu, por des-
pacho de 14 do corrente. proferido em 32SSãO
do Conselho de Fazenda, de accordo com o
parecer deste, não tornar conhecimento do
alludido recurso, por se achar perempto.

N. 446—Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
do 14 do corrente, proferido em sessão do
Conselho do Fazenda, de a,ccôrdo com o pa-
recer do mesma conselho, resolveu negar
provimento ao recurso, encaminhado com o
voes ) officio n. 658, de 3 de novembro do
anno passado. em que Antunes dos Santos
& Comp., agentes da Sociétd Gana-ale de
Transporls Marlivnes á Vapeur de Mar:alle,
recorrem do acto da alfandega desse Estado
multando em (brados em dobro o core man-
dante do vapor Orleannals, entrado de Ge-
nova em 21 de agosto de 1907, pela falta de
1.200 grammas de gravatas de seda, sub-
trahidas da caixa marca NVC n. 191, con-
stante da nota do importaçao n. 63.683, de
seturnbro do referido anno.

N. 447—Communico-voa para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, aatendend ao
que solicitou a Prefeitura de Helio Hori-
zonte, Estado de Minas Gerasse, em officio de
30 de julho ultimo, rosol veu, por acto de 12
de corrente, autorizar o despacho, livre de
direitos, do accôrdo com o art. 2° (Xl, n. 0)
da vigente lei da receita, do material con
atonte da inclusa relação, por cópia, impor-
tado pela referida prefeitura com destino ao
Thea,tro Municipal daquilo, captai.

N. 450 — Em respostr aos vossos officios
ns. 592, de 24 de setembro cio anuo proximo
passado, o 302, de 17 do junho do anuo cor-
rente. communico-vos, para os devidos fios,

haver o Sr. ministro resolvido, por despacho
de 11 do corrente mez, recommendar-vos
chameis coneurrentes á compra dos proprios
noasionaes existentes em alugar das Cruzes o
constantes dos inclusos documentos, toman-
do para base da concorrendo os preços da
avaliação e remettendo ao Thesouro. conve-
nientemente informadas, as propostas que fe-
rem apresentadas, bem assim providencieis
no sentido do se,.em feitas as necessarias
pesqu I zas a respeito da existencia, de outros
proprios nacionaes em It'sq tacetuba, Baruel,
Freguezia das Almas e Bairro de Joaquim
Lourenço.

—Sr. delegado fiscal em Sergipe :
N. 51—Afim de ser por essa delegacia ob-

servado o disposto na circular n. 12, de 27
de abril de 1907, incluso vos devolvo, do
accôrdo com o despacho do Sr. ministro de
12 do corrente, o processo tr snsmittido com
o vosso ofiloio n. 42, de 19 de junho ultimo,
relativo á reformo solicitada polo guarda
da A Pandega desse Estado Ernesto de Sou-
za Campos.

Directoria de Contabilidade do T hesonro
Federal

Requerimentos despacha:los

D. Esteia Santos de Bustamante, pensio-
nista, pedindo ser incluida em folha de
pagamento separadamente, por se haver
casado.— Satisfaça a exigencia da sub-dire-
ctoria.

D Maria Honoria, da Cunha Freitas, po-
dinlo pagamento das pensões não recebidas
pela 'Media pensionista, D. Maria Izabel
de Freitas e Silva, de quem é inv ntariante.
—Satisfaça a exigencio, da sub-directoria.

Directoria das /andas Publicas
EXPEDIENTE DO SR. DIDEC100.

Dia 21 de agosto de 190.9

Sr. director da Caso, da Moeda:
N. 63 / —Providenciae para que á Conecta-

ria Federal do Sapucaia seja remettida a
quantia de 240$ em estampilhas do sello
adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo conectar no
officio n. 57, de 20 do corrente, sendo: 60
de 1$, 10 de 40, 10 de 5$, 5 do 10$ o 2 de
20$000.

N. 631— Providenciae para que á Conecto-
ria Federal de Iguassis seja remettida a
quantia de 1:200$ em estampilhas do sello
adhesivo das taxas abaixo declaaadas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio n. 82, de 20 do corrente, sendo: 100
d s 100 edis. 100 de 200 réis, 1.500 de 300
Mo 50 de 400 róis, 50 de 500 'Ge, 200 de
1$, 50 de 2$, 59 de 3$, 25 do 9$ e 25 de
5$000.

N. 632 — Recommendo-vos que com ur-
goncia seja feita a remessa de estampilhas
á Collectoria Federal de Nova Friburgo, de
que trata a ordem desta directoria n. 594,
de 17 do 3orrente.

Sr. inspector da Alfa,ndega desta Capital:
N. 73—Em resposta ao vosso officio sob

n. 1.368, de 19 do aaosto corre ste, resti aso-
vos a amostra da moldura que motivou o
recurso interposto pelos Srs. Ribeiro Alves
& C., ao qual foi negado provimento.

Requerimentos despachados

Dia 24 de agosto de 1909
Companhia de Estradas de Ferro Noroeste

do Brazil.—Entreguem-se os docum-ntos
alludidos no parecer, mediante recibo.—
A mesma companhia. Entregue-se, me-
diante recibo.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachalos

Dia 24 de agosto de 1909

Kohl Tiago —A' Sub-directoria.

Monteiro & Soares. — Satisfaçam a oda
gencia,

Tholna,z Aquino de Carvalho.—Idem.

Luiz Mendonça & Comp.— Soltem o dos
cumento de 11. 1.

Joaquim Martins do Amaral Chaves. —Pa-
gue o debito aceusado.

Josá Joaquim Pinto de Almeida.—Pague o
imposto em debito.

Joaquim Alves Moreira. — A' Suladire-
ctoria.

Fernando Moreira & Comp.—Idem.

Custodio Manoel Fornandes.—Transfiroase,'

Orininda Souza Monteiro.—Idem.
Joaquim Cabral.—Idem.
João Domingues da Cunha.—Transfira-se:

José Bento Pereira. — Averbe-se a mu-
dança.

Isaac Manoel da Camara.—Transfira-se.
Imponho a multa do 20$, nos termos do ar-
tigo 21 do decreto n. 5.141, de 27 de nave,
reiro de 1904.

Azevedo, Belchior & Comp.—Averbe-se a
mudança, do accordo com o parecer.

Cruz D'Olne & Comp.— Altero-se a classi-
ficação para deposito, cobrando Se e irnon tq a
taxa proporcional relativa á industrio da
casa matriz.

Augusto José Corrêa e outro. — Trans-
fira-se.

Antonio Paulino & Comp.— Paguem o de-
bito accusado e satisfaçam a exigericia.

João Antonio Vieira.—Feitas as annota-
çaass o annulladas as dividas a que se refere
o parecer, volte o processo.

Antonio Pergentino do Souza.—Satisfaça
a exigenciao

João Evangelista Cavalcanti do Oliveira
outro.—Transfira-se.

José Monteiro & Comp.—Ein face do pa-
recer, nada ha que deferir.

Agueda J. Marinho Cruz.	 Já estando
atteadtda, archive-se.

Thereza, Adelaide Carneiro Leão.—Pagite
os impostos em debito.

Carlos Alberto Carneiro Leão e outro.-
Idem.

Alfredo dos Santos Conde. —Transfira-se.
Clotilde da Silva Cortez.—Ithan.

Setoing Machine Company.—Inscro.
va-se. Imnonho a multa de 51$, nos termos
do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fe-
vereiro de 1904.

José Rocha da Silva.—Satisfaça a oxigena
eia.

Dr. Gustavo. Alberto Aquino Castro.-a
Transfira-se.

J. Pimentel & Comp.— Juntem a patente
de registro.

Manoel Pacheco. — Satisf Iço, a exigencia.

Carlos Arthur Passos Plinentel.— Resti-
tua-se a quem do direito a quantia do
40$677, levando-se a despoza, a — Receita at
ann talar.
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Ministerio das Relações Exteriores

Consulado em Bordeos

Itelatorio do 1 0 trimestre de 1909

IMPORTAÇÃO

O valur total da importação de productos do Brazil no 1 . tri-
mestre de 1909 foi de:

Francos	 Bóis
1.031.884 = 362:054552

em decrescimento sobre o trimestre precedente corno se observa no
quadro seguinte	

Francos	 Rés

40 trimestre de 1998 	 	 2.070.891 -= 72G:628122
1°	 »	 2, 1939 	 	 1.031.884 = 362:054S562
diferença a menos	

Francos	 Ré:s

I° trimestre de 1039 	 	 1.039.007	 364:533$390
e ainda em diminuição sobre egual periodo de 1908 conforme cons-
tatamos nos numeros seguintes

	

Francos	 Ré's

1 0 trimestre de 1908 	 	 1.356.025 == 476:007,3
1'	 O	 I) 1909 	 	 1.031.8s4 == 362:034s562

a menos em 1909 	 	 324.712 == 113:9444211
Nota-se ausencia completa na importação da borracha em

bruto que nos precedentes trimestres vinha augreen tal -a em nota-
vel quantidade.

CACi0

/1 importação deste producto foi na valor do
Francos	 Reis

163.000 == 05:210$520
que, comparada ao trimestre precedente

	

Francos	 Bói;

4° trimestre de 1908 	 	 682.601 = 239:5(i9122
1 .	»	 » 1909 	 	 185.850 .----- 65:2 I 0$52e
dá uma diferença a menos no 1° trimestre de 1909 de :

Francos	 Heis

476.551 = 174:208$500
.	 Si, porém, notarmos que em egualperiodo cle 1908 a importação
foi no valor do

Francos	 Reis
510.520 == 179:2334087

Vemos ainda urna diminuição de :
a	

Francos
324 970 ss-. 94:024501

CAFÉ

Foi O valor do café importado de :
Francos	 R,Sa

682.245 == 239:384$216

precedente, sofreu uma diminuição do
C/ principal produto do Brazil, tambem, em relação ao trimestre

Francos	 Reis

377.445 == 132:430;s837
nota nos numeres seguintes:n forme se

Francos Reis

40 trime,tre de 1908 	 1.059.690 == 371:821$051
1 . » 1900.  682.245 == 239:384$216
'a menos em 1909 	 377.445 == 132:436033

.áugmento de
- Comparada com egual pujado de 19)8, nota-se URI pequeno

Francos	 Reis
23.553 == 8:265268

a favor de 1909.
conforme o quadro seguinte :
so	 Francos	 Mis
1° trimestre de 1959 	

	
682.245 == 239:3841216

»	 0 1908 	
	 058 . 689 == 231:118048

a :mais era 1909 	
	

23.550 == 8:2C5$238

EXPORTAÇÂO

O valor total da exportação, extraetado dos manifestos da com-
panhia das Messageries Maritimes, e dos Chargeur3 Reunis descripto
no mappa n. I, foi de

	

Francos	 Réis
4.315 129 = 1.514:0801351

em ligeira diminuição sobre o prece-lente trimestre como se vê nos
valores seguintes

	

Francos	 Réis
4° trimestre de 1908 	 	 4.338.068	 1.522:1291123

»	 » 1909 	 	 4.315.127	 1.514:0804:351
a menos no 1 , trimestre de 1909

Francos , Ré.s
	22.939	 8:048s772

dias mais sensivel si compararmos eguaes periodos de 1908 e 1900.

Francos	 Reis
1 trimestre de 1903 	 	 5.049.102 == 1,771:635$793° 
»	 1909 	 4.315.12) == 1.514:080$351

a menos em 1909 	 	 734.033 == 257:5S5,439
diminuição constante que se ebserast no trafico do porto de

Bordéos para os do Brazil provém, como varias vezes temos dito, da
concurrencia dos outros portos e tambern do baratéarnen to do preço
de frete com que as companhias inglezas, a Ilemãs, italianas e até
hollandezas procuram attrahir os carregadores nos portos onde
fazem escala.

No presente trimestre a companhia drs Clkirgenrs Reunis inau-
gurou urna nova linha mensal oe niagnificos barcos que, partindo
do Danlserque com escalas pelo Ilavre e Bordéos (Parnllac), aqui
voem concorrer ao trafico das llIcsv, geries ffilaMimeP.

Si analysarnnos os mappas n. 4, que nos dão o resultado da ex-
portação da região bordeleza e que são feitos com os valores to-
rnados nas facturas visadas neste consulado, veremos urna sensivel
diminuição sobre o trimestre precedente.

Francos rio.;
4° trime,tre de 1003 	   1.824.112 == 640:1442
I"	 »	 191.0 1.405.558 == 193:188772
a menos em 190 	 418.824 == 140.953$79)

Comparando eguaes periodos. de 1908 o 1909 constataremos
ainda urna grande aiminuição como se nota no quadro seguinte

Fraivos	 Réia

1° trimestre de 1908 	 	 1 793,162 =	 :.1.25S2G7
» 1929 	 1.403.588	 493 :188,772

a menos em 1939 	 *.'88.274 == 13 ;;23G.-495
diminuição de que não podemos appreciar as causas.

Nos vinhos, importante producto desta região, a differença para
menos na exportação foi no presente trimestre de

Francas	 Reis
43.873 == 15:397$930

comparando-se o trimestre anterior corno dos valores seguintes se
deprehende :

Franocs	 Réis

4° trimestre de 1908 	 	 385.789 == 135:715$439
10	 » 19J0 	 312.416 == 120:321:$503
a menos em 1909 	 	 43.873 == 15:394936
e se compararmos com egual periodo de 19:8, posto que menor,
ainda a diferença é contra o presente trimestre

Francos	 Reis
1° trimestre de 1908..... 	 	 374.422 == 131:376$141

» 19O. 	 	 342.916 == 120:324503
amenos ema 1909 	 	 81.506 aa 11:054$638

Diz•se que as causas que diminuem a exportaçãu dos vinhos
de Bordéos são, além da producção importante dos vinhos da Sal-
geria, Portugal, Ralha e Hespanha, os onerosos direitos que incidem
sobre os vinhos e em especial sobre os vinhos em. garrafas.

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em I3ordéoa, 31 de
março de 19C9.

• A. FIGAINEAtr,

Vice-Consul.
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a, PRoCEDENCIAS

TotalA' vela A vapor

Franceza 	

Total 	

823.636

823.636

823.636

1.1n•

823.636

NAVIOS

A' vela A vapor Total

Kilogrammas Francos Moeda nacional

Santos 	 172.441 161.81/ 56:777$895
1.245

1
Rio de Janeiro 	
Bahia 	
Pernambuco 	

521.66/
183.103

3.583

535.841
281.668
49.5)5

184:015$430
98mg
17:38*19

1.245 Total 	 830.788 1.031.884 362:064$562

QUANTIDADES E VALORES EXPORTADOS

PARA CADA PORTO

QUANTIDADES E VALORES IMPORTADOS

POR CADA PORTO

NAVIOS

NACIONALIDADE

o

o mr!

...à

o
felà "CD

o

g)i

cd
'Cf

o E o 0
E-4

SABIDAS

NACIONALIDADE

o
c. m:3

o
cé)

o

o "d"; O

o O o
E.

Franceza 	 13 45.554 13 45.554

Total 	 13 45.554 13 45.554

DESTINOS

Kilogrammas Francos Moeda nacional

Pernambuco 	 67.712 211.497 74:209$474
Bahia 	 114.462 19,1.5'8 68:957s193
Rio do Janeiro 	 1.329.664 3.104.960 1.089:459$649

( Santos 	 463.130 802.144 281:454035

Total 	 1.974.968 4.315.129 1.514:080$351

1.704

1.04

Quartét-teira
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N. I — Mapa do movimento da navegação entrs o Brasil s Derto de Eordéos no 1° trimestre de 1909

ENTRADAS

T. 2 — Quadro dg, utação da cambio, taza de danontu e fretamaonto das embarcaçZes no mercado de Ilordéos, no 1 0 trimestre de 1909

CAMB1OS

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

25.11 1/2 a 25.14 1/2 25.15 a 25.18 25.23 a 25.26
122. 5/8 › 122. 7/8 122 7/16 w 122 11/16 122 27/32 > 123 3/32
	908 --
262 1/4

,
›

208
284

1/2
1/4

207
263

7/8
--

s 208
p 265

3/8
--

207
264

3/4
3/8

>
›

208
266

1/4
3/8

104 9/16 r 104 13116 104 3/4 7, 105 -- 105 1/16 D 105 5/16
458	 -- › 468 -- 459 -- , 469 -- 457 -- 2, 467 --
447 -- › 452 -- 447 -- r 452 -- 446 -- , 451 --

	 •n••••n11,

DESTINOS

Sobro a Inglaterra 	

• Hollanda 	
» Russia 	
• A,Istria 	

-	 Portuzal 	
• Hespanha 	

TAXA. DE DESCONTOS

ORIGEM JANEIRO	 FEVEREIRO
	

MARÇO

Banco de França 	
• Inglatprra 	
• Allemanha, 	
• HollaIdda 	

11,	 Ru.ssia 	
3, 9 Austria 	
• Portugal 	
• Hespanha 	

3 0/0 3 0/0 3 0/0
2 1/2 0/0

4 °/0
3 0/0

5 1/2 0/,
4 °h

5

3 0/,
4 0/,
3 °/,
1/2 °/.
4 0/0

3

5

3 o/.
1/2 I.
3 ./0
1/2 0/,
4 0/0

6 0/,
4 1/2 obb 4

6 0/0
1/2 0/• 4

6 0/,
1/2 °/0



FEVEREIRO

O mesmo

O mesmo

MARÇO

O mesmo

O mesmo

JANEIRO

35 a 90

30 80

DESTINOS

Pernambuco 	
Bahia 	

Rio de Janeiro 	
.Santos 	

VALOR
(CAMBIO DE 2.85 ris.

roa 13000)
QUANTI-

DADR•1.1EP,CADOruAs

thr.-1
or=1

c4

791

16
33.750

552
154

38
15

15.12a

50.581

3.182

45
13.5O
1.450
1.290

360
1.308

20.443

42.628

375
96

909
170
193

• 1.606

„594

467
"250

n••••

20
4403
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PREÇO DO FRETE

E. 3 -Idappa dos generos brasileiros importados no porto de Bordéos, durante o 1° trimestre cie. 1903

PROCEDENCIAS TOTAL

PERNAMBUCO
	

LIARIA
	

RIO DE JANEIRO
	

SANTOS

Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos Francos Kilogrs. Francos Em
Idlogrs.

Em
francos

Em moeda
brasileira

-
Ananaz 	 3 frs. 2.150 1.935 2.150 1.935 678$948
Mimos viva. 	 50	 » 18 300 •••• 18 300 1053263
Aves vivas 	  50	 » 113 2.850 113 2.850 2:000$000
Cacáo 	 104	 » 63.060 (85.850 63.000 185.850 65.2103526
Café 	 136	 » 100.500 86.790 510.970 449.726 169.452 145.729 780.922 682.245 239:3843210
Cinza de ouro 	 Livre 120 10.800 180 10.800 3:784474
Confeitos 	 8 Ira. 490 1.470 -- -- 490 ' 1.470 - 515$ 90
Conservas 	 15	 » 100 200 .- .- 100 200 70$176
Crystaes..	 	   Livra nn• -- 1.667 3.334 1.667 3.334 1:1608824
Diamantes 	
Farinha de mandioca 	
Feijões 	   

150 fra.
3»
3»

n••

•nn

•
650
360

35.000
520
108 150 45

(350
510

35.000 12:28e$702

ig242
Fibras 	
Herva mate 	

5»
Livre

1.065
--

10.650
--

420
330

1 260
165

1.485
3,0

11 910 4:178$948

5Livros 	 460 2.880 460 22 t:010$328
Madeira 	
Moveis 	
Ouro em barra 	
Pelln em bruto 	
Plantas e sementes 	
Rapadur-a. 	

10 frs.
Livre
3 frs.

10	 »

809
12

ã"..000
35.000

11.487

8.116

2.300
--
--	 •
9.728

220
1.330

6.450
55

220
16.970
-
--

19.350
220

de=

11 707
2.130

128.1g

6.%

2.520
24.970
3 :8 01920

19.2

884$210
-8:7613404
12.280$702
3:413$333
6:722

Utenslios. 	 	 Livres 212 484 242 484 160025
Total 	   3.583 49.555 183.103 284.668 521.661 535.844 172.441 172.4411	 880.788 1.031.834 332:064$W2

Oá	 mappun, 4 - Quantidade dos generos exportados para os portos do Brasil, cujos faturas foram visadas neste Consulado, durante
10 trimestre de 1909

DESTINOS TOTAL

MERCADORIAS
PARÁ MANAOS MARAMIXO ' CEARA'

VALORQUAN- (clamo DE res. 2.85
YIPAIM	 • POR 1$000)

Francos Kilogrs. Kilogrs. Francos

• 88
-4.151

Agua mineral 	
Azeite doce 	
Bebidas aleoolicas 	
Chá 	
Conservas 	
Feijões I 	
Fructas seécas 	
Perfumaria  -
Queijos: •
Rolhas 	
Vinho espum an te 	
Vinhos não especificados. 	   

Francos

300
29

335
61
65

• • 793

". 	'52
225

• Em
kilogrs.

300
29

.812
61
81

42.100
.3 	 891
	 154
. ,	 171

33
• .499
• 31.038

Em Em moeda
francos nacional

	

375	 131$580

	

96	 33$685

	

(.694	 2:3183740

	

170	 593650

	

238	 83$507

	

17 030	 5:9543982

	

8.153	 2:860$700

	

1.290	 4523600

	

594	 208$421

	

360	 12n $320
3.239 .1:136$882

45.336 15:9283021

Kilogrs.

••••

Francos

636

8.850
2.046

272
11.285

' - 4530 • • 4:423	 4.242 80.174 83.605 29:3353088Total 	  23.689 2°.68i

Kilogrs.

--
1.803

3.250
5.197

1;376
20.549

32.175



DESTINO

PERNAMBUCOPARAIIYBANATALPARNAIIYILA
MERCADORIAS

TOTAL

VALOR
(cAbiano DE FRS, 2.85

reit 4)00)
QUANTI-

DADE

Francos

- 95
10

4,013
55

415.300
10.761

145
8.062

332
--
23.122

370
4.900

27.523
67

36
8.512

20
IS

1.417
1.854

55
910

. 23
j9.220
5.557
2.171
3.873

457
2.278

869
- -
1.015

130.352

690.975
_
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Ilappa n.	 - Quantidade dos louros esportados para os portos do Brasil cujos fasturas foram visadas neste Consolado, n§
10 trimestrs de 1909

Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos Ellogrs. Francos Em
kilogrs.

Em
francos

Em moeda
nacional

•
Aniniaes vivos 	 43 213 43 ..	 213 741733
_Azeite 	
Batatas
Bebidas alcoolica 	
Chocolate 	
Conservas. 	
rructas seccas 	
Instrumentos opticos 	
Na ehmas 	 .. • • •
Manteiga 	
Perfumarias 	
Product os chimicos 	
Que jos .	 	•

-

198 445
1.500

468
'	 66

455
3/1

o

755
475

1.611
370

1.405
1.020

1.50
--
--
--
--

67

322
27

407
500

200

O

175

70?
77

636
1.008

1.000

50

315
--
1.924

355
4.975

51

550
54

4.396
176

923
--
5.519

918
12.521
1.650
--
1.119
2.288
4.266

Sto

607
1.500
2.912

93
1.220
5,781

51
6

54
4.391

185

1.858
475

8.337
447

2.989
14.549
1.650

150
2.1.19
2.288
4.206

560

6518930
166067

2:92W63
1501343

1:018$772
5:101t/12

5781040
521630

7541036
802007

1:4961813
1961199

12oIh 	 -- 117 23 117 415056
Vinagre. 	 138 50 560 175 6)8 225 74047
Vinho espumantes 	   10 59 156 636 50 480 216 1.205 422$355

o	 não especificado 	 889 489 4.769 6.393 7.407 5.422 11.657 12.605 24.802 21.914 8:7411755

Total 	 	 ...... 1.087 934 7.948 12.2)3 9.185 9.7961	 25.132 43.369 31.312 66.302 23:2951439

•
SlappN n, 4 -Qnraitidge dos genens exp:rtados para os port:s ao Brasil, sojas fa:taraa foram 'rincho tosto Consulado duranto o

10 trinoestro do 1902

DESTINOS
	

TÓTAES

5-1ER T AD: RIAS
NIACEUS BAHIA RIO DE JANEIRO ; (cAsinto Irnly'gr.;1%. 2.85

..1
SANTOS	

PIp x	 POR 15000)
P P.". O
("' O
Z 4
i •-•

Francos Kilogrs. P bl
O 11%sf11:1

Em moeda
nacionalFrancos Kilogrs. Francos Kilogrs.

.Agua mineral 	
Anil/lace vivas 	
.Arinamentc o munições 	

sá 35

.Artigos para fumantes 	 2.316 9.395
Azeito doce 	 1I5 361
Batatas 	
Bebidas alcoolicas 	 262 78
Ilijout cria 	 45 6.673
Dirracha em obra 	
Chapelaria 	
Chocolate 	 32 535

nserva  - 379 865
Doces e confeitos 	 50 230 77 165
Feijõe 	 --
Fr uctas SPECHS 	  653 1.699 6.490 14.096
Instrumentos opticos 	

musicos 	
Livros
Louças e vidros 	 1.819 6.352
Machinas 	 39 285
Mercearia 	
Moveis 	
Papel.	 • . 	
Pelica preparadas 	
Perfumaria. 	   16 691
Plantls 7ivas 	
Prod uct os chimicos
Queijos 	
Rolhas 	 64 161 99 425
Tecidos de	 algodão. 	

r	 »	 linho...... 	
»	 seda 	

Utensilios e ITramentas 	 948
Vinagre 	
Vinho espumante 	 226 2.30?

»	 nb especificado. 	 9.532 7.956 75.535 54.157

Total 	 10.331 10.581 85.452 101.203
•

Kilogrs.
w

	

690	 -	 -
	 ias	 110	 33$50

	690 	
o--	 129	 75

2421110

	

170	 --	 --	 10	 170	 5.94.86NQ

	

09.66	 2.043 13.610	 18.372	 92.671	 32:3161111
.	 18.5	 278	 675	 448	 1.222	 42á$772

	

82.225 110.600 19.307	 l''45 9'd	 101.532	 35:051263

	

33.069 1L882 46.973	 23.9 i,	 80.821	 28:3124d

8	890 	 413.560	 15:284 211

	

R1:111	 1.320 15:462 	 0.32	 61.874	 21:7(0$17d

	

33.740	 --	 --	 132	 13.749	 11:8381'00
- --	 --	 32	 535	 1041737

	

72.723 13.183 37.730	 36.991 111.3)8	 395fl

In ------4.900
 --

	

503	 1.520

	

. 40.403 11.461 18.769	 4 	 71.0	 26:2011211

2.44:	94 	 477	 130	 328$60

	

20	 1.019	 87	 9.515	 0:3381596

	

7	 105	 7	 105	 361815

	

23.199	 900	 953	 11.291	 39.501	 10:7011358

	

(.280	 1. 1 0 1	2.025	1.160	 4.49U	 1:5771544

	

. 2.013	 958	 11.909	 1.001	 13.922	 4:8811912

	

3.303	 --	 --	 1.417	 3.301	 1:151918

	

3.187	 1.520	 550	 3.3 4	 3.737	 1:3111227

	

2 92	 1.100	 10.175	 1.155	 11.137	 4:0091174

	

9 716	 1.240	 8.840	 2,866	 19.2•5	 6:7531333

	

250	 2.380	 5.153	 . 2.403	 5.401	 1:8951799

	

31.213	 2.994	 10.551	 13,214	 46.764	 16:1035421

	

13 583 . 1.225 _ 2.825	 . 6.802	 16,411	 5:7551246

	

'At?	
85	 179	 , 2,421	 6.106	 2:2)71719

	

28	 307	
.3 463	 6.65	 2:405

.933	 24,038	 8:4341186
•

	

7(41.W	
11	 110

--	 --	 2,278	 74.603	 ,261.744y2

	

d	 041

	

' 3.914	 2.709 86.047	 4.526	 44.514	 15:6181948

	

2.055	 2.181	 2.055	 2.184	 7661316

	

"77.783	 1.750	 11.751	 2.991	 24.806	 8:7351139

	

91.902 105.303 104.929 	 320.725	 258.944	 90:8571144
----

	

742.790 267.409 331.614 1.037.167 1.216.188 	 426:7421637

I



DESTINOS TOTAL

rdaAKAOUA S. FRANCISCO	 DESTERRO RIO GRANDE DO SUL ORUOUANA
VALOR

(CAMBIO DE FRS. 2.85 -1
rort 1$000)RÇADORIAS

TOTAL

VALOR
(CAMBIO DE FRS. 2.85

POR 1$0,

Em	 Em moeda
francos	 nacional

--
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D-. sppa u. 4- Quattidade dos gemeres espertados para os portos do Brasil, cujas facturas foram visadas neste Consulado, durante á
1° trimestre de 1909

Francos Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos Kilogrs.
lo

46

Em
francos

Em moeda
nacional

Agua mineral 	 46 75 75 26831d
13eh . das alcoolicas. 26 30 207 441 428 900 661 1.371 4818053
Conservas. 	 663 1'544 63 1.541 5118755
Fructas escoas 	 ••• nW. 500 1.882 8.890 17.296 9.390 18.378 6:4488121
Perfumaria 	 7 201 7 201 708526
Productoschimicos 32 1.050 342 1.050 3688121
Rolhas 	 17 190 18 135 35 325 1148036
Vinagre 	 2.250 1.060 _- 2.250 1.060 3718910
Vinho espumante 	

não especifi-
cado 	

•••

5.228 3.800

10

1.101

42

2.288 ••nn• 5.262 6.42-1

150

3.100

1.695

1.550

160

15.784

1.737

13.i62

6098474

4:7938685

Total 	 5.228 3.800 1.230 2.360 70; 1.523 17.859 28.605 6.633 3.4551	 29.338 39.403 13:8258614

Ileoapitalação ao: =ppm A-13 -9J-D relativos ao 10 qna:tel do ano do 1909

MAPPAS

MERCADORIAS
A
	

C

Francos Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos Kilogrs.

• Agua mineral 	 200 375 -- 185 110 46 75 531 560 1918492
Aninnaes vivos 	 43 213 95 600 138 903 3/68843
Armamentos munições 	 -- 10 170 10 170 598650
Artigos para fumantes. 	 -- 18.372 92.671 18.372 92.671 32:516814/
Azeito doce 	 29 96 607 1.858 448 1.222 1.084 3.176 1:114,386
Batatas 	 1.500 475 545.900 101.512 547.400 102.007 35:,91$930
Bebidas alcoolicas 	 1.812 6.694 2.912 8.337 23.05 80.821 661 1.371 29.200 97.225 34:1148386
Bijouteria 	 -- -- 190 43.560 ••=1 190 43.560 15:2848211
Borracha em obra. 	 -- -- 9.382 61.874 9.382 61.874 21:7108176
Chapelaria 	 -- -- 332 33.740 322 33.740 11:8388610

61 170 -- -- -- -- 61 170 598650
Chocolate 	 I.	 • 	 -- 93 447 32 -	 535 125 982 3418502
Çonservas 	 Si 238 /.220 2.989 36.994 111.318 663 1.541 38.858 116.089 40:732982
Doces e confeitos -- -- -- 503 1.520 503 1.520 53306
Feijões 	 42.100 17.000 -- -- 4.900 1.750 47.000 18.750 6:9298 20
Fruc tas escoas 	 3.891 8.153 5.86 14.549 46.132 74.9X7 9.390 1-8-.378 63.207 116.047 4017 88246
Instrumentos opimos 	 51 1.650 87 9.515 138 11.165 3:9178514

de musica 	 Meei -- 7 105 •••• 7 105 368845
Livros 	 -- 130 923 130 92 3238860
Louça e vidros 	 -- 11.291 30.504 11.291 30;501 10:7038158
hlachinas 	 6 150 1.160 4.496 1.166 4.646 1:630,176
Manteiga 	   -450 2.149 -- -- 750 2.149 7548036
Mercearia 	 -- 1.006 13.922 1.006 13.922 4:8148912
Moveis 	   ••• -- 1.417 3.303 1.417 3.q 3 1:158948
Papel 	 -- 3.374 3.737 3.374 3.717 1:3118227
Pelles preparadas 	  -- 1.155 13.137 1.155 13.137 4:6098474
Perfumarias 	 154 1.290 54 2.288 2.166 19.247 7 201 2.381 23.026 8:07982)8
Plantas	 vivas 	 -- -- 2.408 5.403 _- 2.408 5.403 1:8958790
Productos chimicos 	 4.36 4.266 13.214 46.764 -342 1.050 17.9:-,2 52.080 18:27,8685
Queijos 	 171 594 185 560 6.802 16.411 •-• 7.158 17.565 6:1638158
Rolhas 	  38 360 23 117 2.421 6.406 325 2.517 7.208 2:5298123
Tecidos de algodão	 -- 3.996 24.038 3.096 24 033 8:4348386

).	 l nho 	 -- 468 6.656 - - 468 6 656 2:4058614
seda 	 -- 2.278 74.603 - -- 2.278 74.603 26:1768492

Iitensilios e	 ferramentas 	 -- 4.526 44.514 -- .- 4.526 44.514 15:6188948
Vinagre 	 698 225 2.055 2.184 2.250 1.060 5.603 3.469 1:2178193
Vinho espumante	 	 499 3-.239 216 1.205 2.991 24.896 160 1.737 3.866 31.077 10:9048211

'	 não especificado 	 31.038 45.396 24.802 24.914 320.725 258.944 15.784 13.602 892.349 342.916 120:3218503

Total 	 80.174 83.605 43.342 66.392 1.057.167 1.216.188 29.338 39.403 1.210.026 1.405.588 493:1888778
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Ministerio da Marinha
Por portarias do dia, 24 do corrente

Foram exonerados:

O capitão de fraaato, Joaquim Francisco
Corrêa Leal do cargo de commandante do
navio-escola Primeiro de Março, que Interi-
namente exerce;

O capitão de corveta Manoel Theolorico
Machado Dutra do cargo de vice-director
do deposito naval do Rio de Janeiro, que
interinamente exerce ;

O e epitã.o de corveta honmario José Igna-
cio da Silva Coutinho do cargo de archivista
da directoria d bibliotheca, nanica e ar-
chivo da Marinha.	 .

— Foram nomeados
O contra almirante reformado Pedro No-

lasco Porteira da Cunha para exercer o cargo
de redactor da Revista	 ;

O capitate do corveta Manoel Theodorico
Masillado Dutra para, exercer interinamente
o cargo de commandante do navio-eseola
Primeiro de Mo.ç.);

O capitão-teneoto commissario reformado
Horacio Carvalho da Silveira Lemos para
exorcer o cargo de archivista da directoria
da biblioteca, Museu e Arellivo da Marinha.

Foi iraasferido o 2° pharoleiro encarre-
ga to do pharol da Ponta do Alegre, no Es-
tado do Rio Graude do Sul, João Rossi para
o log,ar de 1° pharoleiro do piloro]. do Al-
bardão, no moono Estado,

Foi concedida ao 2 0 sargento do batalhão
naval invalido Manoel Loorenço da silva,
licenoa para residir fóra do azylo nesta Ca-
pital, percebendo o soldo e o valor da etapa.

Directoria da Expeliente

EXPEDIENTE DO sn.. MINISTRO

.D;a 24 de ago. to de 1999

Sr. inspector de fazenda e fiscalização:
N. 3.066—Competindo-vos a presideacia

do conselho de compras nesta Capital. cum-
pre que providencieis no sentido de serem
iniciados os tr tballios do mesmo, de accUrdo
com o decreto n. 6.065, de 3 de oatubro
tle 1907.

—Sr. Miaistro da Fazenda:

N. 3.607 — Itogo-vos digneis de providoie
ciar para que o Thesouro Federai cifeetue o
pagamento da divida de exereicio findo, na
importa.ncia, de 1:47.$, de que é credo João
Nonos Leite, conforme consta do incluso
processo re.

1,nn•111n1•1[.	

Ministerio da Guerra
Supremo Tribuna/ Mil i Lar

• ACTA DA SESSIO DE JUSTIÇA DO SUPREMO
TRIBUNAL MILITAR, EM 2 DE JUNII0 DE 1909,

Presi lencia do Sr. ministro almirante
Pereira Pinto

Aos 2 dias do moi do junho do anno de
1900, achando-se presentes os Srs. ministros:
almirantes Eliziario Barboza e Coelho Netto,
marechaes Argollo, Teixeira, Junior e Ca-
mara, Drs. Souza Carvalho, Acyndino do
Magalhães e Arrochellas Gaivão, o Sr. pre-
sidente abriu á sessão.

Lida e approvada . a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expedi-
ente, que foi lançado no livro competente.

Worm relatados os seguintes processos:

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Aristides José dos Santos, soldado do 8° ba-

talhão de infantaria, accusado de deserção.
Foi reformada a, sentença do conselho do
guerra, que condemnou o réo a seis mezes
de prisão simples, para condemnal-o a igual
tempo de prisão, porém com trabalho, como
incurso no grilo minimo, do art. 117, n. 3,
do odigo Penal Militar

Antenor Severino de Avellar, soldado da
Força Policial do District° Federal, anu:sedo
do desorção simples. Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra, que condemnou
o réo a dons meios de prisão simples, grão
minimo, do art. 288, do regulamento nu-
mero 10.222, de 5 de abril de 1889

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de M
galla os:

Virgilio Theophilo Bezerra. marinheiro
nacional do 2" classe, accusado de furto.
Foi reformada a sentença do conselho de
guerra, quo condemnou o réo a dons meies
de prisão, com trabalho, para condemnal-o
a une me.z de egual prisão, como incurso no
grao minium, do art. 154, do Codigo Penal
Militar ;

JosO Ferreira GOMOS', soldado do 21 bata-
lhão de infantaria, acoimado de deserção.
Foi reformada a sentença do conselho do
guerra, que condemnoa o reo a seis annos
de prisão, com trabalho, para condemnal-o

tro; monos e troa mexes de egual pri-
são, como incurso no gra.° médio, do
art. 117, do Coligo Penal Militar. Votaram
vencidos os Srs. ministros almirantes Pe-
reira Pinto, Eliziario Barboza e Coelho
Netto.

Raul Horaeio de Oliveira, soldado do 50
batalhão de artilharia de posição, accusado
de deserção. Foi reformada a sentença do
com ;lho de guerra, que condemnou o ido
tres annos e tres mezes de prisão, com tra-
balho, para condemna,leo a seis mezes de
egual prisão. grao minimo, do art. 117, do
Codigo Penal Militor.

—Pelo Sr. miaietro Dr. Arrochellas Gale
vão

Manuel Bonitos, soldado do 8°.. batalhão
de inça-daria, accusalo de fUghli (13 ' preso.
Foi confirmada, por insufficiença do provas
e á vista dos autos, a sontonça absol ataria
do conselho de guerra. Votaram ValCiC103
Srs. ministros Almirantes Eliziario Barboza
e Coelho Netto.

Enrico Ferreira Vai, soldado do Bataihão
Naval, accusado de deserção. Foi refor-
mada a sonteaca, do conselho de guerra, que
condomnou o réo a seis annos d 3 prisão com
trabalho. para condomnal-o a tres annos e
tres mozes de igual prisão, càmo incurso
no gráo medio do art. 117, do Codigo Pooal
Militar. O Sr. ministro marechal Teixeira
Junior votou pela condomnasflo do réo no
grilo sub-medio;

Joaquim Gomes Baptista, Manoel Doolindo
Tavares o Benedicto da Selva Maciel, todos
soltados, o primeiro, do 53° batalhão de ca-
çadores, o segundo, do 13 0 regimento de ca-
vallaria, e o terceiro. do 28 de infantaria,
todos acoutados de deserção. Foram con-
firmadas as sentenças dos coose1hcs de
guerra, que condemnaram os réos a sois
meies de prisão com trabalho, como in-
cursos no gráo minimo, do art. 117 do Co-
digo Penal Militar;

João Francisco dos Reis, soldado do extin-
do 9' regimento de cavallaria, accusado de
deserção. Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra, que condemnou o réo a 3
anotes e 3 meies do prisão, com trabalho,
para condemnal-o a 22 e meio meios de
egual prisão, grao sub-mélio, do art. 117;
do Coligo Penal

Ministerio da Viação e Obras
• Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente de 23 dr agosto de 1909

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos:

Do 2311-14-1 ou 5:004131 ao cambio do
14 61/04, a Berthold° Wachneldt, forneci-
mento á Estrada do Fere() Central do Brazil
em abril ultimo (aviso n. 1.920)

Do fel 1.118-0-0 ou 17:9111075 ao mesmo
cambio, a Norton Meita,w & Comp., idem á
mesma em junluaultimo (aviso n. 1.921)

De 14.3a5-1E-3 ou 220:893$742 ao meamo
cambio, á Broziian Coei Company, limitcd,
carvão C:erdilf para a mesma em julho til-
time (aviso no 1.922).

Replerf:mealo de.c.p2ciado

Alfredo Elvsiari) da Silva.—Compareça
na 1 8 secção desta directoria geral.

Directoria Geral de Obras e Viaçilo

Par portaria de 24 do co.'rente, foram
concedidos ao contador da Administração das
Correios do Estado do G )yaz, Joviano Au-
gusto de Moraes Jardim, (11 dias tio licença,
em proeogação, com metade do ordenado,
nos termos do art. 411, § 1°, do Regulo .
monto dos Correios, para tratar do sua

Ministerio tia Viação e Obras Publicas —
ca l oneie — Circular — Rio de Janeiro, 24
de agosto do 1999.

Desejando o Sr. Presidonte da Republica
ter um conhecimento exacto pelos orgãos
do informações mais autorizados do estado
das relaç:ies economicas entre as emprezas
de transporte e o c:enamorei°, a lavoura e
as industrias, e das medidas a doptar em
beneficio destas, resolveu que fosse convo-
ca la uma reunião de repecsentantos da-
quellas emprezas, que se realizará nesta
Capital de 12 a 15 de novembro deste anuo,
sob a presidencia do ministro da Viação e
Obras Publicas.

Nessa assomblea serão discutidos e as-
sentadas providencias tendentes a reduzir
as tarifas de passageiros e mercadorias,
a diminuir o custo deses transportes, a
uniformizar quanto possivel, do acoordo
com esse proeosito, as condições technicas
das vias vermes, alem de outras medidas,
que constarão do programem, oportuna-
mente distribuido e das que forem sugge-
ridos pela iniciativa dos intoressados.

Para essa reunião, tenho a honra de con-
vidar a empraza que dirierS, a (real deverá,
commitaioar até o proximo dia 1 de ou-
tubro a nomeação do seu delegado.

O Governo providenciará para o trans-
porto dos (pio houverem de tomar parte na•
ieferida assembléa e terá o prazer de hos-
ped ileos nesta Capital.

Aproveito o ens sjo para apresentar-vos'
os protestos de minha elevada estima e mui
distinta con sideração — Francisco Sà.

Sr. presidente da Empreza de Navegação
Esperança Maritima.

Identicos aos Srs. presidente da Empreza
de Navegação Rio de Janeiro, presidente da
Companhia do Navegação Costeira, presi-
dente da Companhia do Navegação do Alto
S. Francisco, presidente da Companhia dá
Navegação Pernambucana, presidente da
Companhia de Navegação do Amazona, proa
sideate da Companhia de Navegaçao dó
Baixo S. Francisco, presidente da Compa-
nhia de -Navegação S. João da Barra e Caiei-
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pos, presidente da Companhia de Nave-
gação do Rio Parnahyba, presidente da
Com panhia Lloyd Brazileiro, presidente da
Companhia Cominercio e Navegação, presi-
dente da Companhia de Navegação do Ma-
ranhão e presidente da Empreza, de Nave-
gação Sul Rio-grandense.

Expediente de 24 de agosto de 1909

Communicou-se:
Ao Ministerio da Guerra em resposta ao

seu aviso de 27 de julho ultimo, que a dire-
ctoria geral dos Telegraphos já providen-
ciou para que seja dada feanquia telegra-
phica ao chefe do estado-maior da 136 re-
gião em Matto Grosso

A'Repartição Geral dos Telegraphos para
os devidos fins que pelo Ministerio da Mari-
nha foi designado o capitão de corveta João
Jorge da Fonseca para fazer parto da com-
missão que deve organizar o serviço radio-
telegraphico nacional.

—Remetteu-so á Camara dos Deputados
o requerimento em que o praticante dos
Correios de Pernambuco Joaquim Theo-
tonio Soares de Avellar Junior pede ao Con-
gresso Nacional um anuo de licença, em
prorogação, com ordenado, para tratamento
de sua saude.

Requerimento despachado

_ Protesto de A. P. Guedes & Comp. contra
a abertura de concurrencia publica para o
serviço de tomada e entrega do bagagens
a domicilio, na cidade do Rio de Janeiro.

O protesto de A. P. Guedes & Comp. Ode
25 de janeiro de 1909 ; era junho despachou
o Sr. ministro Calmon, não o tomando em
consideração.— Nada ha, pois, mais a re-
solver.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREI

Requeriniento despachado

Dia 24 de agosto de 1909

José Pires Soroto, candidato ao concurso
rie praticante, pedindo ser submettido
prova oral.—Não procedendo as allegações
do requerente, indeferido.

Millisterio da Agricultura,
Industria e Commercio

Directoria do Expediente

Requerimentos despachados

JUles Géraud, Leclerc & C°., pedindo
uma certidão da carta-patente n. 4.698, de
18 do agosto de 1906.— Detendo.
. Adél Barreto Pinto, pedindo uma certidão
:elativa á carta-patente n. 5.069, de agosto
de 1907.— Deferido.

Machado & Pereira, representantes da
Companhia Ingleza de Brindes o Etiquetas,
pedindo se lhes mande certificar si a Com-

rianhia Americana de Sellos-Coupons obteve
4Igum privilegio para distribuição de brin-
des a troca do cadernetas com os seus sellos
proprios.— Deferido.

Comité Central dos Syndicatos Industriaes
e Agricolas do Brazil, pedindo reconsidera-
do do despacho que indeferiu os requeri-
mentos em que solicitava um auxilio para
a fundação de campos pratioos de floricul-
tura no interior dos Estados do Norte do
Bra,z11.-r- Mantido o despacho anterior,

TRIBUNAL DB CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 24 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal;

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas—Avisos

N. 1.775 de 5 do corrente, pagamento de
6:100$820 ao Lloyd Brazileiro, de forneci-
mentos á repartição dos Toleg,raphos. nos
mezes de abril, maio o junho unimos;

N. 1 812, de 12 do corrente, idem de
3:977$491 a diversos, idem á Estrada de
Ferro Central do Bra,zil, nos mezes de marça
a maio ultimes

N. 1.871, de 17 do corrente, idem de
19:108972 a diversos, idem idem, nos mezes
de janeiro a março e julho ultimos ;

N. 1.875, da mesma data, idem de 3:828$630
a diversos, idem idem, em abril ultimo

N. 1.876, da mesma data, idem de 2:728610
a Gonçalves Castro & Comp., idem á Dire-
ctoria Geral dos Correios, em j unho ultimo

N. 1.900, de 21 do corrente, idem de
2:580$ da féria, do pesfal empregado, em
julho ultimo, no deposito central da In-
specção Geral das Obr is Publicas

N. 1.905, de 21 do corrente, idem de
3:099$289, da folha e féria, do pessoal em-
pregado em julho ultimo, nos serviç s de
fiscalização, reparos e aferição do hydrome-
tros, a cargo da mesma inspeacão;

N 1.904, de 20 do corrente, idem de 150$
a Carlos Nunes do Aguiar Filho, por traba-
lhos extraordinamos prestados á Repartição
Fiscal do Governo junto á Compcnic:a Rio
de Janeiro City Improvements, em junho ul-
timo;

N. 1.778, do 5 do corrente, idem de
374700 de transportes a que foram obr)ga-
dos, por ex igencia do serviço publico, em ju-
nho ultimo, varies empregados da Inspecção
Geral das Obras Publicas;

N. 1,801, de 7 do corrente, idem de 300$
a Fernando Abreu, de gratificação por
serviços extraordinarios prestados á biblio-
theca deste ministerio, em julho ultimo;

N. 1.911, de 23 do corrente, idem do
22:500$ a, Borlido Moia & Comp., de forneci-
mentos á Sub-commissão de estudos dos por-
tos de Fortaleza o Camocim, no corrente
anno;

N. 1.761, ao 4 do corrente, idem do
2:379$250 a diversos, de fornecimentos á re-
partição dos Telegmaphos em abril e maio
ultimes;

N. 1.754, de 3 do corrente, idem de
5:950370 a diversos, idem, idem, idem

N. 1.870, do 18 do corrente, idem do
1:3-14,93d a Theodor Wille & Comp., idem á
Estrada de Ferro Central do Brazil, em abril
ultimo;

N. 1 883. da mesma data, idem de
5:025$742 a diversos, idem, idem em abril
ultimo;

N. 1.880, da mesma data, idem de
3:675$15 a A. G. Fontes, idem, idem, idem.

N. 1.741, de 2 do corrente, idem de
2:851$282 a Gime cS: Comp., Piem , idem em
março ultimo;

N. 1.763, de 4 do corrente, Piem d
1:957$484 a diversos, de fornecirnenios o
trabalhos executados em proveito do Obser-
vatrrio do Rio de Janeiro em abril, maio o
junho ultimes;

N. 1.88o, de 19 do corrente, idem de
1:720$, das férias do pessoal empregado,
em julho ultimo, aos serviços do visita do-
miciliaria a cargo da Inspecção Geral das
Obras Publicas

N. 1.663, de 23 de julho, idem de 4383190
a M. Buarque & Comp., de transportes con-
cedidos á Directoria Geral dos Correios, no
2° trimestre deste anilo.

—Ministerio da Justiça o Negocios Intei
riores—Avisos:

N. 3 374, de 13 do corrente, idem de
2:369$, da folha do pessoal empregado nas
obras do Instituto Oswaldo Cruz, em julho
ultimo

N. 3.411, do 17 do corrente, idem de
113$360, a diversos, de fornecimentos á Co-
lonia, Correccional dos Doas Rios, em junho
ultimo.

—Ministerio das Relações Exteriores —
Aviso:
N. 210, do 18 do corrente, pagamento de

1:948$290 a Pauline José So ires Pereira,
pmteiro da Secretaria de Estado, do des.
pezas por elle effectuadas em julho ultimo.

—Miliisterio da Fazenda:
Officio n. 135, da Delegacia Fiscal, no Pa-

raná, do 30 de junho, credito de 129$360,
aquilo delegacia, para pagamento da resti-
tuição devida ao 1° tenente Gabriel Satur-
nino Martins;

Requerimento de Martins Mendes. Faria
& Comp., pagamento de 68, de prest ição
de serviços no Thesouro Federal, em julho
ultimo.

—Ministerio da Guerra:
Aviso n. 514, de 17 do lorrente, paga-

mento do 83:50M45, a diversos, de forne-
cimentos á Intendencia Geral da Guerra, no
actual exercicio.

eleffilffillnn••n•n•nn•n••n•

DIARIO DOS TRIBUNAES
Côrto de A.ppella,ção

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellaOes eiveis: n. 1.015, ampellante, Fran-
cis ‘43 Lopes Ferraz •, appellada, Irmandade
de Santa Cruz dos Nlilitares ; n. 1.0 7, ap-
imitantes, Manoel Jacintho dm Silva Flores o
sua mulher ; ampellado, Francisco Firrnino
Ferreira ; commercia.es: n. 530, appellante,
João Carlos Muratom ; appellado, Dr. João
do Albuquerque Serejo ; n. 1.044, apeei-
lantes, Barbosa Albuquerque & Cump. '• ap.
peitada, Companhia Amparo Industrial,
terão togar na sessão da Segunda Camara do
dia 27 do corrente, ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte do Appellação, 24 de
ago-to de 1900.— O secretario, Evarisio
Vesga Go,izaga.

Sessão da Segunda Camara, em 24 de agosto
de 1909

Presidencia do Sr. desembargador Munis
Barreto — Secretario, .Dr. Evaristo Gon-
zaga
Compareceram os Srs. desembargadores

Lima Drummond, Celso Guim trães, Bulhõea
Pedreira, Nabuco de Abreu, Mija Gabaglia,
Nostor Mein. Tavares Bastos, juiz da Pri-
meira Camara, que foi convecado, e o Sr. Dr.
Moraes Sarmento, procurador geral do Dis-
tricto.

JULGAMENTOS

Aggravos de petiOes

N. 1.815 —Relato?, o Sr desembargador
Celso Guimarães ; aggravante. Edu  trio Eu-
genio Villeroy ; aggravado, Manoel Rodi
gues Mieira, inventariante do espolie de Josa
Gonçalve Cassola.— Não se tomou conh-m.--
monto. por não ler caso do aggravo,
memento.

N. 1.808 — Relator, o Sr. desembargador
Raja Gabaglia ; agravante, Dolores Joa-
quina dos santos A vila. acompanhada de s
marido, João Almeida Corroa d' vvila ; ag-
gravado, Pedro JesO Marques de M igaartes,
representando sua mulher.— Deu-se provi-
mento, para mandar que o juiz a quo, refor-
mando sua decisão, se julgue incampeteato
para decretar a diligencia, unantmemeute.,
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Iffipedidb õ SF. desêniba-rsTador ateator -
Meira„ o suspeitos os Srs. desembargadores
Bulhões Pedreira e Lima Drumm ind. Tomou
parto no julgamento o Sr. desembargador
Tavares Bastos.

N. 1.817 — Relator, o Sr. desembargador
Nablico do Abreu ; i a aggravante, Guiomar
Macedo Cunha, filha do finado .losé Ferreira
da Cunha ; 20 aggravante, Antonio Simões
Miiia, inventariante do espolio do José Fer-
reira da Cunha ; 30 aggravantes, Antonio
Ferreira da Cainha e outros herdeiros de José
Ferreira da Cunha ; aggravados, os mesmos.
—Negou-se provimento aos aggravos, una-
nimemente.

N. 1.818 — Redator, Sr. desembargador
Bulhões Pedreira ; appillante, D. Rosina

Michel; aggravada, Companhia de Transpor-
te o Carruagons.— Negou-so provimento,
unanimemente.

N. 1.822— Redator, o Sr. desembargador
Nestor aleira ; a.ggra,vante, Alfredo Botelho
Ayrosa, de Carvalho ; aggravada, Marianna
Avisisa, Alves Barbosa, inventariaute do
ospilio de seu pai commendador José Bote-
lho de Araujo Carvalho.—Deu-se provimen-
to em parto, para mandar que o juiz a quo,
informando sua decisão, indefira o requeri-
mento da inventarianto respeito á nomeação
de advogados e á venda do immoveis una-
nimemente. Suspeito desembargador Lima
Drummond .

N. 1.823— Relator, Sr. desembargador
Lima Drumnlind ; aggravante, Adriano
Joppert o outro ; appellada, Dia Adasi.—
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 1.623—Relator, o Sr. desembargador
Raja Gabaglia; aggravantes, Dr. Alcino José
Ch tvant . s ; agaravado, o juizo.— Negou-se
provimento, unanimemente.

SORTEIO

Agravos de petições

N. 1.824 — Desembargador Nabuco.
N. 1.826 — Desembargador Bulhões Pe-

dreira.
EM MESA

Agora vos de .petições

Ns. 1.829, 1.832 e 1.833.

PUBLICAÇÕES

Aggravos ds petições

Ns. 1.838, 1.815 o 1.822.

PASSAGEM

AppellaçÕes crime

Ns. 586 e 615 — Ao Sr. desembargador
Celso Guimarães.

N. 579 — Ao Sr. desembargador Nestor
Moira.

Appellações eiveis

Ns. 864, 854 e 931—Ao Sr. desembargador
Mu n iz Barreto.

Ns. 406 o 500 — Ao Sr. desembargador
Lima Drummond.

Ns. 1.009, 1.122, 789, 879 e 273 —Ao
Sr. desembargador Celso Guimarães.

Ns. 1.098 e 1.203—Ao Sr. desembargador
Nabuc ) de Abreu.

Ns. 640 o 372 — Ao Sr. desembargador
Roja Ga.baglia.

Ns. 1.919, 807 o 538— Ao Sr. desembar-
gador Nestor Meira.

Appellações conzmerciaes

N. 803—Ao Sr. desembargador aluniz Bar-
roto.

Ns. 1.029 o 1.035—Ao Sr. des3mbargador
Lima Drummond.

Ns. 338 o 217 — Ao Sr. desembargador
Celso Guimarães.

N. 401—Ao Sr. desembargador Nabuco de
Abreu.

—1nT.-919--:Ao Sr. desemnargador
baglia.

COM DIA

Appellações eiveis

Ns. 1.015e 1.067.
Appellações cominerciaos

Ns. 5300 1.044.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appollação crime

N. 647.
Appellação civel

N. 1.066.
4pp:inações com merciaes

Ns. 501 e 1.001.

Juizo dos Ireitos da Saude
Publica

JUIZ, DR. ELEIzER G. TAVARES ; ESCRIVÃO
CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Despachos de 24 de agosto de 1909.
Sen'enças

Autora, a Justiça Sanitaria ; réo Antonio
— Vista ao Dr. Procurador dos

Feitos.
Autora, a Sande Publica ; executado An-

tonir Pinto Cardoso.—Nego seguimento ao
agrgiivo interposto pelo termo do fls. 136
verso, com fundamento §§ 3. 0 o 15 do art.
669 do regulamento n. 737, do 1850, visto
que examnados os termos dos autos não
tem applicação os invocados dispositivos.

O despacho aggravado a II. 133 apenas
decidiu sobre o pedido constante do fecho dia
petição a folha 130, em que o re.:orrente
pedio a este juizo (sic) que se considere de
nenhum effeito a penlura a que se procedo
o restituida, a quantia já depositada.

Esse despacho não rejeitou embargos, por-
que o recorrente não os apresentou, como
dos autos se vê.

Julgtda a penhora por sentença qual a de
folha 83, que passou em julgado, som que
della fosse interposto recurso algum (cer-
tidão do folha 113) procedeu-se em conse-
quencia, na forma, determinada no citado
Regalament° ; art. 547, afiliando-se e publi-
cando se editacs corno se vê do folhas 119,
123 e 120, com o prazo da lei que decorreu
sem que quem quer que seja roqueresse
preferencia.

O recorrente deixou, por tanto, tão só-
mento por facto proprio de usar dos recur-
sos dentro dos prazos assignados por lei.

Autora, a justiça sanitaria; réo, Avelino
Joaquim Rodrigues.—Vistos. e estando pro-
vada, a infracção defi. e não procedendo as
allegações verbaes do réo Avelino Joaquim
Ro dei s ues representado por procurador:

Julgo procedente a denuncia de fl. 2 para
condernnar o mesmo réo ao pagamento da
multa do 20)$, de accôrdo com o art. 91 do
resulamento sanitario; e nas custas.

Autora, a mesma; réo, João Laza,ro.Vistos
e estando provada a infracção do fl. e sendo
revel o infractor João Lazaro, na la ale-
gando em mi, defeza,.—Julgo procedente a
denuncia de il. 2 para condema ir o mesmo
infr 'ator ao pagamento da multa de 50$ de
accôrdo com o art. 87 paragrapho unico do
regulamento saro tarjo; o nas custas.

Autora, a mesma: réo, Francisco Car-
neiro.— Intime-se o réo para no prazo de
oito dias pagar a multa de 50$ sol) pena de
conversão d mesm em pris to e custas.

Autora, a mesma; réo, José Teixeira de
Sant'Anna. Vistos e ostardo provada a in-
fracção te Il. 4 o sendo revel o infractor
José Teixeira de Sant'Anna, nada tendo alie-
gado em sua defeza:

EDITAES
Juizo de Dl ocito da Proveclonria e Itesicluos
Dc praça, co;; o prazo de oito dias, para ven-

da e arrentataç(io de immoveis, silos ci rua
da Fazenda da Bica ns. 1 e 3, pertencentes
ao espolio da finada 1). Luiza de Castra
Lopes.

O Dr. Diog,o José do Andrada Machado,
juiz de Direito da Proveaoria e Residuos,
nesta cidade do Rio de Janeiro etc.

Faz saber aos que o presente edital
rem, ou della noticia tiverem, que no dia
4 de setembeo, logo após a audiencia deste
juizo, que tora lugar as 11 e 3/4 de horas
da manhã, no edificio do Forum. á rua dos
Invalidos n. 152, o ()tildai de justiça que es-
tiver de semana ha do trazer a publico
pregão de venda e arrematação, a quem
maiz dor o offerecer acima da avaliação. os
seguintes immovois, pertencentes do e2pollo'
da finada D. Luiza de Castro Lopes: doas
prediss sitos á rua da Fazenda da Bica
ns. 1 e 3, na estação Dr. Frontin, con-
struidos em um terreno que mede 11 metros
de Pronto por 50 metros de fundos, to lo cer-
cado por tela de arame em pessimo estado,
ambos construidos do tijolos e cobertos do
telhas francezas, divididos em duas salas e
dous quartos. O do n. 1 é collocado na fronte
do terreno, afastado do alinhamento da rua
tres metros e 23 centimentros, medindo do'
fronte seis metros o 26 centimetros por oito
metros de fundos, com duas janellas do
frente e porta do entrada, toado uma co-
sinha fora e pequeno jardim na frente; o
de n. 3 construido nos fundos do mesmo
terreno com duas janellas do frente o porta
de entrada ao lado, medo seis metros
e 21 centimotros de frente poa cinco metros
65 centimetros do fundos, colloca,do precisa-
mente no extremo do referido terreno. O
predio n. 1 foi avaliado por 2:000$ e o de
3 por 1:500$ ; no total de 3:503$000. A praça
é feita com dinheiro á, vista ou com fiador
idoneo que garanta o juizo e foi requerido
pelo inventariante do espolio Arthur Fer-
reira Pacheco, com a concordancia do todos
os interessados como tudo consta dos autos
do respectivo inventario, existente no ca.r-
torio do escrivão que esto subscreve, á rua
dos Invalidos n. 145, sobrado. E para que
conste e chegue ao conhecimeato de tolos os
interessados, mandou pass ir o presence edi-
tal para ser °afixado no legar do costume,
sag . tão do predio da rua dos Divididos n. 152,
extrahindo-se cópias para a publicação no
Diario Official e Jornal do Conisizescio. Dado
e pasa).do nesta cidade do Rio de 1.tileirO,
Capital Federal da Republica dos Estados

Raja Ga-	 Julgo procedente a denuncia de ris. á,1
para condemnar o mesmo infractor ao pa.:-
gamento da multa de 200$, do accordo com

, o art. 91, do regulamento sanitario e nas
' custas.

Autora, a mesma ; réo, Mario Rodri- •
gues.— A' vista do conhecimento de fie. 15,
julgo o processo findo.

Autora, a mesma ; réo, João Soares
Pinto Ferraz.— A' vista do conhecimento
de Os. 17, julgo o processo findo.

Autora a Sande Publica ; réo, Antonio
Vieira ta Pacheco, inventaria,nte do espolio ii:
que pertence os predios.— A' vista da conta
a fls. 19, julgo o processo findo.

Autora, a mesma ; réo, o mesmo.— A'
vista da conta de fls. 28, julgo o processb
findo.

Autora, a mesma ; réo, Joquim José
Martins.— A- vista do conhecimento do
fls. 37. julgo o processo findo.

Autora, a mesma ; ré, Maria Clemence
Cacoral.— A' vista do conhecimento de
Os. 18, julgo o processo findo.

I	 I	 I	 1 	 lin	 11	 I 	 I
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1
Unidos do Brazil e Cartorio do Segundo ()M-
eio do Juizo da Provedoria e Residuos, 24 do
agosto de 1909. E eu, Alfredo José Pinto,
escrivão interino o subscrevi. — Diogo Josd
de Andrada Machado.

Juizo de Direito da Primeira
Vara Commereial

De citaçCio, a quem interessar possa para
• sciencia da sentença que reconsiderou a

decistle de fallencia do neg oci ante loa
'Ferreira da Costa e mandou prosegvir a
concordata, 'tomando COMmissarios na
órlita abaixo

O Dr. Cicero Soabra juiz da la vara cam-
marcial desta cidade do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por elle da-se sciencia a quem lute-
l'essar possa da sentença que revogou a que
decretou a fallencia do negociante João
Ferreira da Costa estabelecido á rua Hadock
Lobo n. 155 e mandou proseguir nós termos
'da concordata preventiva, repondo tudo no
'anterior estado, nomeando com misuarios os
'credores José Tavares de Sousa, Gomes
Silva & Comp. o Rebello Guimarães a': Comp.
E para constar se passou o presente edital e
mais dons de igual teor que serão pu•

,blicados e affixados na forma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio da Janeiro
aos 21 de agcsto da 1909. Eu Liaiz Corto
Real de Assumpção, esarivão interino o sub-
sprevo. — Cicero Soabra.

Juizo de Direito da Primeira
• Vara Civel

, f Paço saber que os embargos de nullidades
oppostos nas appellaçUes (duas) da l a prete-
ria, em que são appellantes Arthur Paveret
e appellados J. C. Soares & Comp., serão
julgados pela junta de juizes das varas
eiveis, na sessão que se effectuar no dia 26
'clo corrente ás 12 horas, no Porum á rua dos
Invalidos n. 152.

Rio, 24 de agosto de 1909. — O escrivão'
Vicente de Paula Bastos.

Juizo de Direito da Segunda
Vara, Civ-el

S. Faço publico que o julgamento dos em-
bargos de nullidade e infringentes do jul-
gado da 50 João Alves de Oliveira, embar-
gante, e Marques Valioso & Comp. ; da
5s , Companhia Ferro Carril Carioca, embar-
gante e a Mitra Archiepiscopal Metropoli-
tana ; da I l a , Manoel Leite Sampaio, em-
bargante e Castro & Oliveira, embargados,
terão legar na sessão da junta de juizes do
direito das varas eiveis, a realizar-se quinta
feira, 26 de agosto de 1909, depois da au
diencia ou nas seguints.

Rio de janairo, 24 de agosto de I 909--E,
eu, José Caudido de Barros, escrivão, o
subscrevi.

nn••111

• Juizo da Sexta Pretoria
De citaçao com o prazo de 20 dias ao réo

.	 ausente Alfredo Raymundo da Silva

•' O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz da
ga Pretoria do Districto Federal.
{ Faz saber pelo presente edital de cita-
ção colál o prazo acima, que por este
¡juizo corro um processo crime, pelo
part. 330, § 20 do Codigo Penal, em que é
raia Alfredo Raymundo da Silva, em virtude
de denuncia dada contra o mesmo pelo re-
resehtante do ministerio publico, junto a

resto iizo,ss	 o como não tenha sido possivel• •
UJtimr O dito réo em sua propria pessoa
a aierzar de diligencias para esse fim em•_

pregadas, pelo presente cita e chama o
referido réo atina de comparecer neste jnizo,
que funeciona na praça Duque de Caxias
n. 3, no dia '14 de setembro proximo
vindouro, á 1 hora da tarde, afim de se ver
processar, e caso não compareça, será pro-
cessado e julgado á sua revelia. E para qne
chegue ao conhecimento do ascusado e a
quem possa interessar, mandou passar o
presente e outro de igual teor, que será
publicado no Diar:o Official e atlixado no
logar do costume, ficando traslado nos autos.
Dado o passado no Rio de Janeiro, aos 24
do agosto de 1909. Eu, Oscar 1lorge 4, es-
crevente juramentado, escrevi. Eu, Olym-
pio de Silva Pereira, escrivão, o subscrevi.
—Antonio Paulino da Silva.

Juizo da Setima Pretoria
De •citaça'o do rdo Uonorio Fernandes Pinto,

com o praz.o de 20 dias

O Dr. João Buarque de Lima, juiz da 71
Pretoria do Districto Federal, etc.:

Faz saber sue pelo presente é citado e
chamado o réo Ilonorio Fernandes Pinto,
portuguez, de 45 aunos, solteiro, jornaleiro,
que residia á travessa Lagoa Rodrip de
Freitas n. 5 A, para comparecer nesta Pre-
teria, á rua Farani n. 4, dentro do prazo de
20 dias, afim de requerer, em 24 horas, o
que for a bom de sua defeza, no processo
oriundo da delegacia, do 21 0 districto poli-
cial, pela contravenção do art. 202 do Co-
digo Penal, sob pena de ser julgado á sua
revelia, pelo que mandou passar o presente,
para ser affixado, e, por cópias, junto aos
autos e publicado. Dado e pas,ado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 23 de agosto de
1909. E eu, I,uiz Martins, escrivão, o sub-
screvi .—.7otio llunrque de Lima.

14 OTICIAJitIO

ubl icaçõess — Temo g recebido:
Boletim da propriedade industria,l.
Boletim da Associação Commercial do Rio

do Janeiro.
Revista Maritima Brazileiro.
Pela vaccina., da Directoria Geral de Saúde

Publica.
Jornal dos Agricultores.
O Economista Brasileira.
A Lavoura, boletim da Sociedade Nacional

de Agricultura.
Boletim da União dos Syndicatos Agricolas

do Pernambuco.
Boletim de Estatistica Demog,rapho-Sani-

tarja da Cidade do Rio de Janeiro.
Boletim do Observatorio do Rio de Ja-

neiro.
El Foro, revista de Costa Rica.
Boletim de Estatistica Demographo-Sani-

tarja do Estado de S. Paulo.
Estatistica. Agricola e Zootechnica' de São

Paulo.
Revista Forense, de Bailo Horisonte.
Boletins da Alfandega do Rio do Janeiro,

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelsss seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Aragisaya, para Estados do norte, Ma-

deira o Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressas até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 9.

Pelo Orion, para Santos e mais portos do
sul, recebendo impressos até as 8 horas da
manhã, cartas para o intorior atè ás 8 1/2 e
dita,s com poffe diiplo até ás 9.	 • - •. —

Pelo Itapacy, para Paraná, S. Francisco o
Rio Grande, recebendo impressos até ás 12
horas da • manhã, cartas para o interior até
ás 12 1/2 da tarde,ditas com porte duplo até
á 1 e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Francesco, para Las Palmas, AlmerIN,
Napoles e Trieste, recebendo impressos ata
á 1 hora da tarde, cartas para o exterior atd
ás 2 e objectos para registrar até ás 12 da
manhã.

Pelo Berborensa, para Florianopolis e Rio
Grande, recebendo impressos até ás 8 hora
da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2
o ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Daltuata, para o Paraná, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com
porte duplo até ás 12 e oltectos para regis-
trar até ás 10.	 •

Pelo Tyne e Tennyson, para Santos, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde, car-
tas para o interior até á. 1 1/2, ditas caiu
porte duplo até ás 2 e objectos para regis-
trar até ás 12 da manhã.

Pelo Plaidia, para Santos, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 5 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 6.

Amanhã:

Polo Rovcnra, para Teneriffe e Genova,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã e cartas para o exterior até ás 10.

Pelo CeWc Prii;cess, para Nova Yorls,
recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o exterior até á 1 da,
tarde e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

—Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera, da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie aléssageries Maritimes ; e entrega,
tambem, nos mesmos dias, das 10 da inanis'
ás 2 da. tarde,

Santa Casa da XI seri eordia
— O movimento do hospital da Santa Casa
da Islisericordia, dos llospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, da
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Cascadura, foi, no dia
19 de agosto, o seguinte:

Nacionacs Estrangs. Total

Existiam 	 •	 982	 810	 1.792
Entraram 	 	 37	 12	 49
Sahiram 	 	 33	 20	 53
Falleceram...	 2	 2
Existem 	 	 9:9	 802	 L781

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 1.11C1
consultantes, para os quaes se aviaram
1.277 receitas.	 .
• Fizeram-se 36 extracç6es de dentes,

E no dia 20

Necionaes Estrangs. Tola

Existiam. 	 	 979	 8a2	 1.781
Entraram 	 	 27	 13	 40
Sahiram	 	 -. 32	 19	 51
Falleceram 	 i	 5	 2	 7
Existem 	  • 969	 791	 1.763

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, 'no incarno dia, de 612
consultantes, para os quaes se aviaram-0	 .
629 receitas.	

., _
::"PR,e, •

Fizeram -se  22 extracçiies de dentes:
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DIARIO	 Agosto - 1909

Observatorio do Rio do Janeiro - Boletim meteorologico- Dia 17 de agosto de 1909..

Horas
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Ventos Céo

Phenomenos diversos0
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•
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Direcção
o

14.3.o
c3
C.

Nuvens

''''' kc

*

1 h. m 	 763.9 17.0 12.9	 90 2.5 WNW 0.2 CK
4 h. m 	 762.4 16.4 13.0	 94 2.5 WNW 1.0 KN. N
7 h. m 	 763.0 16.4 13.0	 91 2.0 N 1. 'N

10 h. m 	 764.2 17.4 13.3	 90 2.5 NNW 1.0 CE. KN
1 h. t 	 762.8 19.4 14.2	 85 0.0 Calmo 1.0 CK. KN
4 h. t 	 761.9 19.2 13.7	 83 6.7 SSill 1.0 CK
7 h.	 t 	 763.0 19.4 13.9	 83 2.2 SSW 1.0 N

10h. t 	 764.0 18.8 14.2	 88 3.6 ENE 1.0 N

M6dia,s 	 763.15 18.00 13.53	 88.4 2.8 0.9
1

Temperatura: maxima, ás 12 3/4 lis. T. 19.7: minima, ás 6 1/2 lis. M., 15.8.- Evaporação em 24 horas, 0.8.- Ozono : ás 711s,
m. O; ás 7 hs. n. 0.- Horas de insolaçao 3.36=3 lis. 22.

Seeção de Meteorologia da Sixperintenienciit, do Naveg-ação - Resumo metearologloo•
e niagnetico do dia 23 de agosto de 1909 (segunda-feira).
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21.... 761.26 21.0 13.84 75.0 W	 2 Bom .. 0 26.0 25.5 17.0 - - 8.5
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23.... - - - - - -- __ -- __ -- _...
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oCcUaitErW1kS

A temperatura maxima verificou-se ás 12 h. 20 na. e a minium ás 7 h. a:,
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0
RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇXo = 9° 23'31" NW
•

'SUOU à0 Meteorologia dl Directoria do Hydrographia e Oceanographia, 24 de agosto do 1909 - ObservaÇh'es Meteorolnicas
neas a. O h. m. de Greenwich 1. 9 h. 07 m. a. t. m. do Rio )

TEMPERÃURA VENTO

o

C

Estado do céo Estado
atmospliorico

o
kC
Oo

4

Meteóror
Ce

o
Gzí

• •1••n•nnn••n-•••~~

Belém... 	
8. Luiz... 	
Parnallyba, 	
Fortaleza 	
Qiiixeraanobini 	
Natal 	
Parallyba •	
Recife 	
joazeiro 	
Maceió 	
Aracaj	 	
S. Salvador 	
Ondina . 	
Citetité 	
flluos 	
Cuyabá 	

•	 'Uberaba 	
Victoria 	
Barbacena 	
Juiz do Fóra 	
Capital (Rio)... 	
Campinas 	
S. Paulo 	
Santos 	
Guarapuava 	
Curityba  •	 •
Paranaguá 	
Florianopolis 	
Posadas 	
Corri entes 	
Itaqui• 	
Santa Maria 	
Porto Alegre 	
Cordoba 	
Bag• 	
Rio Grande 	
Mendoza 	
Rosario .
Montevidéo.... 	
Buenos Aires 	

- +

.+

+

	 	 --

	 	 708.10

	 	 --

	 -06.78
	  7c5.65

	  76 1.40

	  768.18

mim

763.92
-
--

760.59
--

704.84

705.88
-
--

767.75
707.78
706.80
765 64
768.98

--

760.18
709.00

--
768.12

767.50
767.58
765.65
769 50

76-1.40
762.40

767.10
760.50

763.70

7C0.20
762.30
771.00
763.20

o

25.0

27.4

25.5

23.0
24.0

24.8

16.8
25.0

20.8
20.;)
14.4

20.3

16.2
19 3
19.2
13.5
18.2
18.7
21.0
23,0

19.0
20.5
12.o
19.6
16.6
0.0

12.0
11.4
11.0

o
29.0
34.4
35.0
29.4

29.6
28.3
20.0
--
25.0
26.9
25.3
25.5
29.7
20.0

24.7
22.9
18.2
--
25.5
--
27.6
24.6
27.5
24.1
2.5.0
23.5
33.0
19.0

25.0
32.0
23.0
24.7
27.5
26.0
21';.(:)
12.5
27.0

o

22.0
23.2
20.0
20.5
--
19.8
18.8
21.8

21.5

20.6
13.3
18.5

18 8
17.8
12.4

17.9

12.5
17.5
9.8

10.0
17.8
19.4
14.0
5.0

16, 5
18.7
10.0
20.3
15.8
4.0

13.0
10.0
11.0

m/m

19.53
-
-

21.01

16.01

16.64
--
-

17.27
19.02
17.1,6
7.5-)

17.81
-

11.00.'
15.83
9.53

12.86

9.48
15.21
8.93

10 20
14.90
14.14
13.52

'12.30

12.46
11.85
3.40

11.82
13.17
3.71
6.77
5.97
7.25

Meio nublado
Meio- nublado
Meio nublado

Quasi nublado
- • -

Quasi • limpo
Limpo

Quaxi nublado
'

Quasi	 nublado
Nublado

Meio nublado
.Meio nublado
•	 Nublado
Quasi •nublado

- -
Limpo

Quasi nublado
•	 Nublado

Limpo

Limpo
Quasi limpo

Limpo
Limpo

Nublado
Meio nu lado
Qua, i. limpo
Meio nublado

Qua.si limpo
Meio	 nublado
Meio nublado
Meio nublado

Nublado
Limpo
Nublalo
Nublado

Quasi limpo

Bom
Sombrio

M dto claro
Muito bom

Bom
Bom

Incerto
.	 -
Sombrio
Sombrio

Boo)
Claro
Incerto
Incerto

Caro
Bom
Bom

Bom

13m
Bcm

bonl
Muito Non

Sombrio
Bom

Bom
Bom

Bom
Encoberto

Máo

•

SE
E

NNW
SSE
-
SE
8

SSE

E
FSE
ENE

E
EsE
SSE

E
EE
NNE

ENW

NE
NW

E
Cm lma
Calma

NE

E

•	 S
SE

SW
SE

E141
SE

••n••n••••..

1
5

1	 2

6
9•••

6

2
4
6
4
4
4

4
3
6

2

2
2
2
O
o
3
2
2

4
7
6
8
4
6
6
7
6

Co e

* IP

4 41

411W

nn
•	 •
•	 •
•	 •

Nevoeiro	 alto
NOV. tennue

1Nev.ten. alto

Nevoeiro

Nov.ten. boixo

Nov.ten.b ixo
Nevoeiro alto
Nev • teu. baixo

Nev.to.n. . baixo

Nevoeiro

Chuva

••1•••••nn••••••nn•••••• 	

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS

Em Aracajá cabiram aguaceiros pezados na tardo de ' limitem. Em Maceió chuviscou
houve nevoeiro denso na manhã de hoje.

• '
Até ás 2 horas no se recebeu mais telegrarnma algum.

na madrugada de hoje. Em Santos

As temperaturas minimas de hontem verificaram-sb : em Guarapuava com 9.8 e Montevidéo com 10.0.

As observaÇ:Ses com este signal -I- são de hontern.

As occurrencias som designação da hora subentendem-à'áque * se deram a Oh. t. na. de Grvi. correspondente ao presente mappa.
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111AROAS REGISTBADAS
Iligiinnn••n•n 	 ••n•n••n•nn1071,

N. 0.210
firma, abaixo assignada, adopta esta,'

nuca para ser cillpregada nos redagios de
se commercio. Cansiste vila na prilavra, ca-
ra terastica «Brazil» escripta em um rotulo
recta, guiar guarnecido de filetes. A refe-
rida marca s rã gravada no mostrador na
parto que medeia ás 10 e 2 horas, por cima
dos ponteiros gr mdes, liem assim na caixa
do referido relogio ao lado da primeira
roda, na .chapa que cobre, as seguintes
tetras g lsrazil» e ainda mais na argola que
serve para prender o dito relogio tambom
gravado aBrazil». Esta marca será usada nos
rei rgios de tida a especio afim de garantir
as direitos da firma abaixo tIssignada,. Rio
Jo Jane•ro, 12 do junho de 100 Por pro-
curação de J. P. Costa Araujo — Adriana
Fe-reira de Souza. (Inutilizava uma estam-
pila de 300 réis.)
. Apresentada na Secretaria da junta Com.
inercial da Capital Federal, ás 10 h trás do
di 23 de junho de 1909.-0 secretario, Fabio
Leal.

aegistratla sob o ir. 6.210, por despacho
da Junta, Com coreia', em sçssao do hom.
Pagou no primeiro exemplar 6$60 de sello
por estampilhas. Riode .larleiP0, 26 de julho
de 1909.-0 secretario, F,bio Leal. (A' mar-
gem cuello da Junta Comineroial).

N. 0.211.7 •
g uiza Cruz & Comp. estabelecidos nesta

praça com commercio e f tbrica, de cigarros,
fumos; • etc., á rua Gonçalves Dias n. 23,
apresenta a esta junta a marca acima, a
qual consiste no seguinte: Um rotulo divi-
dido em tres rectaugulos, vendo-se no pri-
meiro uma vista de mar, contendd varias
embarcações, lendo-se supesiormento a pa-
lavra «Sporta. No outro reJtangulo menor
contém a vista de uma corrida do eavallos
em um prado. A referida marca é uzada,
nos cigarros de sua fab.icação, Variando em
cores e dimensões, afim de garantir a sua
proprieda de. inutilizava uma estampilha do
valor de 300 réis o seguint r: Rio de Janeiro,
12 de junho de 1909. — Souza Cruz & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Cum
Tnercial da Capital Federal á 1 hora do dia
24 de julho de 1009. — O secretario, _Fabio
Leu?.

Registrada sob n. 6.217 por despacho da
junta Commercial em sessão de hoje; Pagou
no l a exemplar 6$000 de salto por est trnpi-
Lias. Rio (te Janeiro 26 de .ulho de 1909.-
O secretario, Fabio Leal. (Ao , ' (amam ao lado
o carimbo da Junta Commercial),

N. 0.,-.21.8
Souza- Cruz & Comp., estabelecidos nes ta

praça com commercio e 'fabrica de cigarros
fumos, etc., á rua Gonçalves Dias n. 26,
apresentam a estl junta a marca acima, a
qual Consiste no seguinte: um rotulo divi-
dido mu cincos re stamgulos, sendo uni
maior e quatro menores, veado-se no maior
em um escudo, as figuras de duas meças,
contendo nas partes superiores o infe,•iores
a palavra latte o o n. 18. Nos demais re-
cta.ngulos menores Icem-se varies dizeres
sobro a qualidade o quantidade de cigarros.
A referida marca é u.ada nos cigarros de
sua fabricação, variando em cores e dimen-
sões, afim de garantir a sua propriedade.
mb ilizava UM1, estampilha' ,to valor de
300 réis o seguinte: Rio de Janeiro, 19 do
junho de 1909.—Sousa Cruz & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
ercial da Capital Federal á 1 hora, do dia

24 do julho de 1909.-0 secretario, Fabio
Leal.

R ,gi4r -tda sob n. 0.218, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro oxemplar 6$600 de sol.o por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 26 de julho rio
1000.-0 .secretario„ Fabio Leal. (Aliava se
ao lado o carimbo da Junta ('oMmereia,1.)

13,ÉNDAS rti.BILICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 24 de agosto

Em ouro....	 6334)=301
Em papel....	 123.253S606

Renda de 1 a 24 de agosto
do 1909 	

sm igual portado de 1903 	

Diferença a maior em 1903

--

Dia 21 de agosto de

Interior 	
Consumo

Bobidas. 	
Phosphoros 	 . .

Fumo.. 	

7:20(J$000

1:109,;t500
1:0s,$200

'alçado; 	
	

1:672 000
Perfumarias....	 505$00)
E. pharmaceu-

ticas 	
	

3,19,200
Vinagre 	
	

231:;200
100$000Conservas 	

Cha Mos 	 	 .. 3:20 $009
Tecidos 	
	

1:715:5100
Registro
	 l00$0,10	 • 17:320$100

----------
Extraordinaria.. 	 E8:137010
Deposito 	
	

533$661
— — — — — —

125:4043899
Renda de 1 a 23 de agosto

de 19J9 	 	  2 222113$066

2.347 :577$935

Em igual periodo em 1003... 1.047:701$535

EDITAES E AVISOS

Directoria elasi rtenclas Pu-
bticus ao rrlsescsasa-c.

FAZENDA NACIONAL . DE SANTA CRUZ

Aforamento de does terrenos, tendount10,,80
de frente e tona casa arruintda, d rui
Príncipe do (-ovo Pata/ o outro 18 metros,
e Uma casa em ma° estado, si praça 15 de
.Novembro, requerido por Durisch & Comp..

Por esta directorb, se adulara que se
acha aberta emcurrencia publica para o afo-
ramento dos citados terrenos, recebend s-se
prapostas atO ás 2 horas da tarde do dia 17
do setembro proximo futuro, dia o hora em
que serão abortas as mesmas .propostas, sob
as seguintes condições:	 -

l a, as prapost es deverão ser devidamento
.cllatlas,' lacradas e em cartas fechadas.
sem emendas, rasuras ou qualquer defeito
que dá causa a duvidas
• 2, 03 concarrentes, no acto da apresenta-
ção das propostas, oxhibirão certificado de
haver depositalo na thesouraria geral do
Thesouro Federal a quantia de 50$, para ga-
rantia da assigna,tura de • termo do respe-
ctivo terreno:

4

33, De aceérdo com o naragrapho unicio, 1
art. 53, das' instruções de 30 do outubro do -
1801, versará, a concurrenvia s Ame os pre-
ços dos foro e da,s joias. sendo oi minimos •
esta,be!ecidoS para mulles de 5$100 para 'o
primeiro e de 9$ para o - segun lo dos cita-
dos terrenos e para estas, 94170 pelos -
10,80 de frente que tem o primeiro e do •
183620 pelos IS metros de frente que temo •-•
segundo terrmo, devendo o conetirrente -
pre?erido ented c- para os cofres publicos, no
prazo de 15 dias, depo's da publicaçãa do
despacho no Diario Offlcial, coma s impor-
tancias das mediç3es dos mesmos terrenos,
as quaes são do 2$:164 para o da rna. do Grão •
Pará o de 274;260 para o da praça 15 do No-
vembro, sob pena de, si o não fizer, per- - •
dera, em favor do mesmo The out.°, a cau-
ça,o a que se 'refere a condição 23;

4a, o pronononte preferido deverá inde-; .
mnizar o Thesouro Federal dos valores dos
materiaes das casas em ruma xistontes nos
alludidos terrenos, Os quaes materiaes fo-
ram avaliados em 1:500$, sendo 500$ paria
o primeiro e 1:000$ para o segundo torre-
no, servindo essas importa.ncias de base
concurrencia.

Na secção dos Praprios Nacionaes o Sapa-
rintendencia da Fazenda Nacional de Santa .
Cruz, Os Srs. concurrentes ooderão Pedir
quaesquer informações relativas ao afora- •
mento dos citados terrenos..

Directoria das Rondas Publicas, 19 .do •
agosto de 1909. —Abtlenaga Alves, directa
das Rendas Publicas.

AFORAMENTO .D0 'TERRENO DE MARINHAS, QUE;
SERVIRA DE LOGRADJURO PUBLICO, • NA RITA
VISCONDE DO RIO BRANCO, A VriGA PRAÇA •
MARTIM AFFONSO, EIS NITHent0Y, ESTADO-
DO RIO DE JANEIRO

• -
Por esta directoria se declara que se acha

aberta nova concurrencia publica, pelo'pra-
zo de 30 dias, a contar tia data infra, para o
aforamento do terreno acima descripto, sob
as seguintes condições

1 3 , os coneurrentes deverão apresentar' .
nesta directoria suas prop.staa devida-,
mente selladas, sem razuraa, emendas. ou
qualquer defeito que dê causa a duvidas,
em carta lacrada, até ás 2 horaa da tarde,
do dia 27 de agosto • proxi trio • futuro, dia o
hora em que serão abertas- as mesmas pro-
postas

2, servirá do base á proposta 'o (fira ans
nual de 1:200$000 ;•

3, os Srs. • concurrentes deverão deposi-
tar na Thesourarta Geral do -Toesouro 	 ••
cloral a quantia de 200$ part garantia da
assignatura do termo de afora-unto, quan-
tia essa qu3 '0 proponente proferido perde.
vá, em favor do anesm Thesaltro, si por-
ventura deixar (le assignar o afia ,ido termo a
no prazo de 15 dias depois da p Iblicação do T•

despacho no Diario.Otlicial.
Na secçio dos Proprios Nasionaes 03 coa-

currentes poderão pedir quampte • informa. t.
çõos a respeito do mesmo afaramento e ver
a respectiva planta.	 •

Directoria das Rendas Publicas, 29 do ju.
lho de 1909.—.1hdenago Alves, director. e.

Caixa cie Amor tiar,a0io
Faço publico, em virtude do resolução

tomada pela junta -administrativa em sessão
de II do corrente mez,que fica prorogado ittO
31 de dezembro proximo faturo o prazo
para o recolhimento sem deseonG0. , das notas
do Thesouro Federal dos valoros de 5$ das
811, 93 'e 10a estampas, do 10$ das '88. e 9' es-.
tampas, 200$ da 10' estampa, e de 24, 50$,
100$, 200$ e 500$ fabricadas na Inglaterra
(de que tratam os editaes de 1 de março e

de 1009:

101:593W12

5.008:186040
5.269:104$347

260W18$107

1009

20:438$123

V.- 
•
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20 de abril unimos), começando, data em
deanie,a pratica dos descontos marcados no
art..13 (balei n. 3:313, de 16 de outubro
ile 1889, a que se refere o art. 205 do de-
ereto n. 6.711, de 7 de novembro de 1957
(2 o/ troo p rimeiros mexes; 4 V. nos
outros treamezes; O °/ nos trais mezes se-
guintos; 8 0/„ nos outros tres mexes; 10 o/"
no primeiro mez que se seguir o mais 5 °/„
niensae,s (lalli em ileante.)

Outrosim, faço publico que as, notas de 1$ da
6' estampa, do 2$ das 6', 7' e 8" estampas.
oa as dos mesmos valores de 1$ e 2.$, fabri-
cadas na /nelitterra, sejam trocai ts por
rnoedas do prata, sem limite de prazo.

Caixa de Amortização, 22 do junho de 1909.
inspector, 31. C. de Leao.	 (.

Faço publico que, tendo-se extraviado os
titulos da divida publica fundada do valor
nominal 1:00 $ cada um, juros 5 % papel,
antigo 6 % papel, no. 912, eonittido e:n
1832: 2.885, 3.191. emittidos em 1833; 4 234,
4.343, 4.014, ernittidos era 1834; 8.5.15,
25.596, 9.587, emittidoo em 1338; 7.640,
emittido em 1837; 15.633. emittido em 1840;
19.570, em Modo em 1811; 2.255, 2O.140,
26.141, emittid is em 1812; 29.393, 3. '85,
31.015, 31.016. emittillos em 1844; OS 893,
68.899, omittid is em 18 1 35; 81.811 einittido
em 1866; 101.7-4, 101.70O, 101.373 a 104.378,
107.703 a 107.708, emittidos em 1867; 127.4 )4
omittido em 18)8; 199.781 a 199.734, 204.1361,
204.632, onottidos em 1870 o 293.449 a
295.951 emittidos em 1879; vão s ir expedi-
dos novos titulos se dentro do prazo de
15 dias não houver reclamação em contrario.

Caixa, de Amortização, 17 de agosto de 1909.
O inspector, M. C. de Letio. ,

-
Faço publico que, tendo-se extraviado os

eidos da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$ cada um, juro 5 % papel,
uniformizados, de no. 119.623 a 119.031,
8.822, 8.824, 147.242, 61.293 o 309.563, vão
ser expedidos novos ti trilos, si dentro do prazo
de 5 dias não Louvar reclamação em con-
trario.	 .

Caixa do Amortização, 23 de agosto de
1909.- O inspector, 31. C. de Lego.	 (•

--

Irtecebecloria, do Feio de
Janeiro

Pelo presente edital, nos termos do
art. 117, § 1 0 , lettra b, do regulamento ao-
nexo ao decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro
de 1909, fica intimada a firma Oliveira Lago
& Comp., estab.decida a Avenida Mm de
iá n. 80, para dentro do prazo de oito dias,
contados da publicação deite, sob pena de
revelia, allegar o que julgar a bem de seus
direitos. em relitçã, ) ao processo de infracção
do mencionado r gulamento,instaurado nesta
repartição em 29 de junho do corrente ann.)-
sob n. 33, pelo Sr. agente fiscal Armando
'Watson Cordeiro.

Recebedoria, 24 de acosto de 1909. -
Q sub-directer interino, Affonso E. Cosia.

pelo presente edital, nos termos do
art. 117, § 1", lettra 6, do regulamento ap-
provado polo decreto n. 5.899, do 10 de fe-
vereiro de 16, rica intimado João de Car-
valho Viarma para dentro do prazo de oito
dias, contu,doa da publicação (leste, sob pena
fie evea, &Ilegal. o que julgar a bom de
seu direito erra rol Leão ao processo do' infra-
cção do mencionado regulamento, instau-
rado na Oulleciria, Federal em Tauboté,
Estado do 8, Paulo, em 20 de julho ultimo.

Recebodorais, 24 do agosto de 1909, -
b ta;eltreater interino, Alronso E. Costa.

• Recebedoria do Rio cie
Janeiro

Polo presente ltal, nos turnos do regu-
lamento approva lo pelo de teto n. 5.890,
de 10 do fevereiro do 190), flao, intimada a
firma A. J. Sampaio para ie itre do prazo
de 15 dias, Notados da public vã) desto,
colher a mulft de 1:010$, miniin ) do artigo
122, n. IV, lottra e, do neacionado ro4u a-
meato, imoosta. nela Coreefori i Feder ti em
Ouro Preto, Estado de Minas Geraes, em 14
do corrente mez.

Recebo:Ioda, 24 de a gosto de 19)9.-0
sub-director interino, Alfonso E. Costa.

ÁGUA POR IIYDROMETROS

De ordem do Sr. director faço publico
que, a partir do dia 15 do corrente até 15 de
setembro proximo, se proced o .á nista re-
partição á c ibra,nça da taxa de consumo da,
agua por hydrometroo, relativa. ao  1° se-
mestre do exereicio corrente.

Os contriblintes que deixarem de effo-
ctnar o pagamento no prazo marcado incor-
rerão na multa de 10 %.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 12 de
agosto do 1900.-ir/Nua E. Costa, sub-dire-
ctor interino.

Imprensa Nacional
De ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico, para coahecimonto dos interessi tos,
que,até o dia 20 do seteinbro,acha-so aberta
a, inseri pção pira o concurso aos io gai's de
revisores e conferentes da revisão do Diario
Officio!.

De aceôrilo com as dispo:Iç ries regnlarnen
tares, no referido concurso 03 candidatos
mostrarão que coolleciim bem os idiomas
portu guez e f,a,nce,z, assim corno a corre-
cção do provas.
. A inscripção se fará med'ante requeri-
mento, datado e a,ssignado, devidamente es-
tampilhado.

Secção Central, 19 de a gosto de 1909.-
O chefe de secção, J. S. do Pillar Filho. (.

Alfandea do Riu do Janeiro
EDITAL com O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfande,go se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidos nos volumes abaixo menciooados
caso de serem arremivadas para consumo,
os seus donos ou consignatarioo deverão des-
pachal-as e retiral-as no prazo do 30 di is,
sob pena de, findo cose, seren ven lidas por
sua conta, nos termos 41e titulo 50 capitulo
50 da Consolidação das Leis das Alfandegas,
sem que lhes fique direito do allega,r contra
os effeitos desta venda.

Arm izem n. 10 - Sem mana e sem
numero: 1 caixa, procedente de Hamburgo,
vinda no vapor allemao Prince Eitel Fre-
derich,slescarregada em 29 do março do 1905,
ignora-se o consigna,tario. 	 •

GG: 2 ditas no. 305 o381, vindas do Phi-
ladelphia, pelo vapor dia imarquez
descarregadas em 19 de agosto de 1905, coa-
signadas a Guinle & Comp.

LI: 1 dita n. 281, do Bordéos pelo vapor
francez Allont .:que, descarregado em 13 de
setembro do 1903, ignora-se o consignatario.

D9C: 1 dita Sem numero, vinda de Nova
York no vapor inglez Canaxa, descarregado
em 19 cio abril de 19,47, ignora-se o con,ig-
notado.

Mexican Minister: 1 dita sem numera,
via la do Nova Yorlç, no vapor inglez Ten-
nyson, descarregado em 30 do abril do 1907,
consignada a Minister Mexican.

CFL: 1 saco n. 1.213, vindo de Hamburgo
no vapor alloinão Pernambuco, descarregara
em 39ale julho de 1907, consigdado á com-
panhia	 it Lux.

FCC: 1 dita ri. 23. idem a Fonseca Costa
Sc Comp.

Sem marca e sem numero: 2 fardos idem
em 2 de agosto de 1907, ignora-se o consi-
gnatario.

VWC-LGWF: 2 caixas no. 1.104, 1.105,
idem. om 3 de agosto do 1907, consiguailas
o V. Werneck & Comp.

AIPO: 3 ditas no. 1 a 3, vindas de Bromon
no vapor aio não Aoeh,m, descarregadas em
5 de a :osto de 19 7, consignadas á, ordem.

ANG: 1 dita n. 32.735, idem, em 7 de
agosto de 1907, C0113 go ida a A. F. Peixoto
& Como.

AP: 1 dita sem numero, vinda do !lavre,
no vamr franca Carovellos, de,scarregada
em 22 de agosto de 19a7, consignada a Attilio
P.bei

TL-CC: 2 ditas idem, em 27 de agosto do
1907, e moio:dadas a Teixeira Looes & Comp.

BcC: 1 dita n. L516, vinda de Nova York
n5 valor Urgiu 7amira, desearrogado
28 de agosto do 1907, consignada a 13raga
'arneiro & Como.
BFC: 3 c ovos, no. 13/20, vindas do Nova

York, no vapor inglez Zauc g ra, doso irrega-
,1 is em 28 de agosto de 1907, consignadas a
Barbosa. Vons soa & Ceinp

H, S , nyth: 1(1111, se in ti innero,idern , idem,
consignada a M. Marque & Comp.

JG: 4 ditas, no. 4 e 2/4, idem, idem enr-
aivai' is .a ordem.

.IR da F: 1 dita, n. G, vinda de Nova
York, no vapor ioglez Zoino,ot, deooarre-
cada em 23 do agosto de 19o7, sem consigna-
tario.

Jal Moizua: 1 dita, n. 129, idem, idem.
idem.

Octovio valobra: 4 ditas, ns.	 3 e 1,
idem, consignadas á ordem.-Otta

Masche.

II onn Stoltz: 1 dita, som numero, idem,
idem, ignwa-se o can agnatario.

PC: 2 ditas, os. 12 13, idem, idoin, 00091-
guala a Pint ) & Cume.

JNIM: 1 dita n. 18. 533, vinda de RordOoo,
no vap Crome/ lia ellan, descarrega la ein
10 de sotomb o) de 19,17, consignam, a Ja
witz Vett & Como.

PJC: 11 ditas is. 200/210, viodas de No oa
Yorlç, no vapor inglez grecien Pinos. des-
carregadas em 23 de novembro de 1907,coa-'
suna. Ias a Paulo J. Ceristoph.

HW: 3 ditas, no. 6.9 e 12, vind isile Ham-
burgo, na vap ir allemio aou . icio de car-
pe.:avies em 23 do novembro de 1907, coasi-
guiadas á oriem.

ATL: 1 dita, n. 2.487, idem idem, id riu.
Joseph Ba tor: 1 dita n. 72, vinda. mie lio

burgo, no va,p5r alho não Asuociori, diasoar-
rega la em 2 de dezembro de 1907,consignadit
a Joseph Barrer.

LB: 1(1 tu, n. 65, vinda de Hamburgo, no
vapor ollemão Asuncion, tle scarreg.ula era
3 de dezembro do 1907, consigna ia a m.Bu ir-
que Lloyd Brazileiro.

Quidrente-NIAF-586: 2 ditas, ns. 2.810
e 2.8'1, idem, idem, consigna, ias á ordem.

MF f-USA: 1 c tivit n. 3.540, ein 4 de de-
D.onliro do 1907, consignada á ordem.

Mia-LC: 1 dita, n. 70, vinda do Ham-
burgo, no vapor allemão 2111,t7iCt091, dose ir-
reg ida em 4 do dezembro de 1907, ignoras°
o can

Po: 1 dia, n. 15.822, idem, idem, consi-
gnada á ordem.

110: I dita, ri. 3.994, vi ida de (lambera°,
no vapor ai/curti° AROltiC n 011., descartar.: ida
em 7 de dezembro do 1007, consignada
or

SAP: 1 dita n. 180, idem, idem, consi-
gnada a Viação Ferroa, do Sapucahv.

'iiI'll	 I
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SÃ: 1 dita, n. 5.000, idem, idem, igno-
ra-se o consignatario.

AMC-AC: 1 dita, n. 437, vinda de Bre-
men, no vapor allemão Bonn, descarregada
em 2 de dezembro de 1907, consignada á
ordem.

FCC: 53 fardos, lis. 1.900/52, vindos de
Bremen, no vapor allemão Bonn, descarre-
gados em 7 de dezembro de 1907, consiga-
dos á ordem.

PC: /9 fardos ris. L601/19, procedentes da
Bremen, pelo vapor alletne,o Bonn, desca,r-
raga los em 13 de dezembro do 1907, consi-
gnados á ordem,

PM: 1 caixa n. 4.334,vinda de Hamburgo,
pelo vapor allemão R'raetia,descarregada em
7 de janeiro de 19o8, consig leda á ordem.

TNF: 1 caixa n. 9.929, idem, idem, idem
em 3 de janeiro de 1903, consignada 0, or-
dem.

Triangulo 16- AAE: 1 dita n. 3.610,
-idem, idem, idem, idem.

NO: 1 dita n. 190, vinda do Hamburgo,
polo vapor allemão Tticuman, de:carregada
em 24 de janeiro de 1903, consignada a N.
Guimarães.

GC: 2 ditas sem num o ro, vindas de Bar-
eellona, pelo vapor hespanhol Josê Gallart,
descarregadas em 8 de fevereiro do 1008,
consignadas a Galan & Comp.

Jal: 2 ditas vindas do Havre, pelo vapor
francez Concordia, descarregadas em 21 da
fevereiro de 1008, consignadas a Julio do
Moraes.
- MET: 1 dita n. 3.829, idem, idem, idem,
em 14 de fevereiro de 1938, :consi eeada L..	 a
F. Julian.

VJB: I dita n. 1, vinda de Bremen, pelo
vapor alle'mão Aachen, descarregada em 29
de fevereiro de 1908, coasignada a. II eo
Heydtman.

Quadrante - MFB 89: 1 caixa n. 8.392,
vinda do Bremen, pelo vapor allemão :Vont;
descarregada em 11 de março de 1908, con-
signada a Marco F. Simões ta Comp.

SMPH: 3 ditas n. 46e/04, idem, idem, idem
á ordem.

Triangulo:. 1 dita n. 1 935, vindas de Ham-
burgo polo vapor alleinão Belgrano, (lese ir-
regada em 17 de março de 1008, consignada

	

á, ordem.	 •
Losango-SK: 1 dita n. 85, idem, idem,

idem, em 24 do março de 1908, consignada
à ordem.

Tria,ngulo 32: 1 dita n. 454, idem, idem,
idem, em 21 de março de 1903, consignada
a Braga Carneiro.

. WP: 7 dita n. 10.046, idem, idem, idem,
• idem á ordem.
• MC: 4 ditas ns. 108, 200/202, vindas no
, vapor allemão Asuncion, descarrega-las em
) 28 de março de 1908, consignadas a Ferreira
, Mondego a, Comp.

FW11: 6 engradados n3. 2.366/71, idem
idem, idem á ordem.

Werneek-Pharma,cia: 2 caixas na. 3.463/64,
, idem, idem. idem, idem a V. Werneck
& Comp.

JPC: 1 dita n. 4, vinda de Santos, peio va-
por allemão Asaneion, descarregada em 3

•de abril de 19:-8, ignora-se o consignatario.
Z: 1 dita n. 2.158, vinda de Southampton,

pelo vapor inglez Dantibe, descarregada em
- 7 de abril do 1908, consignada a J. P. de
Souza & Comp.

A. P. da Costa:- 1 caixa sem numero, pro-
1 bedente do 'lavro, pelo o apor francez cor-
: rientes,desearregada em 20 cle abril de 1938,
) consignada a A. P. da Costa.

Triangu/o BB: 3 ditas rose 713 a 715, idem
em 15 de abril do 1e08 consignadas a Braz
Brando.

Triangulo PM: 4 ditas as. 3.567, 3.568,
j 103 e 104, idem em 18 de abril do 1908, con-
signadas a Pinto Monteiro & Comp.

	

Triang	 rieelo PM: 4 ditas -s. 650,- 5.151,
i_5.153,0 5.162, idem, idem.	 - ,

Triangulo PM: 12 ditas na. 5.165, 5.166,
983, 985, 087, 989, 993, 995 e 990, vindas do
Ilavre, polo vapor franca CorNentes, dos-
carregadas emem la de abril da 1908, consi-
gnadas a Pinto Monteiro & Comp.

JJBC: 1 dita Selll numero, de Liverpool,
pelo vapor inglez Phfiuius, descarregaria 0111
a de março do 1908, ignora-se o consigna-

m io.
Circulo RIC-S: 1 dita et. 1, idem á Ci!y.

Improvements Cowpony,
FCea 47 fardos ns. 7.857 a 7.902, do Ham-

burgo, pel 1 vap r allemão decarre•
galos em 13 do abril de 190e, consignados á
orlo o.

Triang • la E: 1 caixa n. 35e, alam em 3)
de abril de 1933, cons+gnada a ordem.

2 dam es. 159 e -151, idem em 7 de
maio de 101r3, consignadas a Carlos R instalai.

PJC: 2 ditas n. 25, idem em 5 de maia de
1908, consignaelas a ordene.

RANC: 1 dita, sem numero, Hem e 30 do
abril de 190 e, consignada o, A. Ribeiro Alves.

SUO: 2 (broa os. Leal e 1.335, alem a Ar-
time lea,dovarti.

APM-K:1 dita n. 2.20 viola de Ham-
burgo, pelo va,eor alienem neva, desasara-
ga Ia ene 8 de maio do 100 3 , consignada a
Placa° Marques.

BB: 5 dites os. 8e7, 809 a 812, idem em 16
de maio de 1908, consigiiata a Braz Brando
& Comp.

na: 1 dita n. 19.e73, idem a Adolpho
Wolicken.

BM-niel: 4 ditas ris. 1.915 e 1.918 vindas
de Soathamptou, polo vapor inglez eei/e, des-
=rezadas ene 19 de maio de 1908, consigna-
das a Barrar, elas,ara.

EM! : 1 dita, n. 0.070, alem em 18 de maio
de 1e08, consignada á ordem.

Sociedade Nacional de Agricultera: 1 dita
sem numero, vinda do Rio da Prata, pelo
vapor inglee Nile, descarregada em 27 de
maio da 1908, consignada á, Sociedade Nacio-
nal do Agricultura.

GP: 7 ditas ris. 52 a 58, vindas de Ham-
burgo, pelo vapor alterne° Cap li rio, descar-
regadas em 23 de maio do 1e08, consignadas
a Meyer Uzae.

RR: 1 dita n. 703, idem, idem a Richard
Riechers.

MRC: I dita n. 1, vinda. de Nova-York,
pelo vapor inglez /aurora riesearregaila em
27 de mala de 1908, consignad t a F. Jorge
de Oliveira & Comp.

Se: 6 fardos as. 6/0, 10 e 12, vindos. de
Nova York, no vapor inglez Nile, descarre-
gados em 30 de In tio de 1908, consigna:los
a Silva & Granado.

SG: 1 caixa n. 11, vinda do Nova York,
no vapor inglez Nile, desci.rregada em 30
do maio de 1908, consignada a Siva & Gra-
nado.

EP: 6 caixas ris. 22/7 a 22/12, vindas do
Hamburgo, no vapor alternem Nuca, dos
carregadas ene 6 de -junho de 1938, consi-
gnadas á ordem.

ONIC: 2 caixas ri. 11, vindas do Ham-
burgo, no vapor allemão Tijuca, descarre-
gadas em 2 de junho de 1908, consignadas
a' Rodrigues & Comp.

JJA: 1 caixa, sem numero, vinda de Ham-
burgo, no vanor allemão Delgrano, descarre-
gada em 17 de junho de 190s, consignada a
Manoel José M. Machado.

alJalaaalagalhãe,s: 1 caixa n. 19, vinda de
Hamburgo, no vapor alterne° Belgrano,
ignora-se o consignatario.

Werneck: 16 caixas ris. 850/65, 49.455/59
e 850, vindas de Hamburgo no vapor alie-
mão Belgrano, dose erregadas em io de ju-
nho do NO% consignada g a litigo Heydtman.
• MT-AT&C: 1 caixa n. I, vinda de G1 ts-

gow, no vta or inglez Astttrias, desearregada.
em 30 de junho de 1938, ignora-se o consi-

' vedaria.,

1.4SGS: 1 caixa n. 30.717, vinda do Genova,
no vapor hespanhol Valbanera, descarregada
em 30 de junho de 1938, consignada a J. alt
Camanho.

AG: 1 caixa n. 3.609, vinda de Genová,A
no vapor he,spanhol Valbanera. descarregada )
em 30 de junho do 1908, consignada 4'

RC: 2 caixas na. 493/94. vindas de liam-
burgo no vapor alterne° Cap Verde, descar- •
regadas em 10.de julho do 19 8, consigna-
das Carlos Railsford.

CR: 1 pacote n. 418, vindo de Hamburgo;
no vapor alterne° Cap Verde, descarregado
em 11 de do julho de 1908, consignado d,
ordem.

Cruzeta - JCA1: 8 caixas na. 4.84e/55,
vindas de Hamburgo, no vap ir allemão Cap
Verde, descarregadas em 11 de julho de 1908,
consignadas a Joaquim Corrêa Albino Ju•
nior.

PeC: 1 caixa n. 751, vinda de Hamburgo,
no vapor allemão Cap Verde, descarregado.
em 11 de julho de 1908, consignada á ordem.

WP: 1 caixa n. 9.592, vinda de Ham-
burgo, no vapor allemão Cai> erde, descar-
regada em 11 de julho de 1005, consignada
á. ordem.

Triangulo-Z: 1 caixa n. 8.e22, vinha dó
i

Hamburgo, no vapor aliene to Pep Verde,
descarregaria, em 11 do julho, consignada á
ontem.

RO: 1 caixa o. 8.611, vinda de Hamburgo,'
no vapor ademão Cal) Roc , descarregada
em 17 de julho de 1908, cansiguada a Ra-
pha,e1 Oliveira.	 i f

AM.-PC: 1 caixa n. 2.231, vinda do Soei-
thampten. na vapor inglez 4ven, descarre-
gada em 31 do julho de 1904, consignada a
Antonio Martins Lego.

Trianaulo-C: 21 encapados na. 1/21, vin-
dos de Sruthampton, n, vap ,r inglez Astra

ilescarregad is em 12 de agosto de 1908,
consignados a Teixeira de Castro e, Comp. •

Triangulo-CFC: 5 encapados ns.3.278/82,
de Sonthamptan, no vapor inglezA tum-ias,
descem:gados em 12 do agosto d 1903, con-
signados a Christoveo Fernandes & Comp.

Perca Policial do District° Ff deral: 1 caixa
sem numero, idem, Liem, ideei em 13 de
agosto de 1908, consignada á, Força Policial
do District° Federal.

Triamgrelo-39: 1 dita n. 41, idem, idem, '

consignada. á ordem.
BCC: 2 ditas na. 973/74, de Buenos-Aires,

no vapor ingeez Asturias, descareegadas em
27 de agosto de 1908, consignada á ordem.

EFIC: 1 dita n. 823, do Ri-cinco, vapor al-
iena° Aachen, descarregada em 2 de setem-
bro de 1908, consignada a Frederico Kinzler
& Comp.

HFV-119: 2 ditas ris. 3.984/e5, idem
idem, idem em 4 de setembro do 1908, coa-
siguadas a Ferreira Vela° 	 •

Triangulo-RJ: 1 dita n. 149, de Gerleva,.
no vapor italiano Rd Umberto, descarregada.
em 11 de setembro de 1908, consignada áa
ordene.

GS-w: 1 dita ri. 5, idem, idem, idem a
Gustavo Stampa Jun:or.

Losango-CPC: 1 dita n. 49, de Hambur-
go, no vapor allemão Cordo'a, descarregada
em 23 de setembro de 1008, consignada a

-Costa Pacheco .& Comp.

DM: I caixa n. 1.947, vinda, de Eia.mburgo,
no vapor alleinão Cap Boa. descarregaria
em 21 de julho de 1008, consignada a Herm..
Stoltz & Conejo.

Cruzeta-JCAJ: 7 caixas na. 4.881/87, vin-
dos de Hamburgo, no vapor allernão • Cap
Roca, descarregadas em 21 de julho de 1908,
consignadas a Joaquim Correa Albino Ju-
nior.

Triangulo - N: 1 caixa n. 4.662, vinda'
de Hamburgo, no vapor ali imaa cai) Roca,
desoarreg ida em 17 de julle de 1908, consi-
gnada á ordem.
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ECC: 2 ditas es. 353 e 355, idem, idem,
idem em 30 de setembro do 1903, consigna-
das á ordem.
•• RE: 1 dita n. 1.007, idem, idem, idem
'Consignada a Luiz Macedo.

ANII:1 dita sem numero, de Southampton,
no vapor inglez Clyde, descarregada am 30
de setembro de 1908, consignada á ordem.
•-• EC&C: 16 ditas ns. 350/52, 354 e 3514/67,
do Hamburgo, no vapor allemão Cordoba,
descarregadas em 2 de outubro de 1908, con-
Signadaa á ordém.

MRC: 1 dita sem numero, idom, idem,
Idem, ignora-se o consiguatario.

GB: 15 ditas ns. 344/360, de Southampton,
no vapor. inglez C' yde, descarreg tdas em 1
do outubro de 19J8, consignadas a Corrêa &

'Nanai/.	 • •
Losango-CF&C: 1 dita n. 4.756, idem,

idem, consianada a J. E. Smart.
, • •Triangul )-CF&C:1 dita n.9, idem, idem,
lidem, idem.

Autor Furiniture & Comp.: 1 dita sem nu
mero, do Nova York, no vapor. inglei Cor-
kiCan Princo, desearrezada em 1 de Outubro

•de 1938, ignora-se o consignatario.•
AAC: 7 Pardos ns. 1/7, -do Hamburgo, no

vapor allemão Corcovado; descarregados cm
15 dá outubro de 19.8, consignados a Alex.
Ralhman & Comp.
-	 •	 •	 •ARA: 1 engradado n. 186/89, idem, idem,
idem, idem.	 •

GB-EM: 2 caixaR ns. 51.440/41, de Ham-
burgo, no vapoa allemão Corcovado, descar-
regadas em 15 de (adularei do 1903, consigna-
das a Hugo Heydtinann.
-1\11cS: 6 ditas es. 654/57, 619 e 651 A,.
idem, idem, idem em 8 de outubro de 1908,
eonsignadas a M. Corrêa de Sá.
• • OB-Petropo'is : 1 dita n. 9.027, idem,
idem, idem em 9 de outubro de 1908, con-
signada á ordem.

Losaram-PC: 1 dita n.10.056, idem, idem,
idem, idem.

Losango • PA-7.600: 1 dita n. 4. idem,
idem, alem em 13 do outubro de 1908, con-
áignada á ordem.' -

Losango PH-1.032: * 1 dita n. 4, idem,
idem, idem, idem.

Triangulo-ACR; 1 dita n.- 3.210, de Sou-
thampton, no vapor inglez As'urias, descar-
regada, em 20 de outubro de 1908, consigna-
da a J. E. Smart.

Terceira Secçrio da Alranilega, do Rio de
Janeiro, 26 de julho de 1909.-0 chefe de
Cocç5o,11. Antonino de Carvalho Aranha.	 •

EDITAL eoxr o ramo DE 30 nas

Pela InSpectoria, desta Alftnilega, se faz
publico que, achando-se as mercadoras con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso do serem arrematadas para, consumo,
os seus doces ou consigna:tardos deverão
despmhal-as b retirai-as no prazo do 30
dias; sob pena de, findo est'?, serem vendidas
norasua conta, nos termos do tit. 50 , cap. 50
da:, Consolidação das Leis das Alfandegas
aena que lhes tique direito de allegar contra
os °afeitos desta valida.

Armazém 'n. 10-CFC-,13: 45 caixas ns.
63/68, 46/50, procedentes de Nova York,
pelo vapor inglez Byron, descarregadas em
:.1.3 de janeiro de 1909, consignadas a Chris-
tavão. Férnandes

.6 amarrados os. 57 á 62, proce-
dentes do Nova York, pelo vapor inglez
Byron, dese irragados em 23 de janeiro do
a909, • consignados a Cliaistovao Feraan-
fies.
•Trian,gulo BCC: 1 caixa n. 2.759, proce-

dente 'de Nova York, pelo vapor ingiez
#3.yron, descarregada em 23 do janeiro
de 1909, á ordem..

Arma,zam n. 1-FCC: 3 caixas da Fiumo
ns 3 a 5, pelo vapor austriaco M wavia, des-
carregadas cai 12 de julho de 1907, consi-
gnadas a Fonseca Costa da Com..
• IS : 3 caixas es. 2.403/5, pelo mesmo va-
por e procedencia, d3scarregadas em 12 do
julho de 1907, consignadas á ordem.

A: 10 caixas es. 4.905/5.004 de li dmburgo,
pelo vapor allemão •11endosa, de,scarregalas
em 19 de julho de 1907, consignadas á orlem

PBC : 3 barricas ns. 2.061/63, da mesma
procedencia, vapor e descarga, consignadas
a I3ellingrodt es, Mayer. 	 •

EPPP : 15 caixas sem numeras, da mesma
procedencia, e vapor, descarregadas em 20
de julho de 1907, consignadas a Felipe de
Souza Belford.

AMC : 1 caixa sem numero da mesma
procedencia o vaporades3arregada em 21 de
agosto de 1907, consignada a Abranclies
Monteiro & Comp.

PBC : 3 barricas ns. 2.058/60, da mesma
procedencia„ vapor o descarga, consignadas
a Bollinarodt & Meyer.

Cruzeta-JCAJ: 2 caixa: ris. 1.731/32, vin-
das de Hamburgo. no vapor allemão Aten-
do:a, descarregadas em 24 de -agosto do
1907, consignadas á ordem.
- Idem: 1 caixa n. 1.733, da mesma proce-
dencia, vapor, descarga e consignação.

Cruzota-LCPM: 1 caixa n. 5.010, d 1, mes-
ma procedencia e vapor, (Lacarregada em
26 do a gosto de 1007, consignada ao Labora-
torio Chimico Militar.-

Carnillo Mouro-Quinta Pascoal: 1 barril
sem numero, da mesma - procedenaia e va-
por, dosearrega,do em 28 do agosto de 1007,
consignado a, Caanillo Mourão & Comp.

JPT:a': 1 barril sem numero, da mesma
procedencia, vapor, descarga e consigna-
ção. .
• MB: 1 caixa , sem numero, da mesma pro-
cadencia, vapor e descarg d, consignação
ignorada.

.GL -9.023: 1 dita n. 9.211, da mesma
proeedencia, e vapor, descarregada em 9 de
setembro do 1907, consignada á Johann P.a-
guya.

Does trianguloá 8: 3 barricas sem nume-
ro, vindas de Hamburgo, no vapor agenda°
Vigi!ante, descarregadas em 6 de setem-
bro de 1907, consignad.ds a heras Stoltz &
Comp. -

LC: 1 caixa n. 3)0, via la do Rio da Prata,
no vapor italiano AlUvitcl, descarregadas
em 23 do agosto de 1037, consignação ig 11)-

rala.
A. Campos: 1 pacote sem numero, vindo

de Nova York no vapor :dilema° Sieglin.1,
descarregado em 30 de agosto de 1907, con-
signado . a. Joseph 13auer.

Lozango R: 1 caixa sem numero, da mesma
prooedencia e vapor, desearregada. em 31 do
agosto do 1907, consignação ignorada.

AL: 2 barris sem numero, vindos de Mar-
selha no vapor francez Les Alpes, descarre-
gados em 17 de setembro do 19a7, consi-
gnados a Antonio Larenzo.

Lozango 13B: 1 caixa n. 2.991/1, vin la do
Hamburgo no .vapor allemaa R'taetia, das-
carregada em 28 do setembro de 1937, con-
signada a Braz Branlo. -

SBC:"1 eaixnan: 2.125, da mesma prece-
cadencia, vapor •o descarga, consignada á
ordem. -

Lozango EJ da P - 433 - WP: 1 caixa
n. 3.332, da mesma proaedencia e vapor,
descarregada em 7 do outubro do 1907, coa-
signada a Arthur II. Thomaz & Comp.

CTC: 1barriFsaun numero, da ' mesma
pracedencia e vapor, descarregado em 16 do
outubro de 1907, con•igaado a Carlos Ta-
veira, & Comp.
• Marques Silva & Comp.: 1 barril som nu-
mero, da m ,sma procadencia, vapor o des-
carga, consignado a Marques Silva & Coma.

Fraacise A. wonsec d: 1 caixa sam na-
mero, vi ala d • Nova Yark, no vapor ti iao-
guez Hero, d . searregada em 15 de aia tiara
de 1007, consignada a Francis A. Fonseca
& Comp.

CBRid: 1 caixa . xis. 2.252 e2.232 A, da
mas • na pr •ced meia, va.nor o dasearga, coas
sig latia a Caiu/110a & Comp.

FT-DD: 1 dita sem namoro, da mesma
procedencia, vapor e coneigamila á ordem.

MAS: 1 am drrado n. 593. vindo d a Um-
burgo no vapor allcmão Cap Roca, desc dr-
reaa.do em 4 de novembro de la07, consi-
gnado a M. Corrêa do adi.

MACS: 1 caixa n. 002, vinda do Ham b ur-
go, no vapor allemko Caio 1/oca, das .a re-
gada em 4 de novembro de 1..07, consianaila
a al. A. Corrêa do Sá. •

EC: 2 ditas as. 1/2, vindas de hltmburgo,
no vapor allornio Cap Rora, dasiedi roga ias
em 4 de novembro de 1907, consig I adis á
ordem.

F14: 1 dita n. 1, vinda da mesmo proce-
danei d, varina descarga e consignação.

\VB: 2 barricas mis. 9.391/04, vindas da
mesma, proce icicia, vapor, desemaa e con-
signação.

•IFJ: 5 caixas som numero, da ?imana aro-
cadencia e vapor, descarraga ia,: ain . 7 do
novembro . le 1937, consigaadas a José l•ratia
cisco do .Torge.

La ,.ango: 1 engradado n. 7.278, vin lo de
N iva York, no vapor inalez aut . Prin 'e,
descarreg ilo em 2 •3 de novemord de 1907,
consignação ignora.la.

PS-Ah): 1 caixa n. 1.169. vinda do Mar-
sabia. no vapor ir OCOZ France, desea rreg • .1a
em -2) de novembro de 1907, consigiudaa
De Schle z.ell

Baa1: 1 dita n. 3), vinda de Nova Y•irk,
no vapor norlie_moz ntsu,a, dese t.r.:gada
em 5 do dezembra de 1907, cousigadaia, a
Bad.b . sa Fonsee 4 & Coma.

lera: 4 ditas es. 1/4, da mesma pr co•
dormia e vapor, descarrega ias em 3 de ile-
zembro de 1907, causignação á mi•sina.

Idam: 2iuuas ns. 28 e 29, vital is d.e Nova
York, no vapor "noritognoz Rauna, desc a•rda
Talas em 13 do dezembro do 1907, aunar _na-
das a Ha,rbosa Fo iso :a & Coinp.

Sem m 'roa: 1 dita sem' mimara; vinda, do
Nova York, nd vapor alteada° iataitae,., a.a.
carrag dila em 11 de dezembro de • 1307, con-
signaçáo ignorada.

MC: 1 •iita a. 1, vinda do Hamburgo, na
vapor allomaia	 desearrov, la
21 de deLeinbra do 1907, consig iada á
ordem. .

Alla,: 2 caixas es. 5•997/94, vindas de II um-
burgo, no vatwe aliainai Belgrano. d • scar-
regadas em 16 do dezeinaria de 1907, a ,usi-
gn alas á ordem.

EPPP: 4 engradalos, as. 1/2, 45/5, da
mesma procalancia, e vanor, dascaree.aa 1.4
em 17 de dezembro de 1907, cansagd aios a
Mame de Suar'. Baford.

Triangulo - 131tC • 10 caixas ng. 370/79,
vindas da mesma procedencia, vapor .0 iles-
carga, consigaadas a ufano R.O.:11a & Comp:

JD1: 3 barris. som ¡mineras, da masma
procedencia. vapor, e descarga, cdinsignaalos
a Jorg aldiaa & Influo.

EPPP : 1 angra la lo n. 3, da mesma pro-
cedo•ida e vapar, descarreg alo em . 18 do de-
zembro de -1907, 'consignado a Felippe
Souza Belford. ' . •

ADV : 1 caixa n. 54, da mesma proce-
doncia e vapor, desearre:aila em 20 de de-
zembro de 1907, consignação ignorada.

Fria!: 1 encapado n. 44, da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga, consignado a J
P. Roth & Comp.

PC: 1 caixa sem numera, da mesma'
procelencia, vapor e descarga, consignadt
ordem.

Triangulo BRC: 5 barricas ns. 247/6 o
278/9,viralas da mesma Drocedencia e vapor
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descarregadas em 24 de dezembro do 1907 e
consignadas a Bifano Rocha & Comp.

Sem marca: 1 caixa sem numero, da
mesma proce lenda, vapor e descarga, con-
signoção ignorada.

A . iC: 1 engradado n. 5.414, da mesma
procedencia, vapor, descarregado em 23 de
dezembro da 1007, consignação ilnoralo,.

ala C: 1 caixa sem numero, da mesma pro-
.cedencia, vapor, descarga, consignada a Ma-
ciel Ferreira & Comp.

BB: 1 dita n. 3.685, da mesma proceden-
e'a, vapor e descarregada em 24 do dezem-
bro de 1907, consignada a Braz Brando.

MG: 1 dita n. 3, da mesma procedencia,
vapor e descarga, consignada a Ordem.

GC: 1 dita n. 9.894, da mesma proceden-
eia e vapor, dose irrega,da em 27 de dezem-
bro de 1907, consignada a Ordem.

•MC: 3 ditas ns.-2, 4o 5, da mesma proce-
dencia, vapor, descarga e consignação igno-
radas.

Triangulo BRC: 4 barricas ns. 270 a 273
vindas de Hamburgo, no variar aliciara)
Belgrano, descarrega las em 28 de dezem-
bro de 1007, consignadas a Bifam° Rocha
& Como.

FO: 3 engradados sem numeras, vindos de
Hamburgo, no vapor alienara° Belgran g , des-
carregados em 28 de dezembro de 1907, con-
aignados a Ordem.

PC: 1 caixa n. 1.545 da mesma procedeu-
eia, vapar, descarga e consignação.

Lozaugo - 1.684: 1 . amarrado n. 2.008
vindo de Nova York, no vapor alaernão Sie-
glind, descarregado em 21 da dezembro
do 1907, consignado a Hime & Comp.

JRR: 2 caixas ns. 1 e 2 vindas de Ma se.-
' lha, no vapor francez 4Ititaine. descar-
regadas em 31 de dezembro de 1007, consi-
gnado; a Ordem.

AJR: 2 barris sem numero, vindos de An-
tuerpia, no vapor inglez Tync, descarraga-
dos em 25 do fevereiro de 1908, consignados
a Ordem.

• Otto Kusse: 1 caixa sem numero, vinda do
Nova York, no vapor alfama() Christiania,

.descarregada em 11 de janeiro de 1908, C311-

signação ignorada.

BPC: 1 caixa n. 31, vinda de Nova York,
no vapor inglez Brantwood, descarregada
em 14 de janeiro de 19,8, consignação igno-
rada.

Quadrante 5.266: 8 caixas ns. 1 a 8, da
mesma procedencia o vapor, devarregailas
em 15 de jandro de 1908, consignação igno-
rada.

F: 5 amarrados, sena namoros, vindo de
Liverpool, pelo vapor inglez Denof 7'01, das-

' carregados em 21 de janeiro de 100s; non-
•signados a Ordem.

AV-Travessão: 25 amarrados, sem nume-
ras, da mesma preeedencia o vap -. r ; dos-
carregados em 18 de janeiro do 1908; Cala -

Sig1lad03 a Araujo Vianna iSz Comp.
• FCC: 1 caixa n. 3.023, vinda de Genova,
pelo vapor italiaaio Po!ynesia, descarregada
em 22 de jandro do 1908 ; consignada a
Fonseca Costa & Comp.

Triangulo--N: 1 caixa n. 8.936, 'da mesma
procadencia e vapor ; descarregada em 28
de janeiro de 1903, consignada a Ordem.

PJC: 2 caixas ris. 504/5, vindas de Nnva
York, pado vapor inglez Byron, descarrega-
das em 29 de Janeiro de 1903 ; consignadas
a Paul J. Christophl.

ErPcli: 1 caixa., sem numero, da mesma
procedencia e vapor, doscarregada em 8 de
Severeiro.de 1908; consignação ignorada.

ELC: 1 caixa n. 8.979, vinda, de Trieste,
pelo vapor austriaco Moravia, descarregada
em 10 de fevereiro de was ; consignada a
Eugenio Sofk.
• OL: 1 caixa. n. 931, da mesma procedeu-

eia, vapor e descarga: consignada a Agencia
do Lloyd.

,FMCC: 3 caixas sem numero, vindas de
Mesta, no vapor austriaco Moi-avia, des-
carregadas em 11 de fevereiro de 190), con-
signada.; a F. M. Cortes & Comp.

FM : 1 barril sena numero, da mesma
procedencia, vapor e descarga, consignação
ignorada.

NV : 1 engradado n. 50, da mesma pro-
cedancia e va por, descarregado em 13 de
favor° ro de 1009, consignação ignorada.

EFNC-Paranagui : 1 caixa sem numero,
vinda de Antuerpia, no vapor alterna° Nas-
corai, descarre:ada em 26 de fevereiro de
1909, c nosignada a Ordem.

Sem marca : 14 ditas sem numero, da
mesma procedencia, vapor, descarga e con-
signação.

JB : 1 votam de ferro, vindo de Nova
York no vapor inglez Servisdisch, dana-
regado em 18 de fevereiro de 1903, consi-
gnado á Companhia Ferro Carril Jardim
Butanico

JFS : 1 caixa n. 699, vinda de Bordéos,
no vapor francez descarregada em 7
de março do 1908, consignada a José Fer-
reira da Silva.

Quadrante-J.10 : 5 ditas ns. 1, 2/5, vin-
das de Nova York, no vapor allemão Gim-
Vier, descarregadas em 10 e 11 de março
de 1909, consiga idas a Ordem

Triangulo : 2 ditas na. 05 e 97, vindas de
Genova, no vapor italiano Rd Unzberto,
desaa.rrogadas em 12 de março de 1938, con-
signadas á Ordem.

BJ-GB: 1 caixa a. 3, da masmaproceden-
eia, vapor o descarga, consignada a D. Fio-
rita. & Comp.

AV-Travessão: 1 barrica n. 12, vinda de
Liverpool no vapor inglez flumens, dosear-
regada em 14 de março de 1009, consignada
a Araujo Varina & Cama.

AuC-ASC: 2 caixas ns.8 e 52 A, da, mesma
procedencia e vapor, descarregadas em 15
de março de 1909, consignadas á Ordem.

Campos & Pimenta : 1 barrica n. 6, da
mesma arca:oleada, vapor o descarga, con-
signada a C trapos Pimento,.

Idem: 1 caixa n. 8, da mesma procedencia
vapor, descarga e consignação.

AOC-ASC: 1 barrica a. 50, da mesma
procalencia, vap r, descarregada em 19 de
março de 1939, consignada a, Ordem.

Idem: I caixa, n.9, da mesma procedencia,
vapor, descarga e consignação.

PFNE: 5 barris ias. 1.183/87, da mesma
procedencia e vapor, descarregados em 21
de março de 1909, consignados a Campos Pi-
menta & Cmnp.

Campos Pimenta: 2 inrrieis lo g . 1 e 7. da
mesma prez:adenda e vap ir, descarregadas
em 27 de Março de 1909, consignadas
Campos Pimenta & Comp.

Lozango-D : 3 amarrados, ai. 19, 24 e 28,
vindos de Breman, no vapor allemão Cre•
feld, de:carreiga.los em 6 e 7 do abril de
1,103, con igualo a Avellieu & Comp.

Teixeira Borges : 1 barril sem numero, da
mesma proce !macia, vapor, e descarg t, (em
7) consignado á Teixeira Borges & Comp.
• Lozango-D: 11 amarrados os. 1/4, 6/12,

viados de Bramai), pelo vapor allemão
descarregados em 8 do abril do 1908,

consignados a Avenier & Comp.
UJB : 3 caixas na. 2/4, vin las da mesma

procedencia, vapor, e descarga, consignada
a Orlem.

Lozaaga-b: 5 amarrados ns.2(3/26, 29/30,
e sena numero da mesma procedeacia,
vapor o descarga, consignadas a Avonier
& Cnn.

DDDomingos : 1 caixa sena numero, da
mesma procedencia, e vapor, descarregada
em la) de-abril de, 1908, coaaignada, á D. D.
Domingos.

Lozango-D : 5 amarrados, na. 13/15, 20,
22, da mesma procadencia, o vapor, dosear-

regados em 10 de abril de 1908, consignados
a Avenier & Comp. •

Idem : 6 Amarrados ns. 16, 23, 25, 30, 17
o 18, da mesma pracedencia, vaporadescar-
ga e consignação.

Jenes Saud; 1 caixa sena numero, vinda,
de Nova York, no vapor malez Voltaire, de
carregada em 23 de abril de 19,8, consigna-
ção ignorada.

Triangulo-AESC-BF: 1 dita n. 1.502,
vinda de Bordéos, no vapor francez Jang-
Tszt, descarreg ida coa 23 de abril de 1908,
consignada a Ordem.

Idem: 2 ditas ns. 1.500/01, da mesma
procedencia e vapor, descarregadas em 29
de abril do 19(8, consignadas a Ordena.

('MC: 1 dita sem namero, da mesma pra-
cadencia e vapor, descarregada em 23 de
abril, cansignação á mesma.

GN: 2 ditas hiena, da me ma procedencia,
vapor e descarga, consignadas a Germain.

BC: 1 dita n. 7.112, (1. t mesma proée-
dencia, vapor o descarga, consignada a,
Ordeno.

CSIC: 7 ditas sem numero, da mesma proa
cadencia, vapor, de carga e consignação.

GN: 5 ditas idem, da mesma procedenciaa
vapor e descarga, consignadas a Germain.

Lozango, P M-C: 1 caixa, n. 50, vinda de
Liverpaol ao vaio r inglez Sallnnst, deacar-
regada cata 16 de maio do 1003, consignada a
Pinto Monteiro & C.

JNIDAM: 1 dita, n. 12, da moam procea
deado, e vapor, deacarreg iit, em 18 de maio
consignada a J. M. da M itta.

Lozango. C la-T S: 1 dita, n. 31, da mes-
ma procedench, vapor e do-carga, consi-
airada á Companhia Fiação o Tecidos Sar-
mento.

CT 31,:2 ditas, ns. 513 e 590, da mesma.
proceleacia e vapor, descarregadas em 19
de maio, consignadas a Or ,em.

J r 1: 1 dita, sem numero, da mesma pro-
cadencia e vapor, consignação ignorada.

C T S' : 12 ditas, sem numero, da mesma.
procedencia e vapor, descarregadas em 21
de maio, consignadas a Ordem.

Luza,nga, J 2' C: 2 dit is, ns. 1 e 2 vindas
do Glasaow, no vapor tingiu Huancho, des-
carregadas em 23 de maio°, consignailaa
J. Ferreira & C.

JBO: I dita, n. 10, vinda de Nova-York,
no vapor allemão Gunther, descarregada.
em 30 de maio. consignaala a John B. Orr .•

Guimarães: 1 barril sena numero, vindo do
Hamburgo, polo vapor allanoão Etrurja, das.
carregado em 8 de junho do 1933; consi-
gnada a Guimarães Amaro.

J FC: 1 dito sem numero, da mesma proce.
dencia, vapor e descarga ; consignado a J.'
Ferreira, & Comp.	 '

Manoel Pinto di Silva: 1 barril sena nu-
mero, da mesma procedeucia. vapor e dos-
eara:a ; consignado a Manoel Pinto da Silva.

Til: 1 barril sem numero, da mesma pro-
celencia, vapor o descarga ; consigaaçãa
ignorada.

HW: 46 fardos sem num ,rcs, da mesma
procedencia, e vapor, descargados em 8 do
junho de 1938 ; consignados a Henrique_

Weis .s'Quadrante 503-,FF: 7 fardos ai. 19, 20;
24, 28, 29, 31, 32, 30, 3) e 42, da mesma.
procedencia, vapor e descarga; consignados
á ordem.

Idem: 5 fardos' 113. 23/27, 17 e 33; da
mesma procedei:Ida o vapor, descarregados
em 11 de junho de 1908; consignadas :1
ordem.

Idem: 15 fardos ns. 11/10, 18, 21/23,30,
34/35 e 40/41, da mesma procedencia e a-a-
poa, descarregados em 13 de junho de 1908;
consignados á ordem. 	 •

HW:. 10 fardos, ns. 109, 112/14, 116, 1.20/2Ia
125, 13$, 140, da mesma procedencia, vapora)
edescarga, consignado a Henrique Weiss. _3(21



GB-ASO: 2 engradados ns, 13/14, vindos
do Liverpool no. vapor -Inglez • Sarmiento,
descarregados em 18 de agasta de 1908, con-
signados á ordem.

Idem: 3 ditos ns. 15/17, d mesma proce-
dama o vapor, descarreg tilos ein, 19 de
agosto do 1938. censig,nados á mesma.

GB-ASC: 1 engradado n. 12, procedente
de Liverpool, pelo vapor inglez S.triniento,
410s2àrregalo em 20 de agosto do 1903, can-
signalo á ordem. •

JC: 1 fardó n. 204, procedente de Liver-
pool, pólo vapor inglez Sarnento, deScar-
regado em 21 de agosto de 1903, consignado
a M. Valladão & Comp.	 •

JC 3: 11 c ‘„ixast. ns. 8.145/48, 8.150/51,
3.153/31, 8.150/53, da mesma' procedencia
pelo vapcir francez • Coontbsa, descarregado
em 22 de agosto de 1903, consignadas a Aia-
thur Aguiar.	 •

JC: 1 dita n. 15, da mesma procelenda,
idem, 1 tem, idem:

AN': 1 dita n. 11.010, procedente de • Ari-
tuerpia, polo vapor inglez Mo)rgate,- des-
carnado em 9 de setembro de 103S:consi-
gnado á ordem. ' " • -

AN' : 2 ditas us. 10.008p, da mesma pro-
cetleacia. vapor, descarregado em 10 de se-
tembro de 1938, idem, idem. •

AP 1 dita n. 1, procc lente do Genova,
pelo vapor italiano Macriaa dos :arregado
em 10 .te setembro de 1008 ., idem idem.	 .

JC: 1 dita n 1, idem, idem, ideai, idem.
HE : 25 caixas, vindas de Bulam, pelo

vapor fra,ncaz Illag?llan, descarrega las em
15 de satembro de 1008, cnisignadas a Ha-
nicotta.

Jil : 3 ditas os. 1/4, da mesma proce-
dencia, vapor. descarga, wasigna, las ao
agente da companhia.

Ideai : 1 engradado n. 1. da Mesma prece-
dencia, vapor, descarga e consigoatario.

Tumor Pultffil Cump.: 1 caixa sem nu-
mero, vinda -de Nova York. pelo vapor ai-
demão Gunther, descarregada em 18 de se-
tembro de 1908, sena consianatario. -

Idem :- 2 ditas • idem, 'da mesma prom-
delicia, vapor, descarga e consignatario.

SS (setta) : 1 dita n. 1, vinda dl Liver-
paal, pelo vapor. inalez Calderon, descarre-
gado em 23 de setembro de 1903, consi-
gnada á orlem.

GAC : 1 barril, da mesma procedencia e
vapor, descarregada ,em 7 de outubro -de
1908; consignado a Galar° Affonso & Comp.

MJC : 2 ditis, da mesma procedencia,
vapor, descarga, consignados a Macedo Ju-
nior & Comp

Losango PI- .S : 1 dito n. 99, da mesma
pracedancia, vapor, descarga, • consignado á
Companhia Progresso Industrial do isra,zil.

110C : 2 ditos, da mesma procellencia,
vapor e descarga, consignado a Rebello Gui-
marães & Comp.

AFC: 1 caixa n. 084, vinda do Havre, no
vapor francez Corsica, descarregado em 22
de setembro de 1908, consignada a A. Fer-
nandes & Comp.

Drogaria Mattos: 1 dita n. 2.456, mesma
procedencia e vapor, descarroga,do em 30 de
setembro de 1903, 'consignada a Mtttos Sal-
danha & Com.

XP.M; 2 ditas ns. 6.970 e 0.977, mesma
procedencia e vapor, descarregado em 1 de
outubro de 1908, consignadas a Macedo Du
Bois.R

-P : 1 barrica n. 5.663, • mesma prace-
dencia e vapor, descarregado em 2 do outu-
bro de 1903, consignada a Rouchen & Comp.

Samna Vidal: 1 amarrado sem numero,
vindo de Buenos Aires, no vapor francez Ma-
gellan, descarregado em- 30 de setembro do
1908, consignado a Suzane Vidal.

BV: . 1 encapado n. 27, vindo • de Buenos
Aires, no vapor italiano Rd U»zberto, descar-
regado em 9 de outubro de 1908, ignora-se o
consignatario. •	 •

SM: 1 barril n. 28, mesma procedencia e
vapor, descarregado em 15 de outubro de
1938. ignora-se o consignatario.

Triangulo GTO: 15 caixas ns. 1 a 15, vin-
das do Antuorpia, no vap r inglez Zamora,
descarregado em 27 de outubro de 19)8, cm-
signa-loa Ordem.
• Sem marca: 1 volum

•
e sem numero, da

mesma . procadencia o vapor, descarregado -
em 10 de novembro' do 1908; ignora-se o •
'exisig nata rio .

AM: 7 engradados' vindos -de Liverpo3I,
pelo vapor inglaz 0-lega, descarregados em
15 de outubro de 1908; • consignados á Anto-
nio Alves Mondei.

JMPC-CC: 5 caixas as. • 2.846/50, vindas
'(lo Havre polo vapor francez Corrientes, des-
carregadas em 21 de outubro de 1908; consi-
gnadas á, J. M. Pacheco- & Comp.

BR: 3 caixa; ias. '4 673/80, da mesma pra-
calcada e vapor; descarregadas em 23 de
outubro de 1908; consignadas á A. de Brito
Lyra.

JMP: 50 caixas da mesma procedencia o
vapor, descarregada,s em 28 de oatubro de
1908; consignadas a. J. NI. Pacheco. -

Triangalo KFC: 5) barricas sem numeras,
vindas de Hamburgo pelo vapor alleinãa
Aachen, descarregadas em 5 de novembro-do
1906; consignadas á, King Ferreira & Comp.

Triangulo L: 14 barricas sem numera, da
mesma procedeu mi a, vapor e descarga; igno-
ra-se o consignatario.
• V1iV: 5 tinaa sem numero, vindas de Mar-

selha pelo vapor francez Les Alpu, descar-
regadas em 10 de novembro de 1908; cousi-
gnad is á Vila Filho & Comp.

AAS: 1 caixa sena remou°, vinda do lia-
vre, polo vapor hespanliol Josd Gallart, des-
carregado em 17 do novembro de 1903,
consignado a B. Lopes da Siiva & Comp. '-

Quadrante- Adriaao: 1 caixa sena nuniero,
vinda de Hamburgo, pelo - 	'.alleaao
Rugia, descarrpgado em 3 e dezembro
1000, ignora-só o corisignatario.

ASC: 73 caiias sem numoros, vindas do
Hamburgo, pelo vapor allemão S. Nicolas,
descarregado em 4 de dezembro do 1903,
consignado a Alvéa Sabrosa & Comp.	 - •

ASC: 400 caixas sem numeros, vindas do
Londres, polo Vapor inglez: Horace, descarre-
gado em 28 de dezembro de 1000, consglia.lo,
a Alves So.brosa & Comp.

2 angules F: 4 caixas ris. 16/19, -vinda§
de Hamburgo, pelo' vapor aldearão Bailia,
descarregado coa dez-ombro do 1900, C.A-.
signado a Mendes 1auPp & Maatins.

SPC-IICII: 1 caixa n. 933, ignora-se tt
procadencia, vapor, descarga o consigna-
tario.

SMC: 5 barris ns. 1.692/90, vindas do'
Marselha, pelo vapor francez Aquitaine, des-
carregado em 21 de maio do 1907, cola-.
signado a Zaza.t.

G Wild: 1 caixa de Valparaiso, -sena nu- -
mero, pelo vapOr inglez Orita. descarregado
em 7 do maio do 1907, ignora-se o consigna-
tario.

ISIBC: 1 caixa, n. 6.100, do Neav-York,
pelo vapor ingloz Byren, descarregado em
28 de maio de 11,07, consignado a Guinle
& Comp.

PENI: 1 barril, sem numero, de Livolpool
pelo vapor inglez CAdersen, descarregado
em 1 do julho de 1907, ignora-se o consigna-,
taro.
• AZ: 15 engradados, ns. 833/33, 816/54,

vindos de Marselha, pelo vapor franceí
Aquitaine, • descarregado em 20 de julho do
1907, consignado á. ordem.

Som marca: 1 caixa som numoro, do Tri-
este, pelo vapor austria.co Melpomene, dos-
carregado em 3 de agosto de 1007, ignora-se
o consignatario. •	 -

Terceira Secção da Alfa,ndega do Rio do
Janeiro, 21 de agosto do 1909: O Chefe:-.41f.
Antonnino de Carvalho Aran.fia.
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f•a- BASE: O latas, ns. 79.917/17, e 79,912/15,
: vin las de Bromem, pelo vapor aldearão

Crefeld, descarregadas em 22 do .mosmo,
•; consignadas á, P. Zsigmondy.

1113: 1 bacia o 1 caixa, ns. 0.612/13, da
niesma procedencia„ vapor e descarga, va-

i'avor e descarga, consignado á ordem.
v MASG: 4 caixas, fls. 1, 3/5, da mesma pro-
cadencia, e vapor, desearregadas em 25 do

'tira esmo, cansigaados a Manoel Augusta de
Souza Graça.

C • BASF: 4 latas, os. 7O.910/11,79.99,79.910,
,ila meSma, procedencia e vapor, descarre-
. gaitas em 23 do mesino, consignadas a P.
, Zsigmondy.

GS: 1 caixa, n. 5, proceleacia, e vapor
gescarragada . em 27 do mesma, cons•gnado
a Luiz Campos."

' "JCAJ - cruzeta' 8 caixas, n3. 4.820/27,
' vindas do 'Hamburgo. pela vapor allomão

Ifillbeditio, descarregados em 33 de juoho do
* 1908, consignodas a Joaquim Corri a Albino
,punior. .	 .

• ' Lazango.400 \V-P: 1 caixa, n. 7.000, da
• mesma procedencia, vapor &dosca,rga, con-

gignaçao 'ignorada.	 .
Sem i-aircuirferencia 'ai varen aa : 1 lia aril,

sem numero, vindo do Hamburgo, - pelo va-
• yvor ademão Cirdobi, desca,rregado em 10 de

julho de 1907, consigaado a Alvaro dos San-
os & Comp.	 .

l Fite: 1 barril, sem numero, vindo de liam-
burgo, no vapor ademão Co7doba, , descarre-
gado em 10 de julho de 1208, consigtia,dos a
'V. Ferreira. -
4 Manoel Pinto da Silva: 3 barris sem nu-
. meros; vindos de Harnbaro, pelo' vapor. al-

- emão Cordoba, descarregados em 10 de ju-N
h3, dm-Agnados a Man gai Pinto da Silva

& Comp.	 .	 .

Silva Boa-Vida: 1 barril sem numero, da
. piesma, prOaedencia, 'vapor e descar ga, coa.-
signados a Silva Boa-Vista & Comp.

• 1 W: 1 volume sem número, da mesma pà-
eedoncia, vapor e descarga, consignado a
jjime & Comp. ou ofalem.

.: Sem Marca: 1 amarrado sem numero,I'	 .
• vrndo de'Sitatos, pelo vapor allemão Cre-

'eld, descar.'egado em 10 -de- julho' de 1903,
consigaaçãio ignorada.

." 1-3orlido Moniz& Comp.: 1 encapado sem
' kumero, vindo de Nova York, pelo vapor la-
ia/dez Braortwoud, descarregado em 22 de ju-
"Étho de 1903, consignado a Borlid.o • Moniz
,: Comp.-

. Y, Louiz Ilearnany: 1 caixa sem numero, vin-
da de Nova York. pelo vapor inglez Byron,
descarregada em 21 de julho de 1903, consi-

- gnada a Luiz Hermany & Comp.
f'arallog,rammo-PJC: 5 caixas ns. 100/70,

Ila mesma procedencia e vapor, descarre-
gadas em 24 de julho de 19)8, conaignada,a a
Paul J. Christoph.

.- • OC: 1 caixa n. 30, da mesma procedencia.
- e vapor, descarregada em 28 do julho de
. - 1908, consignada -a Oliveira & Corrêa.
• '. PMC: 1 caixa n. 103, vinda do Liverpool

•. +410 vapor inglez Terence, descarregada • em 8
D.e agosto de 1908, consignada a Pinto Mon-
teiro & Cotrip,	 .

• 4 FSJ: 1 - fardo n. 2.810, da mesma prace-
adenda e vapor, descarregado em 11 de agosto
de 1908, consignado á ordem.

.	 Idem: 1 dito n. 2.809, da mesma proce-
'dencia e vapor;descarregado em 13 de agosto

, de 1908, consignado á mesma.
, • Loza.ngo W-;-38582: 1 caixa n. 61, da mesma

, , procedencia, vapor e descarga, consignada a
• pá. T. Weyland.
. 1)- Lozango J.M.B.a 14 caixas • sem numero,

f,
 'i

a, mesma procedencia e vapor, descarre-
adas em 14 de agosto de 1903, consignadas

.p. John Id. Bisseth.
, 11 Figueiredo : 1 barril . sem numero, da
` mesma procedencia e vapor, descarregado

gni 19 de agosto de 1908, 'consignado a Fi-
gueired0 Antunes & Com» 	 •,a

..



kt-,e-ã-Ï	 Quarta-Tára

(kleande,ga, do Rio do Janeiro

R Pela inspectoria desta allandega se faz
k)ublico,para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
'signaes de avarias o do falta; deveodo seus
donos ou consignatario apresentar-se no
prazo do 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor francez rangtsd, entrado em 11 de
agosto de 1909.

Armarem n. 9-CCC: 1 caixa n. 16, re-
pregada e avariada.

CMC: 2 ditas n. 339, sem numero, idem
idem.

Idem: 2 ditas sem numero, I, idem idem.
TBC: 2 ditas ns. 19, 7, i lem, idem.
CRC: 1 dita n. 303.620, idem idem.
Idem: 1 dita n. 303.606. idem idem..
-AH. 1 dita n. 45, repregada.
AP: 1 dita n. 12.640, idem.
CPC: 1 dita n. 1.833, ropre:gada e ava-

riada.
• CR: 1 dita n. 13.305, idem idem..
- ES: 1 dita n. 1.391, repregada.

FFB: 1 dita n. 456, idem.
Idem: 1 barrica n. 455, repregada e ava-

riada.
alBC: 10 engradados ns. 825/34,avariados.
R; 1 encapado n. 1, idem.
Vianna: 1 barrica u. 2.073, idem. 	 •
Idem: 2 ditas as. 2.071, 2.070, repregadas

O avariadas.
CMC: lu caixas, idem:
CRC: 1 dita idem.
TBC: 5 ditas idem.
Vapor inglez Araguaya, entrado em 8 do

agosto de 1909.
Armazemn. 3- BLE : 1 barrica n. 597,

repregada.
• GCC: 1 dita n. 3, idem.

JCVM : 1 caixa n. 121. idema
RII : 1 barrica n. 595, idem.
ADC: 1 caixa, n. 10.32), idema
,BV : 1 dita n. 3.328, idem.
DB : 1 dita n. 130, idem.
CB : 1 dita n. 58, idem.
.FC&C : 1 dita n. 342, idem:
JF-354 : 1 dita n. 1, idem.

- Despacho sobre agua-ASC-Vossio: 1 dita
n. 60, reprega,da.

CR : 1 dita n. 40, idem.
Vapor allemão Hachanstoten, entrado •em

11 de agosto de 1909.
Armarem n. 5-RII : 1 barrica n. 4.143,

avariada.
Idem : 1 dita n. 4.151; repregada e ava-

riada.
Idem : 1 dita n. 4.145, reprega,da.
Idem: 1 dita n. 4.152 idem.
APC - Adriano : 2 jitas sua numero,

idem.
1dem : 2 ditas idem, idema

"- C: 2 ditas idem, idem.
JB : 2 ditas idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem:,
Idem : 2 ditas idem, idema
Idem : 2 ditas, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem:
Idem ; 2 ditas idem, idem:
Idem: 2 ditas idem, idem.
Armazem n. 3-JAR-Adriano : 2 caixas

sem numero, repregadas.
Armarem n. 3-ZR: 1 caixa sem numero,

avariada.
- Idem: 2 ditas idem, rapinadas.

Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Cavour, entrado em 11 de

de agosto do 1909.
Arma.zem n. 9-0: I caixa n. 396, repre-

gala.
M-G: 1 dita n. 5.484, idem.
AM&C: 2 ditas ris. 221 e 222, idem:

• AIGM: 1 dita n. 1.032, avariada.
1440-F: I dita n. 4.116, repregadaA -
0P-105: 1 fardo sem numeró,
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•32K: 1 caixa fi. 109, repregada'.
•PARC: 1 dita 11. 1.152, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.121, repregada.
L&C-E: 1 dita n. 7.254, idem.
MRS: 2 ditas sem numeres, a,varia,daa.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
CMF: 3 barris n3. 125, 120 o 121, vasando,
MRS: 2 caixas sem numerosa avariadas.
Cancer-IICH: 1 dita n. 5.705, reprogada,
ES&C: 1 dita u. 30.275, idem.
DIA-W: 1 dita sem numero, idem.
AI: 2 ditas as. 7 o 6, avariadas.
Ilem: 1 dita n. 18, repregada..
JLC: 1 dita n. 100, idem.
AL: 1 dita n. 7.433.
Vapor allemão Raethia, entrado em 13 de

agosto de 1L09.
Armarem das amostras-Alfredo Loureiro:

1 pacote n. 4, rato.
Armarem das Amostras. - S S C: a cai-

xa n. 1.707, repregada.
SSC: 1 caixa n. 1.017, repregada,
Idem: 1 dita n. 1.016, repregada.
ide-n: 1 dita n. 1.017/1, repregada.
Falhamber & Comp.: 1 dita sem numero,

repregada.
AR: 14-11, 2 dita, repregadas.
Souza Cruz Sz Comp.: 2 caixas n. 1.761,

idem.
Ufnberto Levi : 2 caixas sem numero,

idem.
I lem: 2 caixas sem numero, idem.
C: 2 caixas n. 124, idem.
Adolpho Woebecken: 1 pacote n. 2.682,

roto.
Idem: 1 dito n. 2.631, idem.
Janot Rola. : 1 dito sem numero, idem.
Carvalhal: 1 caixa a. 12.173, repreaada,.
Josa V. Daina,rk & Comp.: 1 pacote sem

numero, roto.
Vapor allemão Irohenstofen, entrado em

11 de agosto de 1909.
Despacho sobre agua•MC: 3 caixas sem

numero, repregadas.
Idem: 2 ditas sem numero, idem a
T: 3 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem.;
Idem: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem.
Vapor francez Espagne:, entrado em 10 do

agosto de 1909. .
Armarem n. 8-DFM: 3 barris na. 4, 2 e

5, avariados.
NalD: 5 ditos as. 21/25, vazando,
Vapor allemão Boon, entrado rim 5 do

agosto de 190a.
Armazem n. 14-AEC: 4 barris vazando.
Armazem n. 14 - GMC: 24 barris, va-

zando.
orG: 5 ditos, idem.
MOCA: 2 caixas, repregadas
IIN: 1 barril vazando.
JL&B: 1 caixa, repregado..
Vaporpor nacional Jupter. , entrado em 12

de agosto de 1939.
Armarem da bo.gagam -Sem numero: 1

mala, aberta.
Vapm allemão Raetltia, entrado em 13

de agosto de 1909.
Dr. Francisco M. G. Calrnon: 1 piano, ava-

riado.
Dr. Augusto Mala: 1 mala, aberta
Luiz A. Freitas: 1 dita, idem.
Dr. A. Mala: 1 engradado, idem.
Dr. F. M. G. Calmon : 1 caixa, avariada.
Luiz de Freitas : 1 dita, idem.
Dr. F. M. G. Calmon : 1 caixa, idem.
Idem : 1 dita, idem.
Vapor italiano R. Umberto, entrado em 13

de agosto de 1909,
Armazem da bagagem-Sem ; marca um

pacote, aberto. :
_ Idem : 1 . dito,: idem.;

Idern : 1 dito, idem.
Idem : 1 dito idem

R. Legacion de Italie: 1 caixa, repregkdaa-
Idem : 1 dita, idem.	 aa'a

.aIdem : 1 dita, idem.
Idem : I dita; idem.
Vapor allernão Raethia, entrado em a_01/45v)

to de 1909.
Armazena n. 5 -AARC.1. : 2 barricas

meros 1.5080 1.50, avariadas.
Idem : 1 dita n. 1.507, idem.	 .
Amurem n.5-AEG-BSC: 2 caixas numM

roi 100.023 e 100.027, avariadas. •
Idem: 2 ditas na. 100.030 e 100.029, idem:
Armazena n. 3-P---Rio: 1 dita sem nts.i‘,

mero, repregada.

' \
Armazeni n. 16-RII: 2 caixas na. 179 Q)

169, avariadas:
Idem: 1 dita n. 175, repreg,ada. .
Schill : 2 ditas ns, 42 e 41, repregada

avariada.
AS-20-C: 1 dita ri. 624, avariada;
VBC: 2 ditas na. 252 e 0, repregada o nal;

nada.
AP-CC: 1 dita n. 2, repregada.	 1 •
AJGC: 1 dita n. 624, idem.
Granado: 2 ditas ns. 27 e 29, avariada:
PS: 1 dita n. 3.147, repregada e av3,4!

nada.	 •

Standart: 1 dita n. 4.060, avariada: 	 a'
DC: 1 dita n. 5.331, repregada. -
EC-WC: 2 ditas lis. 601 o 612, reprO

gadas.
GG-Gaz: 2 ditas as. 2 e 1, idem.
II: 1 dita n. 67, idem.
Governo Brazileiro-Corpo de Bombeires-í

KFC: 1 dita n. 507, avariada. 	 •

LFR: 1 dita n. 619, ropregada.
M: 1 dita n. 257, idem.
Governo Brazileiro-Corpo de Bombeiros:1

OP-407 : 1 dita sem numero, idem.
Bal-1.693: 1 dita idem, idem.
Vapor ina,lez Verdi, entrado em 16 da

agosto de 1909. 1
Armazem n. 16-Granado: 1 caixa n. 520 ;•

repregada.
MaTC: 1 dita sem numera, avariada.
W-M-1.543: 1 dita, idem, repregada,:
Ru: 1 dita n. 184, idem.
IL-Smith: 1 dita n. 2, Idem.
VBC: 2 ditas ns. 1.161 c3, idem:
CRC: 1 dita n. 12, idem.'
CR: 1 dita sem numero, idem•
Dr. Afranio Peixoto: . 1 dita ^sem numeilt

idem.
SF-Stllitil: 1 dita n. '1, idem.
AC-Smith: 1 dita sem numero, idelg.1
AP-CC: 1 ditnn. 1, idem.
AR: 1 dita n. 701, idem.
CG: 1 dita n. 1, avariada.	 --,319
DC: 1 barrica n.' 5.377, idem'.
Idem: 2 caixas na. 5.8072 e 5.073, reprel'i.

gabas.	 ••
Item: 1 dita n. 5.075, avariada.
FR: 2 ditas ns. 106 e 107, repregada. • -

• Vapor allemão llohenstanfen; entrado em
11 de agosto de loop.	 .

avariada. •
Armazena n. 5-1S-VD: 	 1 caixa n. 1.004,

Idem: 1 dita n. 1;060, idem.
Idem: 2 ditas ns.11:001 e 1.002, idem:
'Idem: 2 ditas ns.:1:005 e 1.003, idem. -
Armazem n. 11-a-ARPC: 1 dita n. 6.482a'

repregada.	 • •	 •
ACC-K: 1 dita u. 1.230. repregala e avryi;_

-1
Armazena n. 10-RC-V: 1 dita, n. 6.256k

idem. r o
JLR: I dita 'sem numero, idem.	 i y
Casa Suem: 1 dita n. 678, idem. . r,
Vapor inglez Verdi, entrado ima O da'

agosto de 1939.

Idem: 1 dita idem, avariada.
JFS: 1 dita idem, reprezada.

nada. •
BFC: 1 dita n. 7.122, repreg,adaa,
JCR: 1 dita n. 3.120, idem.
CPC: 1 caixa n. 3.499, repregada,;!:

• Idem: I dita n. 1.371, idem.
LC-R: 1 dita n: 3,399, idenIal•_	 -
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OPC: 1 dita n. 11.414, idem.
Pinheiro: 1 dita n. 4.778, idem.
SC: 1 dita n. 5, idem.

• Vapor inglez Cavours, entrado em 13 de
agosto de 1909.

Armazem n.0-AGI: 1 barrica n.419/1/2,
avariada.

AWSC: 2 caixas ns. 1 e 3, repregadas.
ARP&C: 1 dita n. 6.325, idem.
13ra,zil: 2 ditas as. 7.977 o 7.834, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas as. 7.837 e 7.835, idem.
idem: 2 ditas as. 7.832 e 7.831, idem.
Idem: 1 dita n. 7.834, idem.
CPC-IICII: 2 ditas ns. 7 o 8, idom. •
CBC-180: 1 barrica n. 453, idem.
GPC: 2 caixas ns. 787 o 3 523, reprogadas.
MRS: 1 dita sem numero, avariada.
5.864: 1 dita n. 23, repregada o avariala.
723: 1 dita n, 33 repregada.
AC-22-C: 1 dita h. 820, rapinada e

avariada.
VUC: 1 dita n.	 repregada.
Vapor ingln Cavour, entrado em 11 de

•agoslo de 1900'	 •Armazem n. - B: 1 caixa n. 259, re-
pregada.

D: 1 ditan. 5.534, ideia.
SA&C: 2 ditas as. 1.083 e 1.082, Idem.
Cofre: 1 dita n. 565, idem.
AL: 1 dita n. 31, idom.
ArMaZOM n. 9-J-OP-405-W: 1 caixa

n. 14, avariada.
C-CG-C: 1 dita n. 271, repregada.
E-M-V-C: 2 ditas as. 803 e 801, idem.
M-G: 2 ditas ns. 5.511 e 5.489, idem.
CS:Co: 1 engradado n. 595, idem.
CPC. 1 caiaa n. 3.527, idem.
CNTJ: 2 ditas as. 3 e 1, idem.
et: 1 dita n. 4.125, repregada. e -ava-

riada.
MON: 1 dita n. 157 9 reprogada.
AA-C: 2 ditas os. 9.030 o 8.973, idem.
I&C: 1 dita n. 9.541, idern4
JGS&C: 1 dita n. 2.383, idem.
KEC: 1 barrica a. 1.015, reprega,da o ava-

riada.
Idem: 2 ditas as. • 1.621 e 1.017, ava-

riada.
1 barrica n. 10. idem.

Vapor aIlemã,o Racthin, entrado em 13 de
agosto do 1909.

Armazem n. 11-ARPC: 1 caixa n. 5.296,
repragada.

BOI: aditas as. 4.155 e 4 158, idem.
EB: 1 dita sena numero, idem.
CPC:1 dita ri. •34, idem.
CT: 1 dita n. 1488, idem.
CL-BSC: 1 dita ri. 17.034, idem.
ESC-K: 2 ditas ns. 17.130 e 17.131, idem.
L-D: 1 dita n. 60, idem.
LCR: 1 dita n. 8, avariada.
QM: 1 dita n. 230, repreg,a.da.
Armazem n. 10 - TEC: 1 fardo n. 1.32.8'

avariado.
WD: 1 caixa n. 93 e 92, repregada.
Vapor allemão Bonn, entrado em 25 'do

agosto do 1909.
MOCA: 1 caixa, n. 1, repregada.
130D: 1 dita, n. 22, idem.
Dixom: 1 dita, n. 959, idem.
GB: 1 dita, n. 38, idem.
FTi.: C: 1 dita, n. 1.236, avariada.'
INDO: 1 dita, n. 1, repregada.
MC-RioF: 4 ditas, as. I, 5, 2 e 3, ava-

riadas.	 •
Idem: 2 ditas, as. • O e 4, idem.
IN1AF11.10-PII: 1 dita, n. 5.4i7, repregada.
ISIWC: 1 dita, n. 705, idem.
3S-R: 1 dita, n. 7.376, idem.
RP: 1 dita, n. 11.005, avariada.
SHC-11V: 1 dita, n. 5 A, repregada,.•
Idem: 1 dita, a. 5 13, idem.
CFL: - 3 ditas no. 165, 106v 110, idem,

idem.
Iderg: 3 ditas ts. 194, 157 e 135, ident.
Idem: 3. ditas no, 129, 1110 121, idem,

Idem: 2 ditas no. 196 o 118, idom.
FBA-TA: 1 dita n. 82.802, repregada.
DIA-R: 1 dita n. 795, i tem.
alarma: 1 dita n. 885, idem.	 •
Vapor fra,ncez Yang Tsd, entrado em 11

do agosto de 1909.
mazem n. 9-QE: 1 caixa S3M numero,

repregada.
Vapor italiano Rd Umberto, entrado em 15

de agosto do 1909.
Armazena da bagagem - Sem marca: 1

engradado quebrado.
CR: 1 mala aberta.
Sem marca: 1 dita idem.
Vapor francez S inno, catraia) em 13 do

agosto de 1939.
Atanazem n. 14-DC : 1 barrica n. 1072,

repregada.
Vapor inglez Verdi, • entrado em 13 do

ag,-sto de 1909.
Armazem n. 10- A : 2 caixas no. 431

e 444, repregadas e avariadas.
Idem : 1 dita n. 434, idem idem.
:e -SC-Ballo Horizonte : 1 dita n. 3, idem

idem.
13C : 1 d;ta n. 602, idem idem.
IICC :1 dita n. 4, idem idem.
CS : 1 dita som numero, idem idem.
Director geral dos Correios : 2 ditas nu-

meros os. 1.193 e 1.187, avariadas.
Mora : 2 ditas no. 1.191 e 1 177, idem.
Idem : 1 dita n. 1.175, repregada o ava-

riada.
• DC : ditas ns. 5.412 e 5.405, idem idem.
Alfande,ga do Rio de Janeiro. 18 de agosto

do 1909. - Pelo inspector, Crescentino II.
de (Jcav.:lho.

amem..

miniaterio ala 1nTarinlia
E. U. DO BRAZIL

5rp3ri:endenela de 2VavegrOa

AVISO AOS NAVEGANTES N. 7

Estado do Paraná - Barra de Paranaguá
• Tleyisição de boia

De ordena do Sr. almirante superinten-
dente de navegação, aviso aos navegantes
que a bola conica vermelha que.assigna,la
pedra do Ipanema, acha-se do novo em seu
respectivo togar.

Directoria de tIydrographia e 0eanogra-
phia, 23 de agosto do 1903.- Pelo director,
R. Alvarim Costa, capitão-tenente, chefe do
SOCÇãO..

Ministerio da Guerra
DIVISIO DE FUNDCS

Em virtude do aviso n. 321, do 18 do c)r-
rente, do l‘linisterio da Guerra, faço publico
que se acha aberta inscripção ao concurso
para o preenchimento de duas vagas de pra-
ticantes existentes nesta repartição e que
coastara das seguintes matarias: portuguei,
francez, ingl-ez, arithmetica, algebra, até
erjuaaões do 2 a gra° (incluave), g,eographia,
historia do Brazil e escripturaça.o mercan-
til,

Os candidatos provarão, por meio do re-
querimento e;cripto do proprio punho o di-
rigido ao Ministro, tara idade minima do
18 annos e maxima. de 25, serem vaccinados
ou revaccinados e terem bom procedimento
moral e civil.

O segando dos requisitos acima menciona-
dos provar-se-ha com attesta,do do delegado
do policia da respectiva circumscripção ou
de duas pessoas de notoria, coasideração se-

ciai, affirmando todos do modo positivo a:
bom comportamento da 'candidato; ficanda
isento da exhibição daquellas provas o cara'
didato que já, exerça funcção publica. 	 4

No impedimento do candidato se permita
tira a inscripçio por meio do procuração*
legalmente estabelecida.

Divisão de Fundos da Secretaria de Etada
da Guerra, em 20 de agosto do 1909.-Anta.
trio Bruno de Oliveira, servindo do chefe da

1.••••••••• n 	 ss,

Depa,r Lamento da Adm.; nig;
tração da secretaria do J3 i
tacto da Guerra

2

!I
10 003 cantis de alurninio revestidos do

feltro, côr kaki, fechando por botões do,

correia.
pro-silo, com capacidade de um litro Conk,	 ;

10.000 carreas de alurninio.	
1

200 canudos de aluminio, revestidos do
feltro, de ci:ir kaki.

As pomas que pretenderem eontraetar
esses fornecimentos deverão exhibir na acto
da concurrencia o documento de caução do.
1:000$, feita na Divisão de Fundos.

Para habilitação a esta concurrancia os'
pretoodentos deverão apresentar até o dia.
24, ás 2 horas da tarde, requerimento pe-
dindo para tomar parte na licitaçao o
instraida com os seguintes. documenaos
prova de ser negociante matriculado,'
ter casa importadora o haver paga 03
impostos de casa commercial. Tratando-se
do firmas commorciaes, bastará, a certaa
dão do respectivo contracto social, extrahida.
dos livros do registro da Junta Commercial
e documentos que provem haverem pago os
impostos federaes e municipaes ; e outra
pedindo guia para fazerem a caução respe-
ctiva.	 •	 • r 1

As propostas devem ser em duplicata,'
com referencia a uma só especie de artigo;
soltadas as primeiras vias, escriptas com
tinta preta, sena rasuras e assignadas pelos -
proprios proponentes, que deverão coinpaa
moer ou fazer-se representar legalmente na
occasião da sessão, devendo fazer nas atina
dida,s propostas a declaração de se sujeita':
rem á multa de 5 %, caso se recusem a zi,q.
signar o respectivo contracto. 	 -

Tolos os artigos, constantes dato editai;
serão entregues, no maximo, até 15 de dea
zembro do corrente anno, obedecendo aos
typcs. existentes e de accardo com a ordem
do dia do exercito n. 160, de 25 de março do
corrente anno.

0, Divisão, em 23 de agosto de 1909; .
O chefe, Alfredo Ernesto Tameet
coronel .

CORRIGENDA
	

ar
Em obediencia ao aviso do Ministerio da.

Guerra o. 373, do 28 do mez findo, o conselho
de compras deste departamento recebe pro-
postas, no dia 26 do fluente mez, at4
as 12 horas da manhã, para o fornecimento'
dos artigos, infra mencionados: . ,

5.030 mochilas do téla, impermeavel, ctta
kaki, com as competentes correias, marmia.

'tas e capotes.
it

5.600 bornaes, para viveres, de Ma 'Mai
permea.vel, côr kaki.

5000 cinturões de sola, ar natural. 9
10.000 cartucheiras de sola, côr natural.'
5.030 porta-sabres de sola, cOr natural.i

.10.000 marmitas de aluminio ennagrecia'
das externament e com capacidade de 2 1/21i-
troo, com garfo e colher.



PARTE COMERCIAI)
Camara Syndica,l dos Corre-
. toros de Fundos l'ablieos
da. Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
BIETALLICA

Sobre Londres.,.,, 	
Pariz 	

s Hamburgo 	
s Rala 	
s Portugal 	
s Nova \Torii 	

Libra esterlina, em moeda.
Ouro nacional, em vales. poi

CURSO GFF,CIAL DOs FUND3S PUBI'ACOS
E PA InicuLARES

	

90 dl*,	 A' vista
15 3/32 14 61/64

	

$632	 $639

	

$:80	 $786
-4618

$326
3$303

• . ...	 16$050

	

' 4000.	 4800
•

Apo!ices gel'aeS de 5 %, cautelas.
Dit is idem Hem, miu las.......
Ditas ' idem idem de 5 o/., 1:0 )0$,
Apolice: do emprestimo nacional

no 1903, pmt 	 -
Apolees do emprestimo muni d-

pal de 1936, nem 	
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de 1:000, 5 %, nom 	
Ditas do Estado do Rio da Janeiro

de 103$, 4 ° /0 port 	

13 ince Commercial do Ria de
Janeiro 	

Banca Lavoura e Coa-1111mi° do
Bra.zir	 •	

Banco do Brazil, integ 	
Comp. Docas. da Bailia, c/ 50 %
Comp. Estrada. de Forro Victo-

ria a Minas 	
Comp. Ferro Carril de S. Chris-

tovão 	

Comp. Forro Carril do Jardim
Botanico, c/63 °/. 	

Ditas idem idem, integ 	
Comp. Tecidos Manufactora Flu-

minense 	
Comp. Tecidos Confiança Indus-

trial 	

Comp. ' Tecidos Corcvado 	
Comp. Tecidos Aliança 	
Comp. -Docas de Santos 	
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	
Debs.da Comp.Cantareira e Via-

ção Fluminense 	
Debs. da Comp. Carris Urba-

nos, 200$ 	
Consolidados do Rosaria e São

B3nedicto l a série 	

	Consolidados idem idem' , 21 série 	
Vendas por aluard

11 acçiies da Comp. S. Chrisf-
tovão 	

1 dita da Sociedade Derby-Club.

990:;000
1: 030$330
1 : 00 -$030

1: 010$000

18 030

83) '000

70$000

85000

123 WO
183 000

15$000

22$000

151$000

12E4000
206$000

140$009

17n000
200$000
275$300
324902

193$50)

204$030

197$000

212$000
205$000

150$000
. 310$000

Secretaria da Camara Syndieal do Rio de
Janeiro, 24 de agosto de 1909,— Josd Claudio
da Silva, syndico.
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.JEIospi tal Central do 'Exercito
'CONCURSO PARA INTERNOS DE MEDIC:NA.,

' FIIAMACIA. E ODONTOLOGIA.

De orlem do Sr. tenente-coronel Dr.-di-
rector deste hospital, para execução das
Instrucçies constantes do aviso n. 79, de
27 do fevereiro ultimo, do Ministerio da
Guerra e autorização da extincta Direcção
Geral de Saude do Exercito, faço publico

:que, do dia 10 ao dia 25 de setembro nro-
iinao futuro, estará aberta, na secretaria

• deste estabelecimento, á rua Jockey Club,
inseripção para caucu -sos de internos do
mesmo hosp,tal, sendo: dous effectivos e
aous extranamerairios de medicina ; um ex-

,tranumerario de pharmacia ; um effectivo
.e um extrauumerario de odontologia.

.
03 candidatos de mediciria apresentarão,

para inscrever, _ certidão,da, respectiva es-
tola, do que estio approvados nas materias
aa 41 série m . dica e matriculados na
51 sério; os do pha,rmacia, e odontologia nas
'4o5 série 3 respectivas.

Taes certidões deverão conter tombe vi in-
.dieações qaanto ás idados, naturalidades .e

Além das cortines, aprese liarão do-
cumento refere de á boa conducta.

-Todos os Candidatos para inicio das provas
-do concurso, ficarão dependentes de inspe-
. O7ão medica que cotnprove saude,- robustez
;e nenhum defeito physieo. 	 •

Desta data em diante, das 9 horas da ma-
nhã á 1 'da tarde. osSrs. pretendentes p )(le-
rão obter, nesta secretaria, quaesquer escl a-
i'ecimentos de que carecerem..
- Secretaria do. Hospital Central do Exer•

•cito, 23 do aoto de .1909— O secretario,
Ou:Menne Mi 'oti Pereira do Nascimento;

; major houorario.	 (•• ..

•Directoria Geral dos
Correios

EMISSXO DD SELLO 4P.A.N A3IMIGANO»

De ordem do Sr. diretor geral, fica pro
riógado para 7 de setemhr proximo o prazo
tara entrar em circulação o selo Pan
!Americano », cu'a doscripção se icha publi-
cada no edital inserto no Diario Official de 8
'deste mez.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
geral, 31 do julho de 1909.—Servindo de
:sub-director, o contador geral, Ernes to P.
Aseveáo Continha.

:Escola de Minas de Ouro
Preto

Do ordem do Sr. Dr. director da Escola
'de Minas de Ouro Preto, faço sciente que,
'até o "dia 15 -de setembro futuro, ostra
aberta, nesta secretaria, em todos os dias
:úteis, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
Lá, inscripção para a matricula nos diver-
Sos annOs da escola.
, - Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto, 9 de agosto do 1909.—Pelo secretario,

,õ amanuense, Jaynte Gesteira. (•

, De ordem do Sr. Dr. director da Escola
"ge Minas do Ouro Preto, faço sciente que,

o dia 31 do corrente mez, estará aborta
(nesta secretaria, em to los os dias uteis, das
40,horas.da manhã ás 3 da tarde, a inseri-
fpção para exames de 2° época.,

-Secretaria da Escola de Minas de Ouro
'1'-reto, 9 de agosto do 1903.-0 amanuense,
aptite Gesteira.	 (.

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA ' 23 DE AGOSTO DE 1909

Assucar branco, 2 3 sorte, de Pernambuco,
260 a 270 reis por kilo.

Dito idem crystal, de Campos, 280 a 300
reis por kilo.

Dito idem, 20 jacto, de Campos, 230 réis
por kilo.

Dito rnascavinho, de Campos, 220 reis
por kilo.

Dito idem, de Sergipe, 210 a 220 reis por
kilo.	 •

Dito idem, de Pernambuco, 190 reis por
kilo.

Dito crystal, amarello, de Pernambuco,
180 reis por kilo.

Dito somenos, de . Pernambuco, 215 reis
por kilo.

Dito mascavo, de Pernambuco, 180 rei*
por. kilo.

Dito idem, de Sergipe, 175 a 180 reis por
kilo.

Sebo do	 Grande, 540 reis por kilo.

Algodão em rama, Mossoró, 1. a Eerte,
10$600 por 10 kilos.

Dito idem, Natal, 1 0 sorte, 10$600 por
10 kilos.

Dito i teia, Sertão do Natal, 1t$0)0 por
10 kilos.

Rio de Janeiro, 21 de agosto do 1009.-0
presidente, fotle •euerino la siu e.— O s e.
eretario, Sebastiao S. da Rouha.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia 'Fabrica de Meias.
Victor-1m

ACTA: DA AS:EMBLE1. GERAL O:Mr.:ARTA REX-
LV.AD.1. EM 27 DE,' JULHO DE 1909 •

A's 2 horas do dia 27 de julho do 190),
achando-se reunidos na :ode sac:a,l, á rua do
S. Pedro n. 72, 1° aadir, os' accioni :tas , re-
presentando nume-o legal, o presidente da
companhia declara aberta a sessão o co
vida aos Srs. accionistas para elegerem
quem deve Acclamado, o Sr. J.
II. Lowndes assume a presidóncia e convida
para weretarios - os ST3. Victor Azamb tja
José Monteiro! da Luz. Lida e submettiala
votos a acta da assemblea geral anterior, é,
sem d is :ussão, unanimemente approva da . O
Sr. presidente diz que voe mandar proceder
á leitura do relatgrio da dieectoria e pare-
cer do conselho fiscal, a qual foi dispensada,
por ter sido publicada no Diario O fficial do
25 corrente, o que, acceito e 'posto em
discussão, foi tudo unanimemente apprc-
vado. Passando-se á eleição do conselho fis-
cal e nas supplentes, 1-Uai-kl os mesmos re-
eleitos por grande maioria.

Achando-se terminados os trabalhos, o Sr.
presidente encerrou a sessão, lavrando-se a
presente acta, que será assignada pela mesa
e accionistas presentes. —J. Lotondes.—
Victor Augusto de A:a»Ouja.—Josd Monteiro
da Luz..

• --
Companhia Commereio

e Navegação •
ItELATORIJ DO ANNO DE 1909

Srs, accionistas—E' a quarta 'vez que te-
mos a subida honra de apresentar á vossa
consideração o relatorio annual ,do movi-
mento administrativo da Companhia Com,
mereio_e_NaimgaçãO., abran gel:ido o perioci
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decorrido de 3) de junho de 19i)8 a 30 do
junho do airrente armo.
• Cumprindo o preceito legal e a praxe se-
guida annualmente com a apresentação
deste documento, submettemos ao vosso es-
clarecido exame o «Balanço geral do activo
e passivo» e bem as-iim a demonstração da
conta de lucros e perdas, referentes ao pe-
rioilo citado e pelo qua,cs podereis bem ava-
liar a marcha de todos os negocios da Com-
panhia o o grito de desenvolvimento verifi-
cado nas suas variadas oparações.

"Visando sempre corresponder á vossa con-
fiança, neolatina esforço temos poap ido p Lra
cada vez mais melhorar os diversos serviços
da companhia. já no que diz respeito á sua
sução de navegação, 'a no que coacerne ás
operações de sal.

E' assim que já se acha sensivelmen'e,
augmenta.do o movimento das noss 19 linhas
com o estabelecimento de novas escalas do
modo a attender do melhor modo possivel
aos interasses das differentos praças do
nore e sul do paiz.

Pelrs boletins o ma,ppas existontes no
escaiiptorio d companhia, gim podeis con-
sultar quando quizarde , , facilmente cama,ci-
tiirois da importando asceadente do movi-
mento operado na serviço dos transporto,
constitnindo e ,te auspicicoo facto um penhor
soginro da confiança com que temos sido
distinguidos pela nossa vasta o estimava'
elientiOa, do tod , s os portos do Bra,zil.

Temos procurado zelosamente assegurar
a todo o matorill flutuante a melhor con-
servtção possivel o graç is aos cuidados o
vigila,ato aosisteacia observados em todo o
serv:ç ) unhamo oceurreneia desagrad ivel
concorrou pa,ra obstar do quabrier modo
a s ia continuidade p3rfeitamen te norm
(Mia° as Operações de sal, nanhuma mo-

dificação houve nu ragimen imposto pelas
eireurwtanclas e a que ja nus roferions
no nos;o ultimo relatorio; a companhia,
todas. ia, contimta, a empregar a sua itit0r-
Ven5,1 01R10 quer que seja alia reclamada
para o louvavel objectivo de garantir a esta-
bifida te dos m ;relatos de COMSIIMO C OS
grande; interesses da prolucção nacional.

toderiiimos, Srs. acciouistas, estender-nos
ainda em outras muitas considerações a
respeito dos multiplos negocios da compa-
nhia, mas presaminminos dispensados de
uma longa e doiallia ia referone a, lona vez
que dos documentos annexo; e dos que He, ou
na sOde, da, companhia, á vossa disoosioão,
Ineth fr podeis intoir ir o vo,so :Wz ) aiierca
do movitneoto verificado durante este ul-
timo pedindo da nossa administração.

MATErllar, MUTUANTE

'rodo o material da componhia foi sensi-
velmeito melorado, es:iecializa,ado-se os
vapores Maroim, Jaguaribe e Canot, qao esta-
vam precisando do roparaçõei lua havel;.

O primeiro dess os vapores ti )11reui obras
tão radicaes que podemos adumar eqiii-
valem a uma completa reconstrucção.

Nenhum accidente de vulto, felizmente,
temos a consignar, de modo que o serviço
da navegação tem sido feito com a precisa
regularidade, não tendo havido prejuizos
considera.veis á frota da companhia.

Apenas dnvemos registrar aqui os dons
casos seguintes, em relação aos vapores:

Parahyba—Este vapor sahict desta porto
a 10 de março do corrente armo com destino
á Mantos e esca,:as.'

Ni altura do porto d Victoria, partiu-se
o veio do helice na secção de ré, pelo que
ficou o vap.a, p irado algum tempo em alto
Mar; ein tal einergencia, o commandante
enviou; á terra em nina, baleeira. Um piloto
o quatro homens da tripulação para o fim
de avizar á nossa agencia naquelle porto o

polar esta nos transmiti ir a noticia do
accidento occorrido.

Assim que dello tivemos scienaia, tomámos
immediatas providenrias, fazendo sahir da-
qui o vai ir Canod a 14 de março, em au-
xilo do Paraltyba,que foi reboca to até o porto
da Victoria, onde entrou a I G do mesmo mez.

Para bordo do Conod foram alll baldeadas
todas as suas cargas, que foram por esse va-
por devidamente entregues no; portos de seu
destino.

Repara lo cuidadosamente no porta da Vi-
ctoria, mirrou o Parahyba alli a, necessaria
visto.iiii e suas obras foram consideradas tão
saguras que foi permittido ao vapor seguir
ao Norte afim do receber carregamento para
o Rio e Santos, o que felizmente realizou nas
melhores condiçks, continuando as suas re-
petidas viarns nas diversas linhas mantidos
pela companhia.

Guallyba — Esse vapor s-thia do Areia-
Branci. a 21 de março deste armo, com caia-
rezamento para o Rio ; demandava a barra
de Natal na tarde de 22, com pratico a bordo,
quando, d 'vido ao grande st ,,c't do agua, na
pica o navio desgovernou desobedecendo ao
lema e zis machin is e encalhando IIJ banca
de areia denominado Corda das Vellycs, par-
tindo todas as palhetas do bobice de bom-
bordo.

Espiando ferros e alijando mesmo grande
quantia ‘de de carga, ponde sanr se saltitado
do porto de Natal a 25 de março e entrando
no Rio sem novidade a 1 de abril, impei-
lido pelo helice de estibordo.

Substituindo aqui o 'lance partido pela
peça sobresalente que existia a bor lo, conti-
nua o vapor Gazhyba a desempenhar um dos
melhores togaras na frota da campaullia.

ConstandJ o carregamento daquela vin-
gam quasi qua exclusivamenta de sal a gra-
nel e destinado ã propria companhia, coa-
sideromse dispensava' o processo da avaril
grossa.

Tombem no caso do Para ltyba foi dispara-
s ido o regulamento da avaria A3frrida, ror
osso vapor, preferindo a companhia em be-
neficia dos carrega/doais assumir o encargo
dos prejuizos OCIasionalos pelo accideate.

AFRETAMENTO E ACQUISIç•GES

Por conveniencia do nosso serviço de
trans omites, resolvemos fee.har com a Com-
panhia, Pornainbucana de Navegação o afre-
tomento do vapor Rio Form)::),

Em 27 de janeiro deste amuo foi lavrado o
respectivo contracto com o prazo fixado de
seis mezes, para terminação a 28 de julho,
sendo a Companhia Pernambucana devida-
mente raprasentaila no a?to paios seus acen-
tos nasta capital os Srs. Marinho Prado &
Como.

Nenhuma e on;trinção nova teve logar
durante o penado social fluido ; apenas fleou
~obtida a constraação da lancha Cariocz,
que está no serviço do porto, bem como lon-
tras pejnenas embarcações adjuiridas den-
tro do ultimo perlado.

Estio auxiliando os serviços de carrega-
mento de sal nos portos de Macau e Areia
Branca a catraia Sempreciva, comprada a
Manoel Lopes Ribeiro, e a lancha a vela
ateriii, construido, nas oficinas da . comPa-
nina no porto de Mica,u.

CONTRACTOS

Continuam em plena execução todos os
contractos celebrados por esta companhia e
já referidos 'em nosso ultimo relatorio.
• AI m desses, a companhia firmou outro

com o Estado do Piamhy em 18 de dezembro
da 1908, sendo no'iacto o referido Estado .re-
preseutado p- !o seu governador O Extn. Sr..
Dr. Anisio de Abreu.

Devemos der,larar-vos que todos 03 com-
TWOMiS:os ou respon ‘a,bilulailes resultantes
desses contractos vão sendo cumpridos
risca, não tendo havido, felizmente, nentrun
embaraço á boa marcha dos aegoclos da
comp n h ia.

AGENTES

Com insignificaotes altara rias
exercem actualmente as finco -ias do agen-
tes da compaMi t nas diversos p ;dós , da
norte e sul da Republica as seguintes tu'-
mas:

Manãos—Dasendschon, Zargas & Comp.
Pará—Castro Ramos & Comp.
Maranhão—Jorge & Santo;.
Ana tairaçã.o—Mara Jacob, de Parnahyba:
.Camocim— Nicolão & Carneiro.
Ceará — Boris.Frèras.
A-avaity— J. Mein & Figueiredo.
Areia Branca— João do Vadie.
Macau— Francisco Soim; Sobrinho.
Natal— Alvos & Co np.
Cabedelo— J. Clemente Levy & Son, de

Parnahyba.
Pernainbaco— Pereira Carneiro & Comp.
MIzeiC — Companhia Centro Commer-

cial.
11 iii ia— F A. Hasselmann & Comp.
Victoiiia— Antenor Guina
Santos — Ferreira Anilar & Saraiva.
Paranaguá— Vieira Mattos & Corno.
Rio tirando o Pelotas— Augusto Leivas

& Comp.
Porto Alegre— José Luiz Pereira.
Cabe-nos o dever de significar os nossa

agradeaimantos polia dediiiada cii iboraçio
que temos recebido de todas ess is firmas
empenhadas connosco em Promover o doa.
envolvimento dos negocios da campanhia,
contribuindo ellicazmente para a sua ares-
emite pi' spuida,de:

O digno director secretario Sr. Francisco
Soba continila a superintender ° ser viço Eia!:
agencias de Macau e Areia lira ca, prostan-
(16 nosso departamento do norte 03 melhore
serviços á ao:lapa:dia.

Administração

DIRECTORIA.

Não lio-;ve modificação nos caraos da di-
rectoria, esforçando -Se I0109 03 seus mem-
bros por dos imp anuir o seu; dever do
moio o mais satisfactiorio a co ifianç i da in-
vestidura com que a honrast3s.

O director gerente, Sr. Antonio Rodrigue?
Alves de Faria, regreasoa do sua viagem á
Europa em 12 de outubro do armo passado,
assumindo nessa mesma data a effectivi lado
da seu cargo.

Por sua voz, o Sr. Manoel Pinto da Fon-
seca, que exercia as In:loções de director go.
rente interino, retomou o Jogar de membro
°Inactivo do conselho liso tl, con os
Srs. &olmo Ramos & Comp. como supp/on-
tez.

jwto comignar aqui o zelo e dedicaçãG
comprovados pálo Sr. Manoel Pinto da Fon.
sec 1. durante o periodo de tempo era que
esteve á testa dos neaocios da companhia,
tendo a alta prestado valiosos serviços, que
bem merecem um referencia especial det
nossa parte.

O Sr. director Francisco Solon, durante o
anno s dai th; lo, emproliendeu a esta Ca-
pital diversas viagens em serviço da coM-
pa,ahia.

A objecto do mesmo serviço, sentiu para
Europa, em 21 do abril 'do corrente anno; o
digno diretor da navegação. Sr. Dr. Jero-
nymo Caetano .Rebelo, constando da acta
da directoria realiza la no dia 20 do mesmo
moa os motivos que determinaram a sua
viagem, continuando ainda alli em commis.!
são o alastre director.



287:31583Obrigações a pagar	 Sano desta conta 	
Contas de agentes — Saldo desta conta 	 31:07432
Coatas cor 'entes — Saldo desta conta 	 	 2.293:94029
Diversas contas — Saldo conforme o Ra ão 	 411:847$495

Total 	 8.888:770$167
f,•nn

R:o de Ja ieiro. 30 de junho do 1909.-1?olelpho P. Lalimeyer,
presidente.—Aetonio R. Alves de Faria, gerente thesoureiro.—M.
Gonçalves dos Reis, guarda-livros.
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CONSELHO FISCAL

'Em assembl éa geral, effectuada no dia 29
do agosto de. 1908. foram e:eitos inembros do
'conselho fiscal, de conformida te com o que
determina a lei das Sociedades Anonymas,
os seguintes senhores

Membros efft'cliros: Manoel Pinto da Fon-
seca, Amorico Augusto Vieira e Felismino
Soaras & Comp.

Sun entes: Zenh a, Ramos & Comp.„Tosé
Fernandes do Miranda o Ferraz, Irmão
& Comp.

Na reunião da asse.mbléa geral or,linaria
a realizar-se no mez de agosto aroximo de-
veis, de accôrdo com os nossos Estatutos, pro-
ceder não só á eleição do novo conselho fis-
cal da companhia, tiara funccionar lio pre-
sente exercido, como tambem á, da directo-
ria para servir no período de 1909-1913.

' EMPREGADOS

A leal coadjuvaçã,o de todos 03 nossos au-
riliares nos diversos departamentos do ser-
viço da companhia carece egualmente ser
aqui registrada, o que fazemos com s
fação, dando azsim o testemunho do nosso
apreço á I (11, vontade e solicitude man , res-
tad is por todos os empregados no cumpri.
bento de seu dever.

DIVIDENDOS	 .

Em _sessão conjuncta da Directoria e do
Conselho Fiscal, realisada em 30 de :unho
proximo passado, ficou decidido que o saldo
apresentado pela conta de Lucros e Perdas
nus deus ultimes semestres nisso levado á
conta de arLueres Suspensos». com a dedução
de 10%. estipulados no art. 54 dos Estatutos.

Em consequencia dessa decisão,--que é
ba,seia,da, nos mesmos motivos que constam do
nosso ultimo relatorio—deizaremos de pro-

ceder á, distribuição dos dividendos dos dous
semestres findos, decisão essa, entretanto,
que fica sujeita á, approvação da Assembléa
Geral, na sua proxima reunião.

• BENS IMMOVEIS

Ilha do Crijir.—Os trabalhos de aterro e
bem feitorias que deliberámos mandar fazer
nessa ilha vão proseguindo com tod1 . ordem,
sendo já. notavel a área dos terrenos coneuis-
tados ao mar e que cada vez mais concorre
para augmentar o valor desse immovel.

Acham- e funcionando regularmente to-
das as installações, deposites, inclusive o do
Almoxarieado da Companhi i„ sendo nosso
prJposito ir introduzindo alli tudo: 03 me-
lhoramentos prect sos para que o serviço te-
nha rapidn anda minuto e correspondi especi-
almente ás necessidades da nussi, secçao de
navegação.

Dilue Cont»trcio e O Wcinas — Prosagnem
eg inlme it com a m dor actvidade possevel
os trabalhes da constrio ção do Dique Comines-
cio e °filmas da Companhia.

Pela conta especial que menciona o Balan-
ço, verificareis a quiant 1 attingem já as des.-
peza,s 3ffecinad is até agora Cola esse impor-
tante empreheodimento.

Tem presidido aos trabalhos a ma i s seve-
ra economia, não ob tanto a necessidade de
ser mantido invariavelmente um grande
numero de pessoal opor Mo para amcelera,r
construção e a acqui ição indispensavel de
ma hinismos e aoparelhos, que t em sido alli
montados para facilitar a marcha methodica
do serv:ço.

E' difficil a i nda prever a data ex teta, em
que as obras do Dique Commereio deverão
fiar termina Ias, visto que, com é natural,
são multiplas is (Dificuldades a vencer em
construcções grandiosas como essa em qu3 se

Jenlion a Companhia.
Ultima los, porém, que sejam os princi-

pus e mais castosos trabalhos, especial-

mente o do assentamento da grande porta
do dique, acreditamos não sobrevirá maior
demora na conclusão definitiva de todas as
obra s, em breve tempo, podendo desde então
a Companhia dispôs do mais uru valioso elo,
mento para a grandeza do seu acervo.

—
São estas, Srs. accionistas, as informa-

çõ 38 que podemos dar dos factos principaes
que oicoreeram durante o periodo findo da
nossa adininistra,ção.

Na sede dà Companhia, encontrareis ainda
esclarecimentos mais amplos e detalhados
sobre a marcha de todos os negocies, estando
a directoria prompta a fornecer quaesquer
outros dados referentes ii sua gestão, si isso
fôr conveniente ao Vosso exame.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1909.—Ra-
do'plio Lameyer, presidente. — Antonio
Rodri;jues Alves de Faria, gerente thez3u-
reiro.

PARECER DO CONSELHO FIS'LXL

Srs. accionistas — D3 conformidade com
as disposições do decretou. 434. de 1891, e (a.,-
minámos detidamente todas as contas da
Companhia C enmercio e Navegação, relati-
vas ás suas operações durante o anulo sue al
findo em 50 ci3j telhe VOADO') passado e com
prazer declaramos que, do exame feito. veri-
ficámos a regularidade e exactidão de toda a
escripta, bem conto (lu inventario e balanço
da mesma companhia, em virtude de quo
é no is° parecer que sejam as referidas cou-
tes e operações approvadias, inelu)ive o
balanco fechado em 30 de junho proximo
passiida, e que á directoria seja consi ;nado
um vot de louvor pelo correcto desempe-
nho com que se houve n3 exercicio de suas
funções. — Rio de Janeiro, 31 de Alio do
19)9. — Manuel Pinto da Fonseca, America
A . trynsto Vieira e Felismino, Soares ct; C., tis-
caes.

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1939

Activo
Material flutuante:

Paimetis: ,ssú, Aracaty, Ma-
roim. Pieangy, Mossoró, Para-
byba, Natal, Araguary, Jaguari-
be, Canoé, S. Luiz, Tijuco, e Gua-
/13 ba 	 ..
Embarcações de diversos typos...

Immoveis —Valor em salinas, terrenos d,e mari-
nha, ca sas e outros bens no Estado do Ri°
Orando do Norte 	

Moveis o utensilios — Saldo desta conta
Cauções — Saldo desta conta 	
nncções em canelo — saldo desta conta 	

• •

Atç5es do bancos e companhias — Saldo desta
conta 	

Iiypothec . em antichrese — Saldo desta conta 	
Ilea do Cajú — Saldo desta conta 	
Dique Conimercio — saldo desta conta 	
Almoxarifa,do — saldu desta conta 	
Agencia de Maea,u — Saldo desta conta 	
Caixa — Saldo existente 	
Obrigações a receber — Saldo desta conta 	
Contas correntes — saldo desta conta. 	
Diversas cont ,s — Saldo conforme o Razão 	
Coutas de agentes — Saldo desta conta 	

Total 	

Passivo

Capital— Valor de cincoenta mil acções ao porta-
dor do valor nominal de cem mil réis cada uma,
Integradas 	

Caução da directoria — Saldo desta conta 	
Fundo de reserva — Saldo desta conta 	
Lucros suspensos — Saldo desta conta 	
Fundo de seguro — Saldo desta conta 	

1.419 : 1104000 DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
8>:0005( >1)0
30:00 $0 41 Deito

7 :8262s0 Segurtis	 Saldo desta conta 	 	 152:260$250
commissões —Saldo desta conta 	 	 145:7,11$0)0

12:731$000 Honoraries da Directoria — Saldo de .ta conta 	 	 48:000000
262:885f: : 60 Despezas Geraes — Saldo desta conta 	 	 2'3:117$562

0:5000 Reparo do Material	 Saldo desta cinta 	 	 217:703$573
1.224:50000 Despezas de Macau	 Saldo desta conta 	 	 62:334$140

303:311$891 Emalo	 de	 Reserva — Valor	 de	 10	 í	 s/ fiéis
7:852:818 52:981812 	 	 5:298$786

43:05?$340 Lucros Suspensos — S ildo verificado neste balanço 	 	 47:689$076
120:000$000 Diversas Contas	 Saldo de diversas contas 	 	 183:255$076

1.19n :621$995
209:T10$55 Total 	 	 1.145:449$463

36:758$458
Credito

8.888:770$167
Contas de Custeio — Saldo desta conta.. 	 	 •	 471:839$577
Conta do Sal — Saldo desta conta 	 	 669:579$286
Diversas contas — Saldo de diversas contas 	 	 4: 030$00

--------
Total 	 	 1.145:449$463

5.000:000000
80:000$000
33:415$668 Rio de Janeiro, 30 de Junho do 	 1909.—Rodolpho F. Lahmeyer,

210:740:973 Presidente.—Anlonio R. Alves de Faria, gerente thesoureiro.—M.
540:436$890 Gonçalves dos Reis, guarda livros.

3  0í9:645$030
770:763$580 3.810:403$070
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PATENTES DE INVENÇÃO

N. 5.787—Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Esta-
do. Unidos do Brazil, para eaperfeiçoanten.
ias em fogões e lampadas ditos de chanzma
azul». /nvenÇào de Hans Adotf von Pose, do-
Inictlialo em Stockholm, &seda

O presente invento consisto em disposiçõos
para produzir a pressão e a infiammação
aut maticas em fogões e lampadas denomi-
nados de chamma azul, e destinam-se a
'apolicações . do cozinha ou do illuminoção.
• O actual invento ref • re-se especialmente
aos fogões ou lampadas alimentadas dom
petroleo ou outros oleos combustiveis me-
nos volateis, mas pôde tombem apolicar-se

•ou usar-se com liquidos combustiveis mais
• ao/ateis.

Teem-se ensaiado muitos processos com o
fim de comprimir o liquido combustível
para o bico, o Tial deve ser previamente
aquecido ror meio de um liquido de inflam-
mação especial, como o alcool mothvlico
Por exemplo, introduzindo acido carbmico
no deposito; ou comprimindo ar dentro deste
com uma bimba ; ou aquecendo o ar contido
no deposito acima do liquido combustivel,
ar que, expandindo-se e com os vapores que
naturalmente se volatilizam do liquido com-
bustivel, origina uma sobre-pressão no de-
posito, por meio da qual este liquido é com-
primido para o bico. Todo, os foges e opima
relhos.do illorninação explorados até aqui
toem diversos inconvenientes. O pear (lestos
inconvenientes parece consistir em ser ne-
cessario deixar um espaçado tempo conve-
niente para o bico ser foi dicientemente aque-
cido pelo liquido ao infiammação, antes que
o combustivol seja comprimido .para o bico,

_visto que, si isto se pratica demasiado cedo,
desenvolve-se, nos apparelhas em questão,
ano cheiro muito desagradavel.

Estes inconvenientes são eliminados no
presente invento, em harmonia com o qual
se priduz, por meio do aq'recimento, a con-
veniente . pres3ão no deposito, pressão que
não faz comprimir o liquido combustivol do
referido deposito para o bico, sem que este
ultimo esteja sufficientomente aquecido para
determinar a evaporação do mencionado
liquido;• a producçao do fluido combustivel,
isto é; o fluido propriamente destinado para
alimentar os bicos do fogão ou da 'ampola,
.faz-se assim antes que tenha tido tempo do
se consumir completamente o liquido de-
infiammação, por exemplo, o alcool methy-
lico, na cassoleto, orainaria de inflammação,
ainda a arder, larga fogo aos vapores do
liquido combustivel pio saem do bico. Pelo
effeito da pressão sobre o combustivel li-
quido, assim regulada, o apparelho accen-
de-se automaticamente posteriormente á

,intlammação, o não esvaeci o operaria do
perder tempo a esperar o momento em que,
antes do se ter consumido totalmente o
liquido de inflammação, o bico tenha aque-
cido sufacientsmente para o apparelho tra-
balhar.	 .

Afim de produzir uma pressão alou e
rapida no deposito, em harmonia com este
invento, existe um pequeno receptaculo ou
cassoleta especial, em communicoção ou en-
cerrado no interior do deposito, mas conve-
nientemente isolado ou separado do liquido
combustivel nello contido. Noto pequeno
receptaculo com a fôrma de taça, que não
sé em consequencia, do seu pequeno volume,
mas tombam em vista do ficar disposto, ro-
•1ativamente ás outras partes do apparelho,
do maneira que é mais rapida e effica,zmente
aquecido polo liquido do infiammação, ou
pelo bico, ou pelos dous conjunctamento,
quer directamente, ..quer por conducçã,"o e
irradiação, introduz-se uma substancia so-

ida ou liquida, que nesta descripção designa-
rei por substancia protectora da pr issão,
qual, por &leito do 'calor produzido pela
combustão do liquido de inflammação, dá,
origem a gazes ou vapores, que exorcem a
pressão nocessaria para comprimir o liquido
combustivel para o bico. Os liquides apro-
priados para este fim são, por exemplo, o
petroloo, hydro-carbonetos facilmente vola-
teis, como ga.z)lina, benzina e outros anolo-
gos, alcooles e outros.	

.

Os desenhos aunexos mostram, por meio
de exemplos, em córte vertical, algumas
construcções do invento em questão.

Em todas estas figuras as partos corre-
spondentes são designadas pelas mesmas let-
tras.

a ranresenta, o deposito para o liquido
comblistivel • b ó bico; c a cassoleta, de in-
flammaaão ; d á abertura para a introducção
do liquido combustivel ; e o tubo pelo qual
este liquido é comprimido para o bico ; o
fundo do resorvatorio ; g o receptaculo aara,
receber a substanôia productora da pressão;
e h um reservatorio para mesma.

Pela disposição representada na fig. 1 re-
conhece-se que a cassoleta do inflammação ;
c communica por meio da volvida, i, com o
reservatorio ou camará andullar 1r, camara,
que, tanobem pbr meio da mesma valvula
podo ser Imita, em communicoalto com um
tubo ou conducta h, cujo orificio inferior
chega quia,si ao fundo do receptaaulo aue
é conveniente que seja munido com paredes
duplas. Avalvulai é manobrada, por uma
alavanca n interfixa, ou par qualquer outra
disposição equivalente. No tubo e lia uma,
valvula 1, que se conserva premida contra a
sua sédo In quer apenas pelo seu proprio
peso, quer por meio do urna mola, quer por
ambas as fôrmas.

Modo de ainccionar —Quando se pretende
accender um apparelho, colloca-se a alavan-
ca n na posiaão indicada pelas linhas cheias
na fig. I. em Seguida ao qu se deita na cas-
soleta o liquido de in flammação, isto é, a !coo! ,
atl a encher. O alcool corra então para
dentro da camaraourcservatorio h. Quando
tiver passado uma quantidade suillciento do
liquido do intlammação, interrompe-se a
communicação entro a cassoleta de inflamma-
ção c e a camara h abaixando a alavanca n
até a sua posição inferior (vejam-se as linhas
tracejadas), o inflamma-se o alcool da casso
lota c. Por esta fôrma, uma pequeaa por-
ção do alcool passa da canora h, pala vol-
vida i, e tubo ir, para o receotaculo g. A
abertura inferior do tubo h é, todavia, rapi-
damente tapada pelo liquido de inflammaa
ção. o qual se reuno no fundo do recepta-
culo g, o que, conjuga rlamonte com a pres-
são do deposito fechado a, Impede nova cor-
rente de entrada. O liquido ardendo na cas-
solda c, aquaco não só o bico inteiro b, co-
mo tombem o liquido do inflammação que
está no reservatorio h, o qual neste caso
é ut ilitado tamboril como substancia pro•
ductora de pressão. 03 vapores gerados por
esta farm; no roservatorio h, em conse-
quencia da sua pressão, enchem o tubo k,
gorgolejam através do liquido contido no
receptaculo g, e vão encher o espaço acima
do nivel do liquido combustivel no deposito
a. Isto faz com que o liquido combustivel,
ao mesmo tempo que abro a valvula, 1, seja
comprimido para cima polo tubo e para o
bico b, o qual no entretanto tem sido suffi-
cientemente aquecido para a evaporaoão do
liquido combustivel que 83 eleva dentro
della. 'Os gazes ou vapores do mencionado
liquido saem então através da tubuladura,
e são intiammarlos peao liquido, ainda a ar-
der,quo resta da quantidade que se deitou
na cassoleta c.
• Logo que tenha pegado á fogo no jacto, o

calor praduzidoipola combustão, no bico, do
liquido combustivel vaporizado, é 'sutil-

ciente para conduzir o calor, não só polo
tuba e, mas tombam pelas outras partos
metallicaa adjacentes, ao liquido de inflam.»
mação que ainda resta no res • rvatoPio h o
no receptaculo g, soado esta ultimo aque-
cido em ultimo lo aar, visto ficar mais alitso'
tado da origem do calor do que o contido,
no reservatorio h.
. Si se pretender augmentar a chamai,'
deverá fazer-se girar rapidamente a ala-
vanca n para a posição superior (indicada
por linhas cheias na fig. 1) e encher-se com
liquido prolinotor da pressão a ca ssoleta, e;
então este liquido desce para o reservatoris
h, cuja communicação com o deposito a se
acha i nterro mpida;in verte-se em seguida ra-
pidamente . a alavanca n para a posição bife-
ror tracejada, em conseouencia do que se
interrompo a ocommunicação entre a casso-
lota c e o reservatorio h, e ao mesmo tempo
se abre a cornmunicação entre oito resinara.
torio 4 e o receotaculo g, ou e espaço acima
do uivei do liquido cornbustivel no deposito.'

Si, pelo contrario, se pretender diminuir
a chamam.. é simplesmente necossario collo-
car a manivolla n na posição int onedia,ria
indicada pelas linhas a ponto o traço, e em
seguida levai-a á sua prim ara , pozição;
qu indo uma parte dos vapores produzidos
pela pressão tiver passado para o oxteriora
o que origina uma diminuição da pressão no'
deposito a. e urna correspondonte diminuis'
ção da chamma. Afim do apagar esta, é
simplesmente nec'ssario abrir a valvula, i,"
isto é, collocar o conservar a alavanca. n na,
posição intermediaria que se acaba. do men-a
cionar, o que dá logar á destruição da sobre-
pressão no apparelho, deixando: o -liquido
combustivel de correr para o bico..

Em logar do liquido do inflammação, (pá
é geralmente o alcool mothylico, nehle em-,
pregar-se como proluctora de prestai), qual.'
quer . , outra substancia, solida' ou lapida:
que origino gazes pelo aquecimento. 	 •

O raceptactilo g, como se acab i de men-
cionar, deve de preferencia ser munido corri
inr0:103 duplas (voa-so a fig 1), entre aso
quaes lia um espaço vazio, que servo de
isolador entre a substancia pro luctora da'
pressão contida no receptaculo g, e o liquide
combustivel. ptra o fim de evitar o des-
necessa,rio aquecimento deste ultimo, e o
resfriamento da substancia productora
pressão.

Si se empregar um oloo com o ponto do
inflammação relativamente brixo, como o
petroleo russo, a aazolina, a mistura, destes:
ou qualquer combinação do oleos combus-
tivois muito e pouco volateis, torna-se apenas
necessario introduzir no receptando g urna.
pequena quantidade do mesmo oleo que se
emprega como combustivel, o Tio scoobteni
mel sor e mais facilmente fazendo passar
urna porção do mesmo do doposito a, por,
sobre o bordo do recoptaculo g para dentro'
dello. Esta quIntidade é então aquecida, na-.
pidamentie a um grato tal que origina os
vapores prodactores de pressão, sem haver
necessid ido do a ssuecer a quantidade total
coatida.no deposito a.

Si o ispparelho for destinado unicamente
para oleos combustivois da natureza men,
cionada, podo eliminar-se -o' recentaculo
a valvula a e o tubo k, e substituiram-se
por urna valvula de evacuação ordinaala
(não representada no desenho), collocada,
por exemplo, na tamps da abertura para
encher d, ou face superior do dopOito a
(fig. 6).

A communicação entre o bico b e o de-
posito a fica interrompida por meio da Vai-
vula, l, durante todo o tempo necessario
para o bico ser suflicientemento aquecido
para a evaporação do combustivea mas
esta. valvula com . • mola deve ser regulada
de fôrma que ella se abra sob a pressão
gerada, antes ele o fluido na casao101a c Sn
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a quem não se Ode confiar a alimentação
ou a introducção do liquido produtor da
pressão.

disposição intereeptadora, entre o bico e
o deposito, na fôrma do invento representada
na lig. 3, consiste em urna sede de valvula
m, collocada, ti oIro do tubo e, contra a qual
a, premiada a valvala 1, por uma mola es-
piral u, que se apoia contra o supporte v,
fixa lo no referido tubo. A haste dest t val-
vula está ligada a uni élo ar, que, por sua
vez, está fixado na membrana r. Esta ligação
é tal que existo una cedo jogo ou intervallo
livre entra as duas puças, do firma que,
quando a prsssão se eleva no deposit a, a
mombrana r pele-se 'deslocar uni pouco,
sere actuar sobe a valvula 1. E' apan is
quando a pres:art se tem °Invado suiliciente-
monto, que a membrana firma bojo para o
exterior, a ponto de, por meio do oélo x,
premir para baixo a ValVilla 1, vencendo a
tensão da mola ir. Si a pressi baixar nova-
mente, a valvula, / é novamente premida
para cima, contra a sua sede ia, tanto ern
.conseluencia da pressão da mola u, como
da distensão da membrana r, visto que a
referida membrana, quer pela firma espa-
cial que se lhe dê, quer por meio de urna
mola esoecial (não representada no desenho),
está sempre forçada a formar b tio para o
lalo interior contra a sede da va vala na.
Regalando a tensão desta ultima. Mola, ou
a da, membrana r, pode-se regalar ou de-
terminar a pressão a que a valvula se deve
abrir.

A membrana r pôde tambom 0011001r-se
de qualquer outra forma, por ex moio, na
face saperior do deposito a, como se repre-
senta na fig. 4 Nesta, a membrana supra-
mencionada supporta não só o bico e tubo
suspenso e, e a ca,ssoleta do inflamma,ção c,
mas lambem o reservatorio h. A Ode da
valvula ia está fixada no maneio inferior do
tubo e, emquanto que a valsada es ;ml. fixada
no fundo do deposito a. A cassoleta de in-
flunmação c está alem disso separada do
reservatorio h, mas em communicação com
olhe por meio do tubo y, que se pulo fechar
pela volvida p. O tubo y chega quasi
fundo do resorvatorio h. Deste resorvatorio
nasce um tubo h. que leva ao deposito a. O
° p iado superior deste tubo fica mais alto do
que a abertura inferior do tubo y. Assim se
obtem uma vedação hydrauliea, que impede
a passagem do liquido productor da pressão
para dentro do deposito a. pelo tuto h,
(piando a tampa d está fechada.

Na fig. 5, o reservatorio h, destinado a
receber a substanc,a preductora da nressã,o,
acha-se e,ollocado em volta do tubo e, e
neste exemplo fie envolvido por uma parte
do deposito a com a turma do capacete,
a qual sunporta o bico, o tubo e e a casso-
lota de inflammação c. O resorvatorio h está
munido com una orificio de sibila s, que
pôde fechar-se par meio do para,fas) p. O
reServaterio h, par meio deste °Miei°, fica
em communicação interceptavel com a cas-
soleta de infiammação c, cujo bordo se acha
mais baixo do que a abertura superior do
tubo h, por meio do qual o resorvario h e o
deposito a ficam em communicação um com
o outro.

Em harmonia com a variante represen-
tada na fig. ta o resorvatorio do pressão h
fica collucado immediatamente por cirna do
deposito, envolvendo o tubo e. Por cima do
reservatorio h. fica a cassoleta de inflam-
mação c, para o interior da qual se prolonga
urna parto do mene orlado reservatorio,
parte que é munida com um orificio s, que
se pôde fecha: . por um p tratas() p. A com-
maninção entro o reservatoria h e o depo-
sito a faz-se por meio do orifleio 4 que servo
simaltaneamento do sécio an da valvula 1.
Esta valvula, 1,m, é correspondente e substi-
tuta da valvula 4in das figs. 1, 2 e 3. A

valvula 1 não se abre sem que tenha se pro-
duzido no reservatorio h uma pressão sufil-
cientemonte elevada para obrigar a vencer
attonsão da mola que actua sobre a refe-
rida valvala.

A valvula que se acaba do mencionar
pôde lambem ligar-se a urna membrana
disposta no reservatorio h.	 •

A regulação e • a extincção da ch mima,
obteem-se por melo da valvula regula-
dora p.

Esta fôrma, de consia'ucção (assina como a
representada na fia. I) permitte a introdu.-
ação do liquido gerador da pressão no inte-
rior' do reservatorio h, estando o apparelho
acceso, afim do que a chamma possa ser
augmentada, o que se obtem abrindo a val-
vula p,

A pressão no deposito a é por esta firma
mantida, devido ao facto de a valvula, 1,
que tapa o oriaeio h, se fechar sob a acção
da sua mola, desde que deixa de haver pres-
são do reser vatorio h.
, O funecionamento desta fôrma de construi-
eção, assina como as representadas nas

' figs. 2 a 5, comprehende-se sem • mais expli-
cações do que as que foram dadas para a
descripção, relativa ao ellS) representado
na fig. 1.

Ainda são possiveis outras fôrmas de con-
stracção, sem nos desviarmos no principio
do invento. Nos exemplos descriptos, os li-
quilos produtores da pressão são introdu-
zidos nos seus receptaculos h e q, passando
da ca,ssolota de lnflammação c. E t
evidente que tambem si podem imaginar
disposições especiaos para este fim.

Finalmente, recamo os beneficies da Con-
venção Internacional (promulgada pelo: de-
cretos ns. 9.233, de 23 de junho de 1s84, o
n. 934, do 9 do janeiro de 1903), visto ter
sido depositado o mesmo pedido de privi
legio na repartição official da Sucia, em
21 de maU tie 19)8, sob n 1,154108.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0 , aperfeiçoamentos para produzir a
pressão e a inflam inação antomatica,s em
fogões, lampada,s e apparelhos do aqueci-
mento ou de illuminaçao analogos, caracte-
rizados pela existeacia de um reeeptaculo g o
h, destinado a recebei' urna substancia pro-
ductora da pressão em communicação corra
um deposito a para o liquido combustivel,
achando-se o referido receptaculo disposto
de firma tal que a subst moia, produtora
da pressão, contida nelle, é aqueci Ia ore
pelo calor da ehamma, de infiammação, ou
pelo bico, ou por ambos simultaneamente;

2s, urna firma de constracoão do appa-
relho mencionado na l a reivindicaç'to ca-
racterizada pelo facto de o r.weptaculq g e

destinado a receber a substancia produ-
ctora da pressão, ser munido com orgãos

p o g para por em commuaicação iuter-
cepta,vel com o ar exterior;

3 . , uma fôrma de constracção do apprz-
relho mencionado na l a reivindicação, ca-
racterizada, pelo facto do o receptacul u des-
tinado a receber a substancia produtora da
pressão, se achar em connexão int aosepta-
vel, por exemplo, por meio dos orgãos
p e q mencionados na 2' roiavidicação, com
uma peça com a firma de fana ou outra
equivalente, para a iatroducção no referido
recaptura°, da substancia produtora, da
pressão.

4, urna fôrma de construcção do appina
relho miencion tdo na 33. reivindicação, cara-
cterizada polo facto da peça para a introdu-
eçao da substaacia productora da pressão,
no receptaculo que lhe O destinado, que con-
siste • em uma cassoleta c, destinada a
receber o liquido para a inflamma,ção, em-
pregado para iniciar , o aquecimenio ou a
ignição do bico, estar esta cassoleta, para

a e nh a compitamenfo consumido. Pode
lazer-se variar a pressão da valvult do
differenteã maneiras; por exemplo,.ealculan-
do o peso da psopria valvula. de farm t que
esta se abra sob 'uma pressão mada. ou
m onor, ou emprsgamdo urna mula mais ou
menos forte pára accionar a referida val-
vulao. ou aug,mentando ou diminuindo a
tensão da mola que actua sobre a vai-
volt.

•Napondo a cassoleta, de inflammnção c,
de maneira tal, relativamonte aos roeepta-
calos que co toem a substancia orodustora
da pressão, que estes ultimos sejam apen is
aqueeidosmin seg•indo legar, isto ê, não di-
rectamente ceio liquido de infiammação,
mas, por cora lucção do calor do bico, depois
de este ter sido a jue lido pelo li 'Ilido do
inflamaria ,ão, pode-se abandonar a valvnla
1, ou •roão do interrupção entre o bico e
o deposit a ( fi gs. 1, 4, 5 o 6).

Na dianosioão do invento representada na
fig. 2

'
 o reservatori h e o receptaculo g, a

valvula 1, e o org lo para cortar a comina-
nicação entre h e g. foram um pouco na ali-
ficados. 'Aqui o reservatorio h está em con.
nexão intereepta,vel com a cassoleta de in-
fianiMaoãO c por um oritleio que pôde ser
fechado oor um parafuso ou uma valvidap,
O em - comiexão com o deposito a por uma
torneira q. • Pela parte inferior da abertura
desta torneira fica situado o receptaculo g,
o qual: em bar lonia com esta variante do
invento, foi collocado mais 'alto sobre o
tubo e, a esta munido com bordos pouco elo-
vados. Neste caso o recipiente g serve esp -
eia mento 'coino superada de aquecimento
e do evaporaçao do liquido que cabe sobre
elle pela torneira q. A valvula 1 está, ligada
a unia momb ana, elastica, r, situada no
fundo do deposito a. membr tna que, á m t-
neira, dom la, creme para eira t a valvula
contra a sua sada m. O effeito da pressão
desta membrana podo ser regalado da ma-
neira, que • adeanto se descreve, em relação
as disp.isições r .poesentsdas na fig. 3.

_Afim de rôr o apiotrelbo a funecionar,
abrs-se a vah ula p, conservando fechada a
torneira g,• deita-se na cassoleta c o li pildo
de inatmm Lção, com o qual fia cheio o re-
servatorio h. Em seguida fecha-se a val-
viria p, e abre-3e a torneira q. aceendendo-se
então o liquido na cassoleta. Afim de dimi-
nuir a chamam., ou de a apagar, abrem-o
ambas as aralvidas p e q. Sob os outros pon-
tos do vista, o funccion tmento e a manobra
são os ine,s nos que se descreveram anterior-
mente, com r .speito á fig. 1.

A fig. 3 mostra outra moilificação .lo l'eSer-
vateno h o da valvula 1, ai. Sobro a parede
superior da deposito a eleva-se uma mnana t,
coliocada a uma pequena distanci do tubo e,
e envolvendo este, de m ineira tal que co
'aórma u na °amara annuaar intermedia-
ria h, correspondente ao tubo h da fig. 1,
minara que sorve do passagem ou corronu-
Meação entre . ° deposito a e o ro erva,torio
o qual, como um capacet 4 envolve a supra-
mencionada ca,mar t ou passagem annullarh.
A cassdo ao foi neste caso colbeada em po
sição tal que o seu bordo superior fica mais
baixo do que o orificio superior da passa sem
annullas homas mais alto do que a conduta
ou ondeio s, por meio do qual a cassolet L
de inflammação c e o peso .vatorio h commu-
nicam um com o outro. Esto orificio s pede
feehar-se por meio de uma valvula, p, pela
qual se regula a pressão no a apar lho, e
portanto, o jacto da ehamma. Dispoado
condutas h o s, e o bordo superior da casso-
lata c, relativamente umas ás outras, da
ina.neira' mencionada, apenas se permitte a
entrada no reservatorio A, de uma quanti-
dade imitada, e préviamento determinada,
do liquido . produtor da preSsão, disposição
esta ou, é de importancia espacial quaado o
appareihe deve sor manobrado por pessoas
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liste fim, em communicação intereoptavel
'Com o referido receptaculo

50, uma fôrma, de coustrucção do a,npa-
Telho mencionado nas 1° e 3°' reivindicações,
caracterizada polo facto de, para a intro-
ducção da subsiancia productora da pressão,
dentro do receptaculo g. que lhe é destinado,
este receptaculo estar por tal Pasma e
communicação interceptavel com um reser-
vatorio h, o qual por sua vez esta em com-
municação interceptava' com a peça para o
enchimento c, qua a substancia productora
da Pressa° pôde ser primeiramente passada
para dentro deste ult mo reservatorio,
peça destinada para o enchimento, e depois,
'daqui para o reservatorio nrimeiro meneio-
nado, afim de torntr possivel a introducção
'da substancia no receptaculo que lhe é des-
tinado, mesmo quando existe um excesso de
pressão no mencionado recoptaculo (figs. 1
e 2) ;
: 6°, uma fôrma de construcção do appa-
relho mencionado na primeira reivindicação
caracterizada pelo facto de o receptaculo h,
destinado a receber a substancia precita-
ctora da preisão, estar em communicação
.interceptavel com o deposito a, para o
liquido combustivel, de maneira tal que se
:pôde passar para este ultimo o liquido con-
tido no primeiro ;	 tt

• 7*, uma fôrma do constriscção do a spare-
• lho mondou ido na primeira reivindicação,
caracterizada colo facto de o r .ceptaculo h,
destinado a receber a substancia product ora

:da pressão, ficar situado pelo lado exterior
do deposito a para o liquido combustivel;
• 8', uma fôrma de construção do appare.-
lho mencionado na l a reivindicação, cara-
terizada pelo facto de o receptaculo g, des.
finado a receber a substancia productora da,
pressão, ficar situado polo lado interior do
dep sito a para o liquido combustivel ;
• 9s . urna forma do construcção do appare-
lho mencionado na primeira reivindicação,
caracterizada polo facto de o recepta.culo
g, h, destinado a receber a substancia pra-
ductora da pressão, ficar situado tacto pelo
lado interior, corno pelo exterior de dopo-

, sito a para o liquido combustivel
10, urna fôrma do construcção do appa-

relho mencionado nas 1 3, 8 % ou O' reivindica-
ções, caracterizada pelo facto da o recepta-
culo g, destinado a receber a substancia
productora da pressao, e que fica situado

, pelo lado interior do deposito para o liquido
combustivel, ser aborto da sua parte supe-
rior, por exeniplo com o feitio de urna taça
(figs. 1,2 e 3);

urna fórma de constru3cão do appa-
relho mencionado na 103 reivindicação, cara-
cterizada pelo facto de o receptaculo aberto
g, destinado a receber a substancia produ-
ctora da pressão, ter paredes duplas, ou ser
munido com um revestimento o+1 camisa da
mesma substancia isoladora do calor, afim
de impedir a condução do calor, da sub-
stancia productora tia pressão, para o liqu,do

•combustivel (fig. 1);
12, em combinação com o apparelho

mencionado na la reivindicação, a disposi-
ção segundo a qual a commuoicação entre o
bico b e o deposito a, do liquido combustível,
ou entre es l,e ultimo e o receptaculo h, de.;-
finado a receber a substancia productora da
pressão, se acha normalmente fechada por
urna valvula 1, disposta de maneira tal que
abre a referida communicação, quando a
pressão no deposito attingo um determinado
'valor;

13, uma farma de construcçao da va'vula
mencionada na 124 reivindicação, caracteri-
zada pelo facto de a valvula / estar ligada a
uma membrana elastica r, de maneira tal
que quando a pressão no deposito a, que
contém o liquido csmbustivel, attinge um
certo valor, a mencionada membrana, sob a

'influencia daquella pressão, abro a valvulas

íTARIO CIFPfCIAI,

14°, urna fdrraa de construeção de valvula
mencionada na 12s reivindicação, caracte-
rizada pelo facto do esta valvult 1 ser im-
movei, anum eito que o tu'p e, que consti-
tuo a passagem para o liquido coiolnutivol,
e que supporta. a Ode ni da valvula, está
fixado cm urna membrana elastica, por
exemplo, a face superior do deonsito, do
maneira tal que, quando a pros,s :o attinge
neste um certo valor, a faca superior do
deposito á, premida para cim sob a acção
desta pressão, o levanta portanto a silo,
afastando-a da valvula, o abrindo esta
(fig. 4);

15a, urna construcção da valvula mencio-
nada na 12', 13' o 14 3 reivindicações, cara-
cterizada pelo facto de a connexão entre a
valvula 1, ou a séde da valvula tu. e a mem-
brama, r, ser disposta de fôrma que pormitte
que a membrana se desloque um p naco sob
a influencia da pressão, antes que ella actuo
sobre a valvula 1 e a abri.

Rio de ,laueiro, 18 de maio do 1903.—Por
precuração, Ju'es Gdraud, Leclere & C.°

--
N. 5.788 — Memorial descriptivo de uni pe-

de-lo priviPgio, na Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para 4cUff» apparellto
transmissor apperleiço ido para a tele-
grapbia SC al lio». Leve çao da Socie fade
Gesettschaft für drahtlose Tetegraphie
b. 11., estabelecida em Berlim, Alie manha

A invenção se refere ao modo de pro luzir
oscillaçõe,s electricas ra.pidas, porém muito
escassamente amortecidas, tendo aoplicação
especial na ra.diotel ,grapida, o o' objecto
principal da invenção é fornecer uni dispo-
sito aperfeiçoado para a realisação deste
fim.

Consisto o nosso naritholo em excitar um
circuito do oscillação que não tom distancia-
dos do faiscas algum e portanto, só exerce
um fraco effeiti de •amortecimento, por
meio de um outro circuito de +ascii' tção, con-
tendo um distanciador de faiscas de largura
muito reduzida, em geral, de espaço arfe-
mos a 0,5 m/rn, e sobre a mesma extensão,
pouco mais ou menos, de outros dielectricos,
como o hydrogeneo, por exemplo.

Verificou-se que esta dispcoiçãs) oferece a
vantagem de, mesmo nos casos em que os
circuitos estão em connexão muito proxima
entre si, não se produAirem, pelo menos
duranta certo tempo, as ondas parciaes
umes, que casacterisarn um alto amor-
tecimento relativo. Pelo contrario, pro-
duz-se urna só onda correspondente á os-
cilação fundamental e ao amortecimento
natural do circuito secundario; sendo este
'facto talvez devido ao aumento rapido
resistencia do distanciados curto, de moio a
se poder considerar, no fim de certo tempo,
como não existente, o circuito primario que
contem um distanciados de faissas.

Apezar desta vantage.n, este metbodo não
se pôde até agora utilizar praticamente: em
primeiro lugar, porque não era possivel
converter-se energia alguma apreciavel, e
do outro lado, em consequencia da destrui-
ção sapata do distanciados do faiscas o da
grande variedade das oscillações produzi-
das.

Na presente invenção, evitam-se todos es-
tes incoavenientes, do seguinte modo: dis-
põe-se o distancia,dor de faiscas em fôrma de
placas ou discos de um metal bom conductor
e cujo caefficiente de conducção do calor
seja, pelo menos, igual ao do ouro, cobre ou
prata, por exemplo, ou ligas contendo estes
metaei como componentes ou constituintes
principaes. Os electrocks podem igualmente
se construir de qualquer mataria conveni-
ente preenchendo as condições mecanicas
necessarias, e revestida simplesmente de
cobre ou prata em suas superficies activas.
Estes revestimentos devem ser tão untfor-
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mos e lisos quanto possivel, e preorivcral,
mente de folha ructallica appticada por meio.
de laminaça,o ou sol ladura. Anta3 da opera-,
ção d'3 soldar, praticam-se profarive:rnelíto
nas nlac ta ou disc is de •supporte furos quç'
permitam o escanamenio dos gues geras
dos durante esta oneração.

Para bem fixar as idéas, passamos agora a
descrever varias fôrmas de realização da in-
venção, referindo-nos aos desenhos annexos,'
qui as repro;entam em dia,grammas, a
tolo do exemplo.

A fig. 1, é uma elevação, parto em soccãoli,
do um distanci olor da faiscas, consistinda
em placas oa discos parai:elos contalos numa.
caixa. A lig. 2, é uma vista analoaa do um
distanciador cujas placas ou discos são de
latão, por exemplo, com revestira° rt) de co-
bre ou prata. As figa. 3, 4, 5 e li são secções
verticaes de outras modificações do distan-a
ciador .s de faiscas. A fig. 7, é uma vista
analoga d a um distanciador em serie, o as',
figa 8 e 9 são vistas sem ah tetos de modifi-
cações de distancia toros do fai.seas dispostos'
em serie e em forma de columna,s. Em todas.,
estas disposições acha-se ornittida a caixa,
vendo-se cofiando urna parte desta nas figs.'
3 a 9, inclusivamente. As figs. 10 e II sio,
respectivamente, uma elevação longitudinal.
parte em secção, e uma secção transversal
de uma eolumna do dista.nciadores em Serie,
dotada de esfriadores. As figs. 12 e 13, eia:
secções longitudinaes e transversaos, respec-
tivamente, de unia modificação da nie>ma
columna dotada de eifriadoras. A fig. 19, ét,
uma elevação de parto de unia columna de
distanciadores de faiscas em serie, dotada de"
nervuras de refrigerações. A fig. 15. é uma
elevação em secção de um dispositivo para
por o distanclasior de faiscai em curto
culto. As figa. 10 o 17, silo urna elevação
lateral e urna projecção, respectivasnante,
de uma outra fórMa de dispositivo para por
o istanciador do faiscas em curto circuitos
segundo a invenção. As figa. 18 o 19 são dia-
grammas de curvas da corre-te, que se des-
crevem a(iiante. As figa. 20 e 21 são urna,
elevação em secção e de frente, e unia seu-
ção transversal, respectivamente, reprsdea-.
tando partes do um gerador de sarrenta
alternada aperfeiçoado. As figa. 22 e23, sair'
diagrammas de connexões de systemas
dietelegraphicos alimentados por geradores
de cociente alternada, construidos segundo'
a invenção, sendo o distanciador de faiscaa'
em serie da fig. 22 representado em secção
vertical parcial.

Passando agora ao estudo dos deSenhos e
particularmente das figa. 1 e 2 em primeiro
lug tr, a ia tico. os electrodos ; b, a caixa
que os conteem ; c, um parafuso que se mo-,
ve nara cima e para baixo na calas, e é li-
gado á placa superior, e d o revestimento
do cobre ou prata das placas dos electisalus..

A fôrma geral de construcção, do que
um exemplo a disposição representada na
fig. 2, tem, porém, o inconveniente do ser
extremamente difficil manter as placas re-
lativamente grandes a uma distancia uni-
formo e muito pequena entre si.

Verificou-se que se obtem regularidade
muito maior nas fainas, quando se impede
todo o access+) de ar ao espaço distan .iador,
sendo uma das diferentes razões appitrentes
deste resultado, o facto do assim ao oxida-,
rem muito dfficilmente os electrodos.
coniequancia, uma das fôrmas aperfeiçoas
das da invenção é aqaella, em que as placas
dos electrodos eátã ) muito proxim is uma
das outras e mantida> a distancia determi-
nada entre si por meio de peças isolantes
intermodiarias ; sendo, alam disso, a caixa
das faiseas hormetica, ou, pelo menos, tão
hermetica quanto p

A fig. 3 representa, a titulo de exemplo,
una distanciador do faiscos construido flesta
fórma. Nesta figura, d indica çs electrodoss
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•é, uni ansiei de separação do materia iso-
lante; como mica ou papelão comprimido,
ijue serve ao mesmo tempo para fechar her-
ineticamente a calmara ou espaço de fais-
cas Is, f é uma parte de uma caixa ou fixa-
dor, ligado ao electrodo inferior, e g o para-
fuso do fixador, que serve para apertar o
électrodo superior contra o inferior. O an-
nel isolador e mantém as placas dos &cetro-
des a uma distancia determinada urna da
outra, de modo a ser esta distancia a mais
uniforme possivel na superficie inteira.

Acontece, porém, que a fórma de cons-
trução representada na fig. 3 tem o incon-
veniente do destruir as faiscas a meteria
isolante, o que dá legar á formação do pro-
dutos prejudiciaes que se vão accumulando
na camara, de faiscas, de sorte que o appa-
relho se torna fora de uso, passado um certo
numero de minutos.

Evita-se este inconv enien to,es tab elecendo-
se uma distancia maior entre os electrodos,
pelas bordas d materia isolante, do que no
,espaço ou comera, de faiscas propriamente
dita ; impedindo esta disposição que se quei-
me a meteria, isolante. As figs. 4 e 5 mos-
tram exemplos ds sta forma do constru-
ção.

Na fig. 4, a indica os electrodos ; e, o
annel isolador o espaçador. o i, as partes
abaixadas dos electrodos. As letras de refe-
rencia da fig. 5 indicam peças ou partes
analogias ás da fig. 4, com a unica diffe-
éença que o abaixamento ai depressão i
rOrma, dando-se a configuração conveniente
a um dos elementos a sómente, como se vê
elararnente no desenho.

Em todas estas diferentes disposições, é
essencial evitar que haja bordas ou cantos
multo pronunciados. E' tombem muito im-
portante aumentar um pouco a distancia
que separa os electrodos da parte de centro
do espaço do fiaiscas, de modo a ter este
espaço uma fórma anular. Ao contrario
do que acontece com o augmento • de dis-
tancia entre os electrodos pelas bordas de
isolamento, este augmento não precisa ser
consideravel, o póde-se obter por meio de
polimento, com os nesil, por exemplo. Tra-
tando-se do distanciadores do faiscas de
grande 1 trgura, é preferivel não dar ás pla-
cas a forma de discos inteiriços, mas sim de
discos anelares ou anuis (dg. 6).

Um distanciador de faiscas corno o que
descrevemos, referindo-nos ás figs. 4 a 6,
permitte a produção do uma energia oscil-
'ateria consideravel, funceionando de modo
preciso. Acontece, porém, devido é. razões
praticas e eleetrieas, que esto funeciona-
mento alcança rapidamente um limito, de
modoque. em regra gerli, uru transmissor
funceionando com aquelle distanciador de
faiscas, mal poderá exceder um alcance do
50 a 11;0 kilornetros, que, como se sabe, O
insuflIciente no terreno pratico da radiote-
legraphia.

Para conseguir que a energia transfor-
mada em oscillações excele este limite, li-
gamos em série diversos di .tenciadores de
classe anteriormente descrlpta, sendo esta
faiscas da disposição um dos pontos caracte-
ristiro.s da iiivoiição.

A fig. 7 representa uma combinação deste
genero, em que estão a ssociados em serie
tres distanciadores de faiscas da forma re-
presentada na fig. 3. A fig. 8 mostra urna
outra modificação, em que os discos a, que
fosinam os electrodos, estão sobrepostos e
apertados um contra outro por uru sei para-
fuso g; obtendo se assim urna economia con-
sideravel de espaço e simplicidade maior de
funccioname ,to, quando se emprega grande
numero de distancias de faisca.s parciaes.
Preferivelmente, bs discos a dos electrodos
são de tamanho igual, e os armeis e da
mesma espessura, o que perrnitte uniformi-
dade da distribuição de toda a tensão por

cada um dos espaços do faiscas separa-
mente.

A fig. 9 represent s outro aperfeiçoamento
consistindo em utilizar como electrodos
actives 03 dons lados de todos os discos a,
com a excepção dOsous mais salie n tes .

Nos distonciadores de faiscas simples, o
calor produzido pela projecção destes pó le
se dissipar directamente sem inconveniente
tal não O o caso, porém, com as placas inte-
riores d uru d i stenciador de falseis em
série, que se aquecem excessivamente. Em
consequencia, na presente invenção empre-
gam-se eslriadores dispostos entro os ele-
ctrados ()unas firmas de dimensões meno-
res do dispositivo, se ligam aos electrolos
sob forma do nervuras de refrigeração.

As figs. 10 a 14 representam, a titulo de
exemplo, tres firmas de construcção desta
disposição. Nas figs. 10 e 11 existem es-
friadores h dispostos entre as snneeticies ex-
teriores dos electrodos a. Nesta fôrma, os
esfriadores consistem em discos massiços,
de materia, boa condutora do calor, que re-
colhem o calor dos electrodos por condu-
ção e o fazem irradiar na atmosphera.
Para este fim. elles toem um dlametro
maior que os electrodes a e o conjunto do
dispositivo offerece o aspecto de um radia-
dor do systema conheiiido.

Na forma de construção representada
nas figs. 12 e 13, os esfriadores h sã . ) ocos,
de modo a podeeem conter um liquido es-
friado% agua, por exem plo. Por este mo-
tivo não é neces ,a,rio abaixar a borla dos
electrodos, se npre que o calor é eliminado
do liquido por cirenlação, ou, como indica o
exemplo renresentado, por evaporação. Po-
dia-se tombem esfriar o dispositivo por
meio de um elemento ga,zoso, em legar de
uns liquido.

A construção das colamos que empre-
hendem os electrodos, os armeis de espa,ca-
mento e os esfriadores, estabelece-se, nesta
invenção, de modo a se poderem substituir
facilmente os elementos sep arados, assegu-
rando-se ao mesmo tempo sua posição cor-
recta ein relação WS outros elementos. Para
este um, na firma de construcçSo das figs.
10 o 11, os electrodos a, o na fôrma repre-
sentada nas figs. 12 e 13, os eleetrodos a O
OS e3fi'iild0r03 Is as:entam em duas hastes
1, estendendo-se em todo o comprimento das
colmamos. No primeiro evo, as hastes atra-
vessam furos correspondentes praticados
nos esfria,dores, e ao acham ligados ás pla-
cas inferior e superior 1", censtituindo
assim a armação do apporelho. Por meio
do parafuso de pressão g, que sobe e desce
pela pl ica superi ir dos discos, es anneis de
espaçamento e os esfriadores podem se acer-
tar uns contra outros e se fixar entre o para-
fuso e a placa inferior.

Para se assog;irrx atila t mais uma mon-
tagem conveniente do distanciadur de fais-
cas, na disposição das figs. 10 e 11 colloca,-se
acima dos eloetrodos a urna terceira, haste
ar, a qual, quando é nocess trio mudar os
electrodos, pede-se erguer, l'azeodo-se revol-
ver sobre rim pivot tr. situa lo na placa in-
ferior. Para este fim, em lugar de um furo,
pratica-se nos esfriadores h um encaixe
para receber a haste (lig. 11). Na fôrma,
representada na fig. 12, podem-se collocar
sobre os electrodos duas has , o3 In, a tal dis-
tancia uma da outra que deixem entro si
um espaço pelo qual se removem, sendo ne-
cessario, os elementos.

Na disposição que representa a fig. 14,
cada um dos electrodos tem unia nervura
de refrigeração a', como indica claramente
o dos mimo.

Sogundo outro ponto caracteristieo da in-
venção, os distanciadores do faiseas em série
acima deseriptos dotam-se de um dispo
tive commutador de curto circuito, por cujo
moio se pode pôr em curto circuito Um ou

mais distanciadores, á vontade. Assim, pot4
exemplo, quando se deseja operar alternat'
vamente com um coheeedor e uni receptor,
empregam-se nesta invenção, para tra-
balhar com o coheredor, to los 03 espaços de
faisca,s, obtendo-se assim um certo numero
de descargas de alto pceencial, emquento,
para funccionar com uno receptor, deixe-se
uma parte em curto circuite, obtendo-se
descargas frequentes com a mesma volta-
gem de carga.

A fig. 15 representa a titulo de exemplo
um dispositivo dessa classe, em que o indica
o grampo de pressão ou fixação, e g o punho
isolador. Na fig. 23 Vè -32 parte do distan-
ciador de falseias em srie, posto em curto
cirsuito por meto de um dispositivo deste
genes°.

Acha-se representada, a titulo de exemplo,
nas figs. 1G e 17, uma outra Riem de con-
strucçie do dispositivo de collocação em
curto circuito, tesulo applicaçãe especial
para serviçis do ensaios ou provas. Nestas
figuras, g é um bloco de meteria isolante
tendo um ponho isolador p. sobre o bloco
estão pa,rafuziadas duas tiras de metal em
que se parrtfuzain paraluzos micrometricos s
tendo suas pontas em frente urna da outra,
afim de se poder variar e medir a distancia
entre ellas. As tiras metallicos r estão em
connexã ) elestri:a com ganchos ou braçadei-
ras de contacto llexivois o, tombem isoladas
entre si e confi;_mradas do modo a se poderem
ligar entre 03 electrolos a para ensaiar. Es-
tabelece-se então o espaçr) ou distaliciailor de
falseias entre estas peças, desde unia dis-
tania determinada, entre as pontas dos
ra,farzos e em sentido progressivo para, cal-
culando-se a distancia entre as pontas, se
poder apreciam' o comprimento do espaço ou
distancia de faiscas entre os electrodos
selados.

03 distanciadores de faiscas que descre-
vemos acima, referindo-nos ás figs. 7 a 14,
permittem a emissão de uma energia do
oscilação Milito maior que um distenoiador
simples, como aquele que representam as
figs. 1 a 6. Neste caso, conotado, alcança se
tombem rapidamente um limite, determi-
nalo pela tensão qae é praticamente admis-
sivel no transmissor. Sendo, corro se sabe,
a energia cenvertida em oscillações por se-
gundo, exprimida pela formula:

n, C V2
.n•n••••n• n••n •n•••• nn1

2
em que n representa enumero de descargas,
C a capacidade do circuito de oseillação e
V a tensão ii -erga do condensador, e sendo,
de outro le C a determioanto do comeri-
mento das o:i . LaS para emittir, o podendo.
portanto, sóiticate augmentar-se dentro de
limites estreitos, pareceria log ico, para
tornar o numero de descargas o maior pos-
sive!, isto e, pira se obter uma descarga da
maior amplidão possivel, empr igar uma,
corrente continua afim do alimeatar a ia-
st ¡Ilação. Condado, verificou-se que a ali-
mentação por corrente continua acarreta
inconveaientes consalera,veis. No fino do
pouco tempo a faisca abre caminho e e:14a
para um logar determinado, que elle dos-
troe, sendo assim inutilizado todo o dispo-
sitivo. Além clima ordem de sucessão daS
faiscas não é de moio algam regalar.

Um outro dag fins que se propõe a in-
venção, é evitar completamente estes in-
convenientes, o que consesuimos alimen-
tando os d,stanci adores de faiscas mencio-
nados, quer directamente, quer por moio
de um transformador, tomando a energia
de una gerador de corrente aliernada.

A superioridalo de uma corrente alter-
nada para o funecionamento do distanciados
de faiscas, explica-se pelo facto de ter a
faisca de mudar constantemente de ponte
para saltar.
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sinoidal desejada. Resultava uma derivaçãd
c nesideravol entre cada dente, que dirnintria
grandemente o rendimento da machiai,
annullando todas as vantagens mencionadas.

Na presenti invenção, para se obter a
fórma do curva indicada na fig. 19, o reter
se estabelece de maneira a ser a distancia
entre os dentes to o duplo da largura, pelo
menos, de cada um destes. Deste modo, as
perdas por derivação ficam reduzidas a uma
parte do que eram antes, conservando-se
mesmo tempo tolas as vantagens àa con-
strucçã

Do outro lado, as altas fia-avencas dai
dyn imo do alimentação, que neste caso
hão do ser tomadas em consideração, só so
podem produzir com grande dificuldade
nos gera leres de corrente alternada. ordina-
rios, principalmente pela razão de serem os
dynamos da industria, geralmente estabele-
cidos sarnenta 'para frastranciaa um pouco
b iixas.	 •

Em cansequenela, um outro dos pontos ca-
racteristicos da invonçãc, consista em em-
prog tr um corrente polyphasica para ali-
ment ir o systema de alta limai:ene a. E:u-
nia:arando-se 'uma corrente triphasica, por
exemelo, pode-se produzir o tr.pulo do fim-
quencia ; bastando, portanto, para um tom •
dstermina lo 11 3 nota do receptor, uma ter-
ceira parte dess freauencia no g -vadeia

A fig. 22 representa este pont) da in-
venção. Nesta fig ira, L 2 e d.,' são os coa-
diretores para, as tres plissas da corre do al-
ternada. Os canil:e:tires L' estãi) ligadas ao
prime ra circuito osaillatorio, que consiSto
no coadensailor C' e o distanciadas, do'fil is-
eis F'. e os condustore i L 2 e 1,3 ligados ao
sestundo e ao terceiro circuito de oscillaç
dota los dos condassadores rospect.vus
e 03 o dos listanciadores de faisca,s P e F'.
Por meio dis bobinas S' e 5 2, as oscilliçie3
d.s tres circuitos primarios transin,ttern-se

sya;ema s.unind trio, que c , n-iste, por
camelo, na tintenna A e no contacto 0,1 de-
rivação á torra B.

O system t, prim urjo, que consis .,e nos -ires •
circo tos oscillat idos, recebe, durante mu
periudo do gerador, ires impulsos ; proilu-
zinTase, par conseguinte, um 'tripla de fre-
quen.e.i. no circuito secundado.

Esta dispasição offereco, a'ém disso, a.
vima se • a que cada distanciailor do fiais,: tu
tsm independentemente menos carga q M
quando se e.npreza um gerador mono-ph -
sico, do fre luencia tres VC30; mas alta. Ver-
dade é que s ia ato se produz um tom, eu .a •
vez que se absorvam as condie -ms anierloseá
para obteação de u a tom ansiosa. Em cola-
pe is ç i.0, porém, ,Lugmentando. se o numera
de rascas por phase, pôde-se estabelecer um
triustni .s ir silencioso, do tiles ao mole que
pelo empl.ego de una corrente csniinu u,
amai a defere .ça de ter, no que diz respeito
á constancia d is oscillações e ás (vendai), Is
de eneriaa, to ias as vanta.aens do funeciona-
mento do corrente alternada.
- Ri:revinda-nos agora á !age 23 esta figura

representa a aissosição comnleta do um s.
terna ouou ei a:ão radiotelosraphica, ela
que se as a u mluidos todos os disposr ieos
acima descriptoe Seda figura, a O una gera- •
dor da pulos dentados do alta frequencia,
que descreve uma curva de correute cor- • .
resp adente à cursa reproseetada na dg, 19;
1, é uma resistencia, indactiva variavel; 2
uns manipulador mosso, e 3 um transe)r-
mader. O circuito que compreliende estes
teu o.oalcup os z, 1, 2 o3, serve para ali-
•lentar o system do alta froquencia. Neste
ulti no systema, 4, indica um condensador, •
que Nana our combinação coai a bobina
do auto-iuducção 5 e o distanciador do tais- •-
eas O, um cum ito de osc liaça° foch elo c 'tu
o qual si acham syntonisados a anu:nana 7 e

cont feto com a terra 8. Os outros deta-
lhes referentes à disposição geral, toado
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Com effelto, na pratica 03 electrodos
\tomam um aspecto totalmente difrorente,
'Segundo são alimentados por corrente con-
tinua ou corrente alternada.

No primeiro caso, quasi toda a superado
fica intacta, observando-se sómente na borda

camara de faiscas um trecho conside-
ravel onde estas exercem sua acção.

No segundo caso, observa-se que a placa
inteira se ach t uniforme em todas as suas
partes e que, mesma depois de funccionar
por varlos dias, o apparelho parece ter
soffrido pouca alteração, carro a excepção de
poder estar um pouco oxydado.

Quando se empregam na estação de re-
cepção um telophone e um registrador ou
detector do integração, existem ou occorrem

:prn cada um dos casos. segun to as condições
em que funccionar o transmissor, as possi-
bilidades seguintes

Primeiro caso-0 dispositivo de alimenta-
ção está syntonizado na fôrma usual.da m alo
a sómento se produzir uma faisca para (Dife-
rentes alternanclas (é o que se conhece palo
momo do telegraphia som fios). O reide quo
se percebo não (Difere do que é percebido
Com o distanciador de faiscas usado até
4ioje,. •

O apparelho se dispas: de modo a se pro-
duzir uma ou mais faiscas em cada alter-
manda do corrente. Neste caso, no teres
phone da est içãe) do recepção, pado-se dis-
tingu ir o tom da macheia ou gerador de
corrente alternada, o qual será mais puro
Si for produzida uma si faisca por alter-
manda.

Ata agora, para alimeetar o distanciador
de fa i scas, empregava-se uma corrente al-
ternada, cuja poriodicida, te ou frequencia
osculava entre 1,0 e 100, isto é, macifinss
eisee numero do altosnancias era susceptivel
de produzir urna nota pereeptivel pelo ouvi-
do humano. Verificou-se, todavia, que é es
'senciadmente preferivel, para alimentar o
Circuito do oscillacão. o emprego do gerado-
res de eorr . nte alternada, laraccoade uma
corrente de 200 a 1.50 periedos par se-

sigundo. Pormittem esses gesadores tranumil-
Ide signae á distimci t muito maior. Não
podemos averieuar do modo delnitivo si
;este atreito pó le ser atteibuilo ao facto do
se distinguir com maior nitidez a grandes
'distancias a nota musical produzida pela
'alta frequencia, ou si o emprego de unia
corrente de alimentação de alta laequeacia
produz maior erre to util.

Com os distanciaderes de faiscas de grana
des dimensões, conhecidas até hoje, o em-
prego de uma corrente alternada de tão alta
frequencia uão seria convenm de o mesmo

•impraticavel, porque a faisca Se tornaria
'rapei umente in ctiva Semeata esto irscon-
, veniente poderia ser evitado,empregando-s
um electro-iman supplomontar, unia ma-
china supplementar ou elee,trodos rotativos.
Estes ultimes diaiositivo param, preju-
dicam . muito consideravelmente o rendi-
mento, isto 6. a relação outro a energia
primaria da machina e a energia omittida,
rendimento que já O muita baixo. Elle se
elevaria quando mais a uns 20 via ao posso
'que, com os meios fornecidos pela presente
invenção, pede obter-se um rendimento ou
seffeito util até cerca de 70 a1.

Prodriziddo se no receptor um tom ou
acita musical, consegue•se a importante
-vantagem de serem as estações do telegni-
Paia sem fio, co npletameate livres de qual-

•quer perturbaçao eia sei funccionamento,
tanto no que diz respeito ás outras esta-
ções, como em relação ás descargas 'adimos-
phericas.
, No telephono da estação do recepção o
, tom se percebe facilmente pelo ouvido,
mesmo quan lo • elle é de pouca intensi-
dade, e se distingue nitidamente dos ruides
devidos a perturbações. da mesma maneira,e..

1

 por exemplo, que na telephonia os sons
da voz humana 80. distinguem dos ruidos
estranhos.

Deste modo, varias estações radiotele-
grapliicas, syntanisadas á mesma alta fre-
(prefacia, podem fanccionar independeate-
mente e iseut is de pertarbaçõea entro si,
a di ipaseies ou tons acusticos differentes.

Quando s ) produz 'unicamente uma faisca
per cala alternancia, existe o inconve-
niente de samente se puder augineatar a
energia ata um limite determinado, par se
produzirem, deste psnto em deante, tonsães
inadmissivois.

O numero de faiscas pede, é verdade,
ser augmaitado consideravelme ite, seirlo,
'amam, utilizado para este fim o systema
de gerador actual, a sonoridade do tom na
estação do recepção não estará de modo
algum em relação com o aagmento da ener-
gia na estação de transmissão.

Este case ou exemplo está representado
na fig. 18. em que z, indica a curva de cor-
rente alteraasia, do gerador que alimenta o
circuito do oscillaçães. e as linhas verticaea
indicam as falseis que se produzem entra os
electrodos do distanciador de faiseas durante
uma alternancia. E' evidente que são muito
curtas as pausas y durante as quaas não se
produzem faiscas entre deus pelo los , de
desaarga, x. Si, na estaçã a do reuepção onde
vf.i.) ter e das onda, fôr empregado um tolo-
plane, seu. diaphragma oaciletrit ou rovel-
ve..á na mesma direcção a cada serie do
faisca,s x. Acontece, poram, que, durante a
breve pausa intermediaria y, naco ha tempo
sigilo:ente - para o diaphragma do telephone
oscular de novo completamente para traz
até a posição do rep luso. segue-se que as
amplidões maximas do diaphragma vibrate-
rio não chag um a ser tão grandes como Se
poderia esperar de uma . energia determi-
nada ; sendo. alism disso, os tons imperfeitos.
e mal audiveis. •

Uni outro dos objectos da invenção é, por-
tanto, disper as comas do modo tal que a
curva da corrente siga uma marcha di ire-
rente da dl curv ii sinuosa ou sinoldal usual:
dema,neira a serem as pausas som faiscas

que intervoem entre os tempos de descarga,
de tanta duração, pelo menos, como os pe-
riodos do descarga.

A fig. lo mostra urna curva deste genere,
sendo x o tempo durante o qual -C prdduzeln
as faiscas, /j os period.os durante que dias
não se proluzem. O tempo x, que é maior
que y, permitte que o diaplaragma, impei-
lido feira de sua posição alarmai pelas ehis-
CaS durante o tempo x

'
 possa voltar á sua

posição primitiva, afim de operarem de novo
sobre elle as f lascas subsesuontes.
• As figs. 20 e 21 mostram, a titulo da
exemplo, uru typO de geracler muit ) apro-
pri tdo para a reaiizaçam p atict da inven-
ção. A primeira destas figuras representa
uru gerador ou dyna . no do pai s dentados
em projecção de frente e em secção, sendo
a segunda figura urna secção transversal do
rolou unicamente. V O o induzido fixo.
O rutor ou armadura v tem semente o en-
rolamento de excitação t, que está dispo.to
entre suas duas mota les, fixadas per chave-
tas no eixo u, trazendo mais em sua p ‘ri-
plieria uma seri a de pulos em ferina, de den-
tes to que formam, por assim dizer, unia
cobertura sobro o enrolamento e so ach um
situados alternadame do em uma o outra
;notado do reter. o enrolamento do induzido
fixo dispõe-se em ferina annular, de mo to a
circular o rotor.' Esta dispos ção, que alias
O já co iheeida, offerece a vairtaaem de for-
necer unas, construcçaa eq3ecia1inente raso-
ravel para obtençáo de MI volocida te
muito gamde. Na fórma de construcçã i
até agora us Ldit,' a distaucia entre cada
polo ou dente era, approxiin elainease, ega la
á largura destes, afina de se obter a curva
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eido descriptos acima, não precizarn ser in-
dicados de novo; seodo que as fórmas de
'execuoio descriptas no presente memorial o
representadas nos desenhos annoxos, sã,o
apresentadas apenas a titula de exemp o.
I Etn resumo, reivindicamos corno pontos e
'caracteres constituivos de invenção:
I Um transmissor aperfeiçoado p ara tele-
graphia sem fio, tendo os caracteristicos se-
guintes:
I - 1.°, em um apparalho para produzir os-
'cillações elsctricas, sóinente ligeiramente
amortecidas, em que as oscillações são ex
citadas por um distanciarior de faiscas de
comprimento muito reduzido, o processo
'que consiste em collocar 03 electrodos deste
Olistanciador de faiscas em posição par (nela,

- 'entre si, o construil-os de urna ma,teria tão
boa conduetora de calor como o ouro,- ou
sioelhi,r conductora do que este;
'i 20, uma disoosição para produzir oscila-
ções electricits, porém, sómento ligeiramente
amortecidas, como mencionado em 1. em1i que unicamente as superecies dos electrodas
-se compõem de um metal que conduza o
!calor tão bem como o ouro, ou melhor do
que este ;	 -
} -3°, um apparelho para produzir oseilla-
eões electricas semento, Unhem-lento amor-
tecidas, corno especificado em 1, em que a
'comam, de faisco,s do distanciador está abso•
Idortamente ou quasi hermetica,meuto fe-
'eha la ;
; 40, um apnarelho para produzir oscila-
ções electricas somente, ligeiramente anor-
decidas, como mencionado em 1 e 3. em que
:o • feehamento hermetico da mamara do
'faiscas oh' em-se essencialmente por meio de
umarmei isolador, disposto entre os °lastro-
dos e qüe servo para separar estes do uma
distancia uniforme entro si ; • •

-50, um dispositivo para produzir oxilla-
ções electricas somente, ligeiramente amor-
tecid tS, como mencionado em 1, em que os
'electrodos são mantidos separados a igual
'distancia por meio de corpos isoladores in-
'tareai:idos, sendo os electrodos formados do
tal modo que a super/leio isolante que separa

,um electrodo de outro, tem largura maior
ique a distancia de faiscas entre os e/ectro los;
; 6°, um apparelho para produzir oscila-
ees electricas sómente, ligeiramente amor-,.
tocida,s, como mencionado em 1, em que osrolectrodos toem a forma de placas, sendo
[cada um deik3 dotado 0111 Sua superficie
activa de uma parte saliente annular for-
finando uma região annular para produeção
; de faiscas ;	 •
i 70, um dispositivo para produzir oscila-
ções electricas somente, ligeiramente amor-
tecidas, como mencionado em I, em que se
¡inserem em serie, em um unico circuito de
oseillação, diversos distanciadores de Piscas
da classe prece,dentemonte descripta;

j. 8°, um apparathu pari, produzir oscilla-
eões eLetricas somente, ligcir tmente amor-
rtecidas, como mencionado em 1 e 6, em que
tos orgãos formando GS differente4 distancia-
dores de fa.iscas de uma Serie, se acham com-
¡Voados com dispositivos refrigerantes con-
venientes: substancialmente corno descripto;
i ge um apparelho para pro luzir oscilla-
jções electricas sóMente, ligeiramente amor-
tecidas, corno mencionado em 1 e 7, em que

tios elementos esfriadores dispostos entre os
Icorpos que formam as differentes secções de
elesenvolvimento das faiscas, são de forma
rica.,,e se enchem de um meio esfriador liquido
Ou* gazoso : substancialmente como des-.+Artpto ;
r 10., um apparelho para produzir ossilla-
'pões electrica,s somente, ligeiramente am "r-
emoídas, como mencioaado em 1, com secções
'de distanciadores de faSscras em serie, em
que os electrodos individuaes se collocam ao i
lado um elo outro e se podem desmontar
conj facilidade e de modo independente em 1

urna armação commtim -substancialme de
como desmonto

110, um aio are Iro para produzir °scan-
çõ. 's elect loas só ricota, ligei..asnento a mor-
tecidas, co no mencion era 1, em que o
circuito do os:ilação que co iteni a secção
de distanciai:toros, é alimentado por um ge-
rador de corrente °eterna la

123— Um dispositivo para produzir oscil-
'ações electricas somente ltge,ramente
amortecidas, como manei nado em 1, em
que o circuito do oscilação que comore-
hende a secção do dista iciadares do fa, soas,
é alimentado pnr meio de uru gerador do
corrente palyphasica,

130 —Um dispositivo para produzir os-
cillaçõea electricas some te lige.rament
amortecidas, como mencionado era 1, em
que o circuito de oscilla,ção quo compre-
hende a sccção do distanciadares do faiscas,
é alimentado por uru gerador de corrente
altemada produzindo uma corrente alter-
nada de frequencia superior a 200

140 —Um apparelho para produzir Os-
cillaçóes electricas somente ligeiramente
amortecida,, como mencionado •rn 1, cru
que o gerador de corrente alternada que
serve para alimentar o circuito de oscilla-
ções, produz uma corrente alternada cuja
onda é da forma tal, que os ecriodos sem
faisces intervindo entre os periodos que as
produzem no circuito do imediação, são,
pela mon os, tão grandes como os periodos
do fasscas : • substancialmente como des-
cripto

15°— Um apparelho para produzir os-
cillações electricas somento ligeiramente
amortecidas como mencionado em 1, em
que o gerador de corrente alternada, que
serve para alimentar o circuito de oscila-
ção, tem um motor com um campa do exci-
tação doo aio em que a distancia, entro os
differentes dentes 6 pelo monos, era' ao
du .do da largura dos dentes';"

160—Um transmissor aperfeiçoado na ra
telegraphia sem fio : substancialmente

corna descripto.
Rio de Janeiro, Ti de maio do 1039.—

Por procuração, Artes Gdratid Leclere &
Comp.

—
5.789 — Memorial dewripiivo de um pe-

dido de privilegio, na R.Ticb:ic, dos Esta los
Uni-los.do Brasil, para Aperfetpamentos
em meios de fabricar calçados e machinas
para esse fim s, eia nona, da Unita t Shoe
31,chinery Company tv 8nith Anyrica, esta-
&decida em PcrItand, 31-me, cessionaria
Karl Engei, domici!iado en Arlington, Mas-
sachusetts, Est:idos Unidos da America

A invenção se refere a ri-melam e rne-
thodos u - a los em cãlçados ou 'fabrico de
calça los, para reunir partes do calçaco em
rotação conveniente entre si. •

A inveoção refare-se particularmento a
machinas chamadas de collocação de sola,
que operam para collocar ou co apelmir, ou
collocar e comprimir ao 111090-1,) tempo a
sola exterior sobre a sola interior, em posi-
ção conveniente para receber as tachas per-
manentos.

Nas machinas anteriores em que o cal-
çado ou o corte montado em forma e a sola
interior acham-se supportados em uru sup-
porto dotado do um pino do forma o um
asserto p ira a biqueira, o dispositivo do col-
locaçao de sola comprime a sola semente
contra as partes do calça lo situadas debaixo-
da fôrma. O resultado obtido é satisfactorio
com calça-los que não têm partes de sola
exterior á borda de fundo de fôrma; quando,
por m, se trata do calçados nestas condi-
ções, como, por exemplo, calçados aGoodyea,r
\Voo» ou calçados pespontados, a sola. fre-
quesitemente não chega a ser bom colloca,da.
E' isto devido ao facto que a vira ou o !lano

voltado para, fora não se comprime bastant
sobre a sola para a assog irar completa-
mente sul adherencia,, sendo então necessa-,
rio, quando se deseja uma junta perfeita,).
recorrer a urna operação separa ia para cole •
looar a vira em posição.

Em uni 'typ de calçado pespontado, dá-sal
ao diste, aporoximadam nte, a confor- ,f•
mação que deve ter quando montado alia'
forma, e fixa-se-lhe uma sola interior antes'
de se in -erir a fôrma. Durante essa ope•-i''
ração do moldagem, forma-se urna prero,'
entre o finge o o corto, em relu da parq'
de biqueira e da parto d salto. Quando
s da se Colloca sobre um calçado deste typo''
por meio do, uma machiam para collocarr•
sola °atinaria, a prega se amuei geralmentai
em parte e o flane se fixa muito longe em':
relação á horda da sola, o que prejudica aci
me-mo tempo o aspecto o a qualidade dei,'
calçado. De outro lado,	 introducção
forma antes das opor içiies de collocar á.
fix ar a sola, tende tombem a apagar a prega
mencionada.	 !

Entre outros objectos, a invenção tern'
por fim fornecer uma machina para collo-
car a sola o dar a conformação ao córtd;l:
pela qual se evitam os inconvenientes acima.''
Indicados. Para conseguil-o, a invenção, na'
forma representada, comprehende uma ina,•-s
china tendo meios para sue) oortar o flaugd
de fixação da sola do calçado, quer em cers=.''
tos po dos, como na biqueira e no salto,'
quer em toda sua extensão, contra a pres,ão:
da sola durante a operação do collocar esta.;
em posição. Preferivelmente, ' os meloa.
para sunportar o flange preeichem tombem; s
outras funcçõ >s, corno se explica adiante.-

Pela expressão «meios para supportar'
fl Logos, entendemos qualquer m - pelo
qual o ilange e a sola possam-se comprimir
entre si durante a operação de collosar
sola.

Outro ponto importante da invenção con=
sisto num dispositivo para pôr a sola em .
posição. No Metho lo usado até hoje para.'
este tini, a sola, antes dose collocar na ma,“
china, comprime-se á mão sobre o fundo dcoii‘
calçado. Na pratica, antes de ser a sola»
applicada ao calçado, o operario a recurva'
do modo a corresponder appr .xim ad amente
á curvado do lado inferior da parto dian-
teira da fôrma. Descobrimos, pela expor
riencia, qu3 este processo de collocar a sola,'
para dar bom resultado exige urna so'.a
metade, pouco mais ou menos, maior de? ,)
que pele o calçado e n que se do deve fixar.;:'
Si, porém, a sola, deixada em estado appro•-,
xima.damente chato na parte dianteira, s(3,
puzer eom cuidado em posição sobre um'
'dis positivo de supporto de sota o se applicar.:
depois ao calçado por um movimento rela-'

'tivo do supporta de ca'ça.do o do supporte,'
de sola, as difforentes partes da sola hão de.."-
se fixar succeSsivamente no calçado, semise
haver compressão in lovida da • sola entre';,
duas partes previamente fixa -as. Afeia:
disso, - 	menos encresoamento da
face iterior da' sola e mais estiramento da.
sua face exterior, do que quando se recurve,
previamento do• modo desadoro. Pelo pro-
cesso desta invenção, por conseguinte, utili-
za-se a capacidade do revestimento inteira'
do fundo da sola, • com economia de couro-,
Outra vantagem do processo para collocar ai •
sola da invenção', é que elle contraria a ten-e'
dormia da soia a se voltar para cima na exe
tremi fade da biqueira depois de Se usar
calçado dur unte um csrto tempo. Esta ten . '
delicia é especi atraente prejudtc ai nos
çados para cri inç is, em que se produz mais
facilmente, pela -razão do si d ir u malmentce,;:
a estes calçados um comprimento
que o estrietamente necessario, na previsão
do crescimento do pé. E' claro que, quando s;
a extremidade da biqueira da sola 'se volta -
muito para cima, occasiona uma deeporeemie'



•a'ile nos doiloa do pé, Outra vantagem do
dispositivo para pôr em posição ou posicio-

, nar,, a sola, segundo a invenção consisto
'Portanto em so poder cortar a sola, antes
de collocada, das mesmas dimonsões, appro-

', ximadamente que tem quando acabada.
Fica assim reluzido aa minim) o despordi-
cio oc.casiona.do nas operações subsequentes

• pa ra aparar o couro.
O itro obj .cto ,1a invenção é forneeer uma

machine, adapt Ida para operar sobro uru
numero r•lativamente grande do dirroonsõos
do galgado. Deve-si notar especialmente
que um dos pont is constitutivos da inven-
ção consisto em fornecer uma mashina 8113-
ceptivel do se a 'alotar não sarnenta a calça-
dos de dirnero-Des ou carracteristicos horizan-
taes variaveis, como tlanbem a calçados do
dimensões ou caranteristicos variaveis na
emitido vertia-o'. como calçados de dimensões
ou cara.eteristeos variaveis no sentido ver-
tical, como ealg Idos de espessura variavol
na biqueira, soa calçados moatados sobre
formas de altura variavoi na parts dian-
teira, como calçado; do salto elastico e cal-
çados de saltos dommuns.

.Outro ponto importante da invenção é a
adopção de um dispositivo para tornar a
estabalecer a prega entre o fiange o o exorte,
acima mencianod o durante a opsração de
callacação da sola. Na fôrma preferida da •
invenção, este ultimo dispositivo compre-
bonde de prererencia o meio para suppor-
tar o 41 trigo.

E' geralmodte conveniente que se produza
maior rostste raia ii desloaaçã vertical da
forma no calçado, ou do calçado e da forma
juntamente, do que permitto o dispositivo
dri- supporta do fl saga. EM consequeneia, a
invenção tem por outro objecto forneeer,
para uma machina para callocar sola, um
supporta de calçado que dispoisa o empre2x)
do uru pino de fornri,- supportando, entre-
tanto, a forma contra a deslocação vertical
sacontra deslocação horizontal.

Um outro objecto da invenção, 'de impor-
tancia especial na fabrie tção do e tlg Idos
pespontados do typo acima mencionado, con-
siste na adopção de um dispositiyo para
manter o comprimento conveniente do cal-

. çado durante a operação do c ollocação da
•sola. Para facOitar, neste methodo, a in-
oserção da f9rma, empregamos uma fôrma
`do construção difforente da das fôrmas
comunas, Isto é, que tem a extremidade do
salto arredondada, pa.a poder penetrar fa-
'ellmonte no calçado. Para se poderem res-
tabelecer as pregas das extremidades do
salto e de biquei' . 4, na sola durante a opera-
ção do collocar a sola, sem variar a dimen-

' são do comprimento do calçado, ompreg i-
mos, na Lr na preferida da invenção, um
dispositivo para fixar o supporta do disposi-
tivo do supparte do flanga, em posiçao ajus-
tada conven,olite, o communicar ao dispo-
sitivo do supporta do ffango, um movimento
da quantidade predeterminada, para resta-
belecer as pregas. Deste modo, o lado inte-
rior da prega situada na extremidade de
salto do calçado o o lado interior da prega
na extromrdado de biqueira, se espaçam do
uma distancia determinada, que correspondo
exactamente ao comprimento do c tlçado.

Nos desenhos annexos, a figs 1 é uma ele-
vação do lado do urna maehina para rea-
lisa.çã.o da anta fõrma de invenção, anisado
esto morangal. A fig. -2 mostra, em pers-
pectiva, os mocani gnios para supportar o
calçado e posicionar a sola. A fig. 3 ti um
detalhe em sanção longitudinal dos meca-
nismos para supportar o calçada o collocar
a. sola oca posição operativa, achando-se

furos calçado e uma sol t indica los em linhas
o pontos nas mecanismos respectivos. A

fig. 4 é um plano, em sução parcial, do
ocanismo de supporta do calçado. A fig. 5

rd uma eeetté mostrando a operação da ma-, s

chinto- na extermidade de salto de um cal-
çado, e a fig. 6, uma *sução représentwlo
a operaçáo da m 'chino, na extremidade do
biqueira do calça to. A fig. 7 é uru plano
de uma fôrma do ma ihinismo para posi-
cion ir a sola e fig. 8 um plano de outra
fôrma do mesmo mecanismo. A fig. 9 é
uma secção vertical do detalhe da extremi-
da te dianteira do mecanismo da fia,. 8.
A fig. 10 é um perspectiva da extremidade
da machina que opera sabre a extremidade
de hl ru çara da um calçado, mostrando esta
extremidade dota ria de uru mecani,mo au-
tomatico para restabelecer a prega. A figu-
ra • 11 duma vista semelhante a fig. 2, de
urna (trina preferida da invenção. A fig. 12
é uma vista cru plano, com partos em
secçao dos queixos que se prendem no salto,
e do mecanismo que opa. " estes queixos.
A fig. 13 mostra o pino para collocar a sola
em posiçãa, na onta,do sobre o4 queixos de
biroieira, reprnsentalos na fig. 11, e a fig. 14
é uma vista raprasentantlo a esolomia do
material de sola realisa ia pelo methodo da
i rim ção .

As partes seguintes do mecanismo repre-
sentado 'á foram descri'at Is, L. da ido-se te
machin • ts anteriores: a b is 3 2, hastes guia-
(liras verticaes 4; a cruzeta 6, movei nestas
hastes e sapport Ida sobra molas 8, que teu-
dom a mantel-a ti orm tImewe em sua oosi-
ção superior extrema, achando-se as hastes
10 ligadas ao podai 12, para se poder abais
xar a cruzeta 6. de modo a levar o calçado
mantido por sou mecanismo do suaporte
saistentado pela cruzeta em contacto ou
TI tsi em contacto com a alm orada de com-
pressão li na armação 11; 03 coll ires de
garra 18 p tra lixar a (manta em sua posi-
ção abaixada; os colares do para ia 2) aara
limitar a s ibida, da cruz otna um mecanismo
actuado por uma al k"anca ligada ao eixo
oscilianti 22, para solt ir os collarcs 18. e o
mecanismo actuado pelo intermelio do eixo
24 e compreheddendo um atogglea . 26, 28,
que se entesa ou afroxa por meio de um
braço 30, movido pelo exc intrico num eixo
34. liga lo por unia engrenagem ao eixo 24,
p tra erguer e abaixar a ramação 16 da
almofada, de mo lo a produzir ou remover
8 p : '033ãO 0111 TO 440 a sola.

Flan 'es ou guias 36 na cruzeta, sastentam
suportes 2s o 30 para 03 queixos do sapporte
do calçado e do 11 tnge, 42, 42 e 44. 41, res-
pectivamente, achando-se os queixas 42, 42
çanstruidos de mod ) a suppartarem a ex- r
tremidade do salto de um calçado e os
queixos 44. 44 de modo a suplorta.rom a
extremid ule de biqueira. Na lorma da in-
venção vista na fig. • 2, o eixo minado
vertical 46, traz. mu nu pé, uma tr IV ,S39.
48 ligada aos queixos 42 por hastes 50, 51 e
por cujo meio estes queixos podem se appro-
ximar cri afastar simult 4neamonti una do
outro. Deve-se notar que os pivots dos quei-
xos 42, 42 co nproben . lem pinos trabalimado
em rondas disp .sta.s do modo tal trio os coma
aos gyram em redor de um centro sitiado
em suas bordas interiores no p oito de con-
tacto entre estas bordas, cuja continuidade
n ito se interrompe assim durante o movi.
mento dos q teixos. Uma mola 52 mantem
os queixos elasticadneate em SOIM limites
interiores de movimento. e uma alavanca
54, na cabeça do eixo 46, pormitte ao ope-
rador approximar ou afastar os qu rixas uru
do outro.

O supporta 33 tem, acima dos queixos de
supporta do salto, uma fôrma convaniente
para receber a parte de salto da fôrma e o
°arte do calça1o. o no suporte, clivam.,
mente acima da parte . do salto da fôrma,
acha.se montado um encoutro ajlistavel 55,
contra que assenta g corria 41 1. fôrm r, du-
rante a operação da coll ocaçiu da sola; ser-
vindo o ajusto do encontro %ira a iaptai-o a t
fôrma do dianons3es verticaos differentes, I
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de modo a se poder manter o fundo 'da
farm", em relação conveniente como. lado
inferior dos queixos do salto durante a ope-
ração de nollueação da sola. O supporta 38
tia-se preferivelmente sobre a cru ..ata. por
moio, por OX3111010, do par afrisos do pressao
quo se prendem nos fla.nges 36, e o ajuste do
meaanismo do sue norte do calçado. par t di-
Men -lets di fran gotes de Troçados, rca iza-se
por um movimento do supporto 40.

Esto ajusto pado se effectuar conveniente-
moa e por um mesata ismo compreir alando
um Mão 58, cuja haste podo revolver na
cruzeta 6 e traz uru braça rígido 60 1 gado
'por rima h .ste 62 ao supporto 40 corredio
sobra os guies 38

Emar rga-so preferivelmente um disposi-
tivo para fixar o slipporte em sua no-
sição.ailistada, sendo este dispositivo es re-
cia:me ito util na fiem k representa ia ria
invançã o. atina de se restabelecer a arega,
entre o finge o o carta O dispositivo do
fixação ropresantado comprarend u na lin-
gueta 61 pi vota la sobro o supporta 4 1) o re-
curvada em fôrma do aza, por meio da qual
o operador Ode soltar o sunparte do seta
guia. moto a lingueta movida par uma
molt 65. que faz norm thlionta contacto
com ra dentes de escana,ine it . ) 63 for ir dos
em um dos guias 33 o incita tilos de no lo a
obrigaram a linzuota, 61 a fixar o sua-
porta 40, imi»dindo-o de se afasta s do sup-
porta 38 O supporta 40 d bifar 'aio em soa
pé oado uma armar% o 68 em fôrma II
anca-se em coa g e:cão pi votai com o su soa 3.
por maio do um p ino que atravessa as piem
bifurcadas do suppore e UM parte. pr)-
jectand . i . se pari diante, di extramid • te
dianteira dessa 'lunação. A armação o ri8 é
suaportada em sul recta:orar ia p ir uni
jazo 70, trazendo, cru sut fa :o do freia
dentes adapta . os a cenera rem coa d 'et s
coreaspondontas da face trazi3ir s. do mi
porte 40. co 'tr i butado asa m p ara. fixar o
iu to 70 o n diferentes po 	 os ver; l(ul° 4.

A subida e descida dojugo 70, em is . tç'ro
ao s !aporte 40 varia a incidi tça,o da a' oa-
ção 68 e a (apta assim Os comixos do b moi-
ra 44 a Oirmas de elasti iii trio varia a
Depois do receber o juso 70 o aj isto vertam!
de .ora, lo. os dentes d .sto j uoo rn Lata rin- o
eia contacto coai os do sapporto 4 1), p
m io to um estribo de fisaçao 72 piv rt h ta
na c Lb iça do jugo 70 com oar ',fuso do • ir usa
sau $4 d se isco p ira • ta/OT Wittleto .: n 1111
fa,00 deanteira, da poça 40 para impelrir o
jugo 70 aa, direcaão do su p porta 40.	 •

A armação tr iz unia pla a carimba. 7b,
de su aporte dos queixos, montar!i soOre essa
armação e siarceativel do um movimento
limitado em relat rão a cila (.1g. 4). Os quei-
xo4 41,41, que recebem a parte de bitolar -a
do calçado sobro que se deve operar, (a-
ta a-se aobre a pl tea 76 do rn oleira a ai.. le-
ra ra revolver e n re toe do um cnitra

subitancialmeate co 11 o pon d. o
contaaro de suis bord ts intnnores 01..t.
De-te modo fica assexurada a contitnial
dota para , tiffarontos ajustes.

/st s es 8, lig idas cari 1 um i tina nina r oo-
trem idade de rim pino que se est sala v roo-
calmante sobro a extensão deaut . .ra ,io
quRi to 44. e na sua. outra oxtremida,lis a um
pino situado na placa 76, tendam a m tu ter
os tuim 44 em seus limitas interiores de
movisnento.

Os qaeixos ((igs. 5 e ti) toam de praferaa-
eia ti na fôrmui tal em seeçtio trans
que "Possam perietrar na pra sa entre o e 'me
e o dane de fixag to do sola .le um cal
l'azendo com que a maior pressio se exerça
sobro o fianae, dur .nce a o oeraçan du e dio-
caçã da sola, no fundo ou perto do fundo
doe-a prega.

(ima importante tu moção daquol l eti qual-
xes, e .prererivelmento tambem dos quei-
xos de salto, é a de restabelecer e manter
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ama profundidade conveniente dessa prega
entre o finge, de fixação da sola e o carta.
Na farma de invenção representada (figs. 2
e 111. os queixes de biqueira muvem-se para
traz de modo tal que suas bordas conieas
penetrem na pre ga ou restabsleçaon a prega
entre o fiange de fixação do sola de um
cata°, depois de co l locada a sola entre o
salto e os dons queixos. Este moviment),
na fama, represenlada nestas duas figuras,
effectua-se por uma alavanca de angulo 82,
pivotada, entre azas que se estendem para
daante e a armação 62, servind una braço
desta alavanca de aza do manobra para o
opor ator, e achando-se 3CU outro braço pi-
votado na placa 76.

A fig. 10 representa um di spasitivo para
encalar amora çticamonte o movimento
para traz dos queixos 44. Estes meias com-
prehendem uma hasta 81 jigada em urna de
suas extrami atiles ao braço operativo da
alavanca do alagai° 89, que nesta constel-
ação traz uma serio de furos p ira perna tair
a connexão em diaarentes distancias de seu
pi vot • Em sua outra extremidade, a haste 84
esi,a li gada a um braço 8S) rígido com um
eixo oseillanto S8, assentando em um sina
porte 90 na peça 40.

Com usa br.,ço 92 neste eixo °sal gada e
que se estende para traz, esti em connoxão
pivotal urna peça tubular 94 em que corre
uma baste aa, te ba ajustava' 93, adadta,do
para fazer contacto com uma placa de pa-
rada 100, formada, em um supaorte para-
fusado no supporta 16 da almofada de com-
/mossa°. Urna moia, 102, pue faz contacto
pelas suas extremidades com um collar 204,
sobre avena haste, e com a extremida le
inferior da peça tubular 91, serve para
transmittir a esta pesa e, pelo intermalio
della e de suas connexões, á placa ou cor-
rediça 76 dos queixcs, apressa° produzida
pelo contacto do pé ij8 com a placa 100, na
°ocasião do movimento ascendente do sur1-
perto 16, durante a operaçao de collosação
da sola.

A farina pre rerida da invenção repses*en-
tarla espaciais:net.) nas figs. 11, 12 e 13,
Mara da que se acaba de desci ,:ver
peto facto de se empregar um ajuste ver-
tical °Adicional para os dons queixos e por
uma malific ição no movimento dos queixos
de biqueira ou do salto e no meeanismo
para movei-os. Existe, ahan disso, uru me-
canismo para somais* os queixos de bi-
queira, afim de se poder bisar r facilmente
a biqueira do calçado. O ajuste vertical
addicional dos queixos de biqueira tem
principalmente por ob i ecto adaptal-os a
fôrmas de altura variavel na, parte dean-
teira '• per exemplo, a farinas para calçados
do salto elastco e tamb pm a fôrmas, pira
calçados com saltos communs, sendo o
ajuste obtido per uma dispos i ção que con-
sist 3 em construir o supporta que sustenta o
mecanismo do supporta do calçado que
opera, sobre a biqueira em duas partes Nus-
ta,vels em relação uma á outra,.

~elle supporta comprebende uma parte
400 montada sobre os guias 36 do mesmo
modo que a parte 40, e urna parte 402, tra-
zendo a face trazeira da parto 400 dentes
que podem engrenar com dentes correspon-
dentes na face de fronte da parta ar? e
sendo as duas partes mantidas em 83115 in-
versos ajustes por um parafuso do pressão
que atravessa a peça 400 e penetra na peça
402. O jugo 701, que corresponde ao jugo go
da construcçào representada na fig. 2, é
pivotado em sua extremidade superior em
um bloco 100, tendo em sua •atce de feent:
dentes que se prendem em dentes corres-
pondentes formados na face trazára
parte 402.

Uma peça de. fixação 110 circula de tres
lados o bloco 108, que traz azas trabalhando
em gargantas abertas nos lados da parto

402. Um parafuso de pressão 112, montado
na peça 110 e que faz contacto com o bloco
108, é adaptado a cumprisnie os dentes aa
bloco 103 , do mala a ta arena prema nos

',as 114, pivo-dentes da pua, .102,
t idas na	 - 1 » ri	 1 a de fendas

.in )s vt , rilvae.,; 80- situadosque receb
nas estes dant:aras (103 queixos 44,
permiLtem a operador separar os queixos
contra a tenso da mola 78.

Coma se va nas figs. 4 e 12, em ambas as
firmas da invenção representadas, os qu s i-
xos de salto estão pivotados de, modo a gy-
rarem em redor de um centro situado na
parte trazeira de sua borda interior, sendo
portanto o movimento dos queixoa na dire-
cção um do outro, mais pronunciado nas
extremidades dianteiras, que ,servem para
inipoilir fostemente o carta sobro a farina
na região do cano. E' especialmente conve-
Menta que os queixos do salto segurem o
salto corri bastante força, por deus motivos
coloca-se assim ein posição corn mais fa -a-
lidade, o calçado sobro sei supnarto e man-
tem-se o airta na posição que voai a oc-
upar pelo movimento do.s queixos na di-
recção um do outra, ata se collonar a sola.
A firma, preferida da invençaa compre-
bando portanto meios para mover os quei-
xos em ambas as direeça es a lixai-os na po-
sição a que forem levados.

O dispositiv representado comprohende
uma pl ma 116, fixada no pó do eixo oscil-
lante 46 a dotado de um encaixe do cam que
recebo um pivot vertical 120, ligando as
hastas 50 que opeeam os queixos de salto 42.
Obtem-se um movimento simulianeo e igual
dos queixos, O011oeando-se o pivot 130 em
uma fenda longitudinal 122, aberta em uma
extensão central trazeira 121 da parte infe-
rior do &norte 28.

rat ição do eixo oseillante V, por meio
da alavanca 54, obriga o pivot ou pino 120
a se mover para diante ou para traz na
fenda 12?, segundo o sentido de rotação do
eixo, approximando eis afastando assim os
queixos 4'3 um do outro. A fôrma da fenda
de cana 12 (fig. 3), é tal que a pressão sobre
os queixos 42 não põe em rotação a placa
116. sendo esta pressão transmittida, pelas
hastes 50 e o pivot 120, aos lados da fenda
118. Os queixos permanecem, por conse-
guinte, na posição a que se levarem pelo
movimento da alavanca ou aza 54 deven-
do-se notar, porém, que a mola 52, dando
ao eixo 46 uma tendeneia normal a revolver
na direcção conveniente para ap-oroximar
os queixos ura de outro, comnumica aos
queixos urna tendencia correspondente, mis
estes queixos, estando fixados, não podem
obedecer ao movimento do pressão exercido
sobro enes.

Para posicionar a sola rara a operação de
collocação desta, os desenhos representam
tres fórmas, das quaes a preferida é a das
figa. 11, 12 o 13. A das figs. 1, 2. 3, 7 e 10
comprebeade um par de queixos 126,126
para a extremidade de salto de tuna sola, e
um par de queixos 128,128 para a extremi-
dade do biqueira da sola. 03 queixos 123
estão pivotados em 130 sobre a placa 132,
fixada em um supporta 134, preso no sup-
porta de almofada de pressão 16. Os queixos
estendem-se rara diante sobre a almofada
de pressão 14 e se fazem de mataria compa-
rativamente fina, para não contrariar em a
acção da almofada quando se comprime a
sola sobro o calçado.

Os queixes 128 estão pivotados em 133 so-
ara uma paias corredia 138, que tem uma
parta a l onido em um guia em forma de rabo
de pombo 140, situado em um supporta 142
preso no supaorte 16 da almofada de . pres-
são.

Os queixos 126 fixam-se preferivelmente,
no que diz respeito ao movimento longitu-
dinal da sola, de modo a terem uma ralação

a,
Urna faminta, 154, trazendo em uma ea-

tremblado uma junta em T, que constitua
urna luva 15 . i, que pis' se prender sobre a,
haste 143 por meio do um parafuso do pres-
são 153, tem na outra extremidade urna'
junta em T semelhante, na uai se prendei'
uma haste 162marallela a haste 148. A haste.
162 pôde-se fixar sambem por u n parafuso
de pressão em uma parte vertical da corre-
diça 164, que supporta o pivot communa
para as hastes 14a,

Quando a machina opera sue sessivarnente"
sobre solas do mesmo comnrimento, a haste
14a pôde-se prender na haste 154, e a haste'
160 na parte vert i cal da correi ça 161, po-
desvio assim o operador abrir e fechar simul=
taneamentá os queixos de salto e os queixes
de biqueira, por meio de um botão 106, fi-
xado sobre a extremidade da haste 148:
Quando, porém, a machina opera suecessi:
vamente sobre solas variando consideravel-
mente de comprimento a usualmente mais
conveniente não fixar entre si a haste 154 ol
a haste 148, e a haste 100 a a corrediça
164.

Os queixos de salto e os de biqueira podenli
então se abrir e fechar separadamente;
podendo os queixos de biqueira se mover fa-
cilmente, de modo a se adaptarem aos com:is
pimentas variaveis da sola.

A construcção que se acaba de descrever
repre anta uma das formas mais simples da
realização deste ponto da invenção; urna con-
strucção muito mais vantaj, si, porém, é
aquella em que o pivot ou pivJts para os
queixos estão situados exteriormente ao
campo de operação do mecanismo de sups
porte do calçada. Esta farm é representada
nas figs. 8 e 9, assim como nas figs. 11, 12 e

fixa com os queixos do salto do nae-caiiisiari
do supporta do calçado.

Os queixos 128, como se indicou na deseral
pçao acima, são preferivelment , ajustaveis
no sentido longitudinal da :11motada deicom=l
pressão; de, modo a se adantarem a diffe:
rentes comprimentos de sola.

Um outro mecanismo serve preferivel -
mente para fazer com que es q mixos de cada
par se abram e se fechem com um movi-
mento igual, afim de manter aelos queixos.
uma linha predeterminada e comparativa-
minta fixa, que se paia chamar a linha axial
da sola.

Esta igualdade de movimentos pado se as=
se curar convenientementa por umacon stru-'
cção como representado, comprehendendó
hastes 144 para os queixos de salto, achando-,
se cada haste pivotada, em uma extremi-.
dado, em um queixo; e na sua outra extre;-
Inalada tendo um pivot commura com a ou-
tra hasta.

Dspaem-se do mesmo modo hastes seme-
lhantes 146 para os queixes de biqueira, o
estabelecem-se preferi vehne ite comaexões
tas que ambos os pares de queixos possam
ser operados da mesma extremidade da mas
china.

O mecanismo para operar os queixos do
salto, comprehende urna bas e 148, guiada
por um braço 150 preso no sapnorte 16 da.
almof ala de pressão e lig ida a uma extre-
midade de orna alavanca 15s p'votada sobro
o supporta 134, achando-se esta alavanca li-
gada em sua outra extremid ide ao pivot
commum dos queixos 141.

13.
O mecanismo para posicionar a sola, da

figs. 8 e 9, comprehende queixos 168, 168 e
170. 170, tendo dedos que se eslen lera para
baixo, de modo a fazerem contacto cornos la-
dos da extremidade do salto da sola o a ex-
trai tdade da biqueira da sola, respectiva-
mente, e poças do modelo 172 o 174, fixas
em relação aos queixos e que fazem conta-
cto com as extremidades do Falto e de bi-
queira da sola, respectivamente
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I Afim que as partes dos queixos e das peças
,173.e 174; que se acham no campo da opera-
• ção do mecanismo de supporta da sola, pos-
sam ser stacientemento lixas para não con-
trariarem a acção deste mecanismo, e com-
tudo bastante espessas para pôrem coava-

. nientemento a sola, em paeição, os dedos
estendendo-se interiormente dos queixos e

,as peças do modelo se dotam, em suas ex-
tremidades em contacta com a borda da

• sola, do dedos pivotados 176, que operam em
; fendas dos que,xos e nas peças de modelo.
achando-se esres dedos rocurvados de modo

•, tal que as molas 178 tendem a manter soas
:extremidades dianteiras acima das facas
, superiores dos queixos e das peças de mo-
. dolo. As molas. que assentam sobre as ex-
: ttuemidades afaetadas dos dedos 176, cedem

e permittom á extremidade dos dedos ia-
mulo contacto com a sola . penetrar das

, fendas quand os queixos do mecanismo de
supporte do calçado vêm em contacte corr
estes dedos duraate a operação de collocação
da sola.

Os queixos 163, 168 sã.o picotados separa•
demente sobro a plasa 132, achando-se, p i-
rém, ligados por hastes 141 a um pivot
cominam, do mesmo modo que os queixos

, 126 do mecanSmo para pôr a sola em. po3i-
,t Ção, acima dss 'noto. Os queixos 168 podem
• lambem se operar da extremidade dianteira
-da machina, pela haste 14S ligada a uma
estrelai lado de urna alavaoca 152, cuja ou-

, tra extremidale oste, ligada ao pivot c
• muni das hastes 144, como no caso dos quei-

xes 126, 126,je, descriptos.
queixos 17 1 são 'Lambem pintados se;

Taradamente, mas ligados par hastes 146 a
um pivot cominam, da mesma maneira que
os queixos 128 do mecanismo desalento.
a:alindo-soa o pix ot commum 12} situado
mim cepo 180 corredio sobre o cape 182 que

r t shppoeta os 'queixos 170 o permitte seu m
-eimento longitudinal na almofada 14, para
adaptai-os dilfersntes comprimentos do
solas. Por Meio do uma alavanca 181 pivo-

• tada na parto vertical 18e do cepo 182, o
:operador pôde soprar-os queixos 170. sapa-
.' rando a tensão da mola 183, que tendo nor-

malmente a approximal-os um d) outro.
O mecanismo para posicionar o sola (figs.

11, 12 e 13), que constitue a firma preferida
e, deste ponto da invenção, comprehendo pinos
• a-erticaes 10 corredios em aberturas tabu-
: lares existentes no mecanismo do supporta
•ato corte. Na forma preferi la da invenção,
empre,ga-se um pino em contacto com a
borda trazeira da extremidade de salto da
sola, e um pino eara, cada lado	 extremi-

'dado de salta desta. Na extremidade de
biqueira da sola lua preferivelmente sa-

e mente um pino, adaptado a fazer contacto
-e, Cem o lado da extremidade de biveira,

bola afastado do operador.
, Esta disposiçao permitto a callocação coa-

e Yeniento da sola entre os pinos, que assoe-
-iam normalmente na almofada,..de com.
:pressão 14. Opino para a extremidade de
• bique'ra, da sala corre verticalmente por
e um guia 192 pivotado sobre uma . extensão
e196 de um dos queixos ,44: .de modo a poder

• s revolver atum plano esteadendo-se no sentido
•longitudinal do calçado. O guia de pino 192

• monta-se do modo a poder revolvennuin
plano estendando-se no sentido longitudinal

-do calçado, afim de poder ser mantida sua
!pbsição convenionte quando 03 queixos 41 se
,ajustam a fôrmas de elasticidade dilferente,
eb.traz uma denda curva 195 em que fane-
,:ciona, um parafuso de pressão 194, por cujo
s. reio o guia se pôde fixar em ajustes angu-
• laxes differentes. O pino se Move assim com
se queixo do biqueira o se ajusta, portaato,
hutomaticamente para dimensões variaveis

-4, calçados. O pino em contacto core a
Wrda trazeira da extremidade do salto da
bala é guiado numa abertura tubultr pra-

ticada no supporta 33 e se acha, poria-nto,
fixo, ein relação.ao movimanto-longitudinal
da sala.

Os pinos em contacto com as bordas late-
raes ,Ia extremidade de salto d 1, s ola sãs)
supporta los em n guias 19s pivotados sobro a
lace di inteira do supporta 38, a rilgtuna dis-
tancia acima das extremidades dianteiras
dos queixos 42. Para asseeurar si mult Irma-
manto ara movimento i g ual destes unimos
pino; em direcção um do outro, :is partes
suporiores e,tandidas dos guias 198 ligam- -e
p:r tastus 210 de comprimento igual, tendo
um pivet coimam que funcciona em uma
Venta 202 da placa 2a4 que é ajustavel late-
ralmente sobre o supporta 88 para adaptar
Os pinos para solas, cujas extremidades de
salto são mais ou menos reintranies.em
lado de urna linha axi tl normal. Uma mola
206 dá aos p nos 190 em contacto com as
bordas latnra.es da extrembla le de salto da
sola uma teadencia a se moverem um para
outro.

Deve-se notar que a invenção compra-
hende lambona uma disp .siçã,o de pinos
para a extremidade de biglieira da s da,
fazendo estes pinos contacto com a extra,-
midada de biqueira em Ires pontos, do
mesmo modo que os pinos em contacta com
a borda da extremidade de salto da sola.
A fig. 11 representa s'mplesmente uma
toem proferidu da invenção.

Pelas flzs. 11, 12 e 13 vê-se que uma das
vantagens da fôrma preferida é poder-se
colloc te sempre a sola em posição conveni-
e ite. mesmo no caso de se inserir na ma-
cheia com uma curvatura c misideravel ou
reeber esta curvatura na operação de eol-
locação di. sola.- 	 . .

A tie, 14 representa a oconomia no com-
pre/1cm° do sola obtida pelo methodo da
inve:-.C3o, comparativamente ao metho lo de
collocação de .sola ger 'Imanta usa lo, tras
tando-se em ambos os casas de bom rasai
tado. Vê-se pelo exame desta . figura que,
guando se recurva préviameate a sola para
adaptal-a ao la-lo inferior do pó. como no
processo contatam, a seda aonde a enrugar
n lido interior que, sendo o la,da da carne
do couro, é mais espanjos que o lado este-
tenor, o que s incerta sensivelmente a sapal.-
ficie que se deve anplicar ao lado inferior
(lo calçado si a supertisie exterior não for es-

tirada; no methodo da invenção, pai° con-
trario, a sola se recurva ao longo de uma
linha sitiada entre as' superficies interior e
exterior, utilisande . se completamente a ca-
pacidade da superticie interior da sola.
Como existe na sola maior oh menor cl
cidade, este proces so .de recurvai-a durante
a operação de sua coll icaçã,a deixa na sola,
uma vez em posição, uma tenlencia . a vol-
tar á sua . firma: chata, e que, como acima
dissemos, é uma vantagem na maior pane
dos calçados, e especialmente nos calçados
pura crianças.

A operação da machia., acima descripta é
a seguinte: achundo-s a cruzeta 6 em sua
posição superior extrema, o calçado sobre
ue se deve collocar a sola insore-se de

baixo entre os queixos do salto . 42 e se leva
contra o encontre 55; que se ajunta fazendo-o
revolver em seu' alvado ate assentar 'sia
extremidade .i iferior contra a corôta da
16rma, achando-se então o fundo desta sub-
stancialmente no plano do lado inferior dos
queixos 42.	 .
. A mola 52 imprimo aos queixos uma ten-
dencia normal a se moverem um para outro.
Qaando õ calçado Se Move em relação aos
giteixos do modo tal que os queixos possam
Penetrar na pregada extremidade da Salto,
a mola 52 faz com Tua os queixos se ajune
tem automaticamente l, dimeasão do cal-
çado e fixem este sufficieutemente para o
manter , dueante o movimento dos, queixos
da biqueira para sua posição operativa.

Nest 3 m monto, ou depois de se'acirta o cal-
çado ajustado om suas extt emidados de salta
e de biquo:ra no mecanismo de eupporte de
calçado, o operador agarra aauza, 5-1 e movo
os queixos ua i emes, outra, de 1110 lo a esti-
rar o corte sobre a firma empe dal/monta na
região do ein e , e no c leo do se empregar a
resma "referida da invenção, os mexos per
ruanecem xa o4 n I. posição para a qual
foram inovidos pelo operador.

eloce-se epois ao lan.m dos guias 36 o
suoporte 40 p ira, queixos de biqueira. a é
pennt 'arem os que;xos 14 na preza ,ia ostra-
midado de bique , ra do calç ido, achan Mese
• ,lentes de escapamento ,i6, como •0 iles-
cravou acima, inclina los de tal maneira
que o supp ,rte possa se mover livremente
ore direceão para encurtai a distancia entro
os queixos do salta e de biqueira, e a
gui fia 64 fixa o supporta 40 em sua, p sição
ajust lilL, eam os queixos em pasioão opa -a-
tiva na Prega da biqueira. A s be qu e se
devo colloc ir sobra o ca'eado,põe-se em 'te-
siçio sobre tu ;amofina 14, pies antes, q
do o s de se collocar o calçado ri sen dispO-
si ti ss ip de sim) wta ; selando se em , rog	 ',o-
rem, a fole na preferida da i .vi 	 a --••1a
se coll 'ci, praftt . i velment° s bra a alm Ou
de mis de coll ,c !do o calado no seu de-
positivo mime suppárte, nela raz o pie o aMste
de gi , o pira colocar °ta oosição a leva ia,
da sola tain eimultanol. ento oin o
alaste da mecanismo de ~porto do 'c tl-
çltdo.

Que-' se emnregue um on outro tio q dons
meios descrintos orim ri) loe.,r eira
' toro -ar e mi p sição a sola• ella em con-terVa.
sub-ttan ialmonte chata, para que o men I.-
nism mito collooni- d.t. sola possa faci'moate
fazer c intacto com sul, bom' ia, E' :claro que
e g ta çontliçãn não O estenn - al qqa;1 to se a
o mec tritsmO do enllocaç to de sola ropre-
sent milo na, forma orefe 'ida da invenção. '

Al-istatla a sola pelo rnecani4nbi guio a
O Wcion	 em rel tção transversal emvo-
atente cm o calcado Co m 4e;nismo	 sun-
partn testo, abaix 3-se a cri veta O por ¡doo

n dm1 12, até o lato 'M .or ter do calça lo
vir ata 'omita to nu gintsi co n a sola s Inctt

ifad t, 14. Pó '-se eito o eixo 94 em
movimento p w meio do um rnecan smo

, qoalquer, não rep e•entSdo, da me to a e -
tnsar o gto ..!gle» 26," 28. O ‘tuop , rto 16 da,
al-nofa li de pressão move-se p ira cima, e
comprime forlemante a sola CO0 wa o cal-
çado mantido em semi me -anistno dm sus :-
perta, servin to o. colares de gisra, 18 tiara
lixar firmemente a ermeta O coatrtt
pressão exercida para cilha pela almofa-
da 14.
• Quando se emprega a feirma . da invenção
represeniada, na fig. 10, ao mover se o stip-
parte 16 da ai o fatia, para cima afim do
campeimir a ' s sobro o caiçad apt Lati
100. do que é dotado o sunporto 16, -ergite e
pé 98 e por meio de suas connexões cern a
ai 'manca 82, obri.za a corrediça 76 a se nio
ver para traz, innellindo assole firme liente
os queixos 44 na prega sit mdi na bia leira
do calçado. • Como , os queixos do s dto se.o
,relativamente fixos, est,i . movimento dos
•glieixoS de biqueira tende a mover para traz
.junt "mente a fôrma e o calça lo, occasio-
na,ndo a,Sim um movimento relativo dos

'do salte e de ' eirte, peio qual se
restabelesem ao mesma tempo a prega , - d t

,eXtremidado do salto do e tlçado -e a prega
.da ex‘tromidade da b:queira.

Compreliende-se, além disso, que a distara
cia estabelocila desta construcçào entro oi
quaixos. de salto o de biqueira tendo tamboril
a estirar fortemente o córte sobro as extre-
midades do salto o da biqueira du fôrma,
seado este estiramento ou entestudiento ata-
tomatico o simultaneo .do córte para se con-
formar á, fôrma, • um ponto importante da.
invenção. Quando se emprega a fOrma
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Invenção representada nas outras figuras
dos desenhos.° restabelecimento desta prega
peloá queixos pôde se effectuar peio opera-
dor, quer antes, quer depois da operação do
Collocação da sola, abaixando-se simples-
mente a aza da alavanca 82.
• Como se d'sse acima, no modo preferido

de fabricação de calçado pespontado acima
descripto, dá-se ao carta approximadamente
a conformação desejada e fixa-se a sala in-
terior antes de se inserir a fôrma.

Introduz-se depois a fôrma longitudinal-
mente no calçado, produzindo esta introdu-
ação, em razão da flexibilidade relativa da
sela interior usualmente empregada, um
a.rqu oainento ligeiro desta, debaixo do flan-
e voltado para fóra do carta.

Isto não tem inconveniente quando a sóla
axterior se colloca por maihinas deste typ );
pelo contrario, é vantajoso formar o curte,
nas operações preliminares, da modo a se
produzir esse arqueamento, pois contribue
para a boa rea l ização de um objec to impor-
tante da invenção, isto é, o estiramento do
carte transversalmente á forma durante a
operação de collocação da sala.

Pola precedente descrioção vê-se que,
quando os queixos do biqueira se ajwtam
em po sição conveniente em redor da extre-
midade de biqueira de um calçado, de modo
a penetraram na prtaga entre o fl algo e o
certa e supportarem o flange e o cnrte con-
tra a pressão para cima da sala pela almo-
fada 14, esta impeli° a fôrma para cim ••no
córte, estirando-se assim fortemente o certa
em redor da parte dianteira.

Deve-se notar que estes unimos pontos da
invenção podarn-se utilisar na realização da
diversos dos proce 4sos de um novo matliodo
para montagem em fôrma, constituindo
uma parte da presente invenção.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres consti {altivos da invenção:

1°, em uma mac i ia da classe desminta,
a combinação, com uru mecanismo para
collucar a sala, de um meean's no preferi-
velmente ajustarei a calçados de dimensões
(lifferentes, para supportar o flange de fixa-
ção da saia de um calçado contra a pres‘ão
da saia, na operação de collocação desta ;
_ 2°—Em uma machina da classe de cripta,

a combinação, com anu mecanismo para
eoliocar a sola, do um mecanismo para sup-
portar o flane de fixação da sola de um cal-
çado contra a pressão da sola na operação
de collocação desta, construido de modo a se
adaptar automaticamente a calçados de lar-
gora variarei e preferivelmente anistiava'
a calçados de dimensões verticaes differen-
tes;

2'—Em uma macbina da classe de:cripta,
a combinação, com uni mecanismo para
eollocar a sola, de um mecanismo para su,n-
portar o flange de fixação da sola de um
calçado durante a operação de callocação
sola, ajustarei a calçados de ponto de sola
variarei e preferivelineute tambem ajusta-
vel a calo adis montados sobro fôrma de al-
tura, variarei na parte dianteira;

4"—Em uma machina da classe descripta,
a combinação, com um mecanis no para
collocar a sola, do um mecanismo ajustarei
a calçades de dirne.nsUes differentes para
supportar o flano de fixação da sala de um
calçado contra a pressão da sola durante a
operação de collocação desta, sorrindo tam-
bem este mecanismo para suppurtar o cal-
çado;

30—Em uma machina da classe descripta,
a combinação, com um mecanismo para
eollocar a sola, de um mecanismo compre-
hendendo um par de queixos para biqueira
e una par de queixos para salto, para sul),
portar o flange de fixação da sola de um
calçado contra a pressão da sola durante a
operação de colli,eação desta,' achando-se
Asses queixos preferivelmente adaptados a

girarem em redor de um centro situado na
borla interior dos queixos, por caio !nojo a
continuidade.desta borda não se interrompe
para ajustes differentes dos quei uS, o quaes
são preferivelmente, normalmente compra-
males do modo elastico em relação um ao
Oitro;

6°, em uma ma,china, da classe descripta,
a eombinaaião, com um mecanismo p ira
collocar a sola, de um mecanismo para sup-
portar o tange do fixação da sola da um cal-
çado contra a pressão da sula durante a
operação de collocaeãa desta, comprehen-
dendo um par de queixos preferivelmente
comprimidos dormalmente de modo elastico
em relação um ao outro e preferivelmente
construido e dispo.sto de modo a fixal-os nesta
relação ;

7°, em uma macbina da classe descripta,
a combinação, cem um mecanismo para col-
loc ir a sola, de um mecanismo para suppor-
tar o calçado, comprehendondo queixos for-
mados ao longe de suas boiai is exteriores de
modo a se adant irem exactamento á borda
inferior do calçado em reler do salto e da
biqueira, e tendo uma secção transvaral
conveniente para, alojar o córte da prega
entra o ilange de fixação da sola e o certo ;.

8', em um i machina da classe dascripta.,
a combinação, cem um mecanismo pare cal-
loca- a sola, de um mecanismo para suppor-
tar o fanga de fixação da sola do uni cal-
çado contra a pres.ao da sola durante a ope-
ração de collocaçã;) desta, sando esto meca-
nismo construido e disposto do mode a pene-
neta-ar na pregi entra o Ilango e o côrte
recoleor a preso da sola primeiro perto do
fundo desta prega ;

9', em unia machina da classe doscripia,
a combinação, com um mecanismo para
collocar a s da e um moca,nrmio pari snp-
portar o calçado, do um mecanismo ripe-
rani° durante a ope-ação de c.ellocação
sola, para assegurar a conservação do uma
prel,a, da pronmdida le doso) adia entre o
fiacre de fixação da sola o o cOrte. formado
preferivelmente parte de uni mecanismo
para supportar o flange de fixação da sola de
urn calçado contra a pressão da sola filll'aflt
a operação de col locação desta

10, em uma MU una da classe descriwa,
a combinação, com uin imoianismo para
collocar a sola e uni mecaaismi, par c saio-
portar o calçado, de u ti meoanismo para
automaticamianto resta bolcem . e manter nina
prega predetermin ida entre o finge do
fixação da sela e o akte, durante a operação
de colloca,ção da sol i;

11, em uma machiaa da clas;e desaripta,
a combinação, com um meca lismo para
coltor:ar a s de um mecanismo para suo-
portar o tange do fixaçáo de sola de um
ca l çado contra a pressão da sola durante a
operação decollocação desta, comprehendon-
do um par da mi ixos e um suporte pira
estes queixos, movei com elles lonfitudinal-
mente ao calçado durante a °punição de
o alocação da sola, combinado preferivel-
mente com uni mecanismo para mover
automaticameato a et 'lie supporta a opera-
ção de colloeaçio da sola;

12, em unia machia-ia da classe descripta,
a combinação, com uni mecmis no para
collocar a sol r, da um mecanismo toara stip-
portar o finge de fixação da sola de um
calçado contra a pressão da sola durante a
operação de callocação desta, comprehen-
dando uma poça que penetra na prega entre
o flange e o carta na extremidade do salto da
sola e urna outra peça, que penetra na prega
entro o flange e o certo na e,xtaemidade da
biqueira, e um mecanismo, prelori velment°
a.utomatico, para reluzir a distancia entre
eátas ditas peças durante a operação da
col locação da sola;

13, em uma machina da classe descripta,
combinação com um mecanismo para

collocar a sola, de um dispositivo do sup-
porta de calçado comprehen lendo queixos da
salto e qUeix 3 de biqueira, e um mecanismo
para mor ao maticamento um dos pires
de queixos para o outro par ilurauce a oaora-
ção de collocação da sola;

14, em uma machina da classe descripta,
a combinação. C3111 um mecanismo para.
supportar o calçado, de um mecanismo para
restabelecer até a profundi lado conveniente
a praga entre o fanga de fixação da sola de
um calçado e sei carta, operando este me-
canismo para manter a mesma pioram lidado
da prega durante a operação de colloc.açã.o
da sala, e um mecanismo para assegurar
durante a operação de collocaçã,o da sola um
espaçamen to predetiirminado das pregas nis
extremidades de biqueira e de salto do cal-
çado

15, em uma mashina da classe descriota,
a combinação, um mecanismo ajustarei a.
calçados de dimens5is differentos para sup-
portar o flane do fixaçã da sol c de um
calçado contra, a pressão da sola durante a.
operação de colimação dos a, O um meio
para lixar o mecanismo de supporta do tato-
ge em seu ajuste em ralação ao comprim on ta
do calçado ;

16, em uma mo,ohina da ela i se descriora,
a combinação, cena um maianismo para iiol-
locar a sala, de um nieca ,isono ajudar)/ a
calçados de dimensiTins diffea •ntes para soo-
portar o flane de fixação da unia de um cal-
çado contra a pressão da soa durante a ope-
ração do Collocação dota, e ti ri mecanismo
para fixar o meaasi i smo de s ipi»rte de finge
em seu ajuste em relação á largara do
salto

17, cru urna machlna da classe devripta,
a combinação, com um me a tismo para.
colocar a sola, da um mocanisino ajnstavel
a ca l çalos de dimensi7ies dilferentei para.
supportar o fiange de fixação da sola do una
c ', i çado durante a opo saç te de c illoeaçãa
desta, comprehaide ido este mecanismo um

) fixo p cri sapportar o flavo era
roer do salta, e um disinsitIvo !civil para
sugportar o flarrre em redor da biqueira
am mocianismo para fixar o dispasitivo do
snpoorto do tlange de salta em seu ajuste em
relação á lar.rura, do salt ) e um mecanismo
p ira fixar o dispositivo de supporta do ti au-
ge de bique i ra em sou ajusto em rehção ao
comprimento do calçado •

18, em uma, m aceina da elas 3 de:eripta,
combinação corri um mecanismo para

collocar a sola; de um ineca ru nio para sitia-
penar o flange de fixação da sola de um
calçado c mtra a pressão da -ela durante a
operação de e-Alue:Leão desta, e uru meca-
nismo, preferivelmente ainstavel a fôrmas
de dimensões verticaes vari ivele, para TAL°
em po:içãe o fundo da foi-ma suppartada
pelo calçado em relação predeterminada
com o mecanismo do suporte do flano°,
comprellendendo preferivelmente um encon-
tro ajustarei, contra que as cota a cori'ia da.
farina durante a operação do collocação
sola;

19, em unia mach i na, da, classe dweripta,
a combinação com um meca,nismopara cl-
1 iam' a sela, de um mecanismo para suppor
ta,r um calçado, construido de modo a sio-
portar o flange de fixação da sola deste cal-
çado contra a pressão da sola. durante a
operação de collocação desta, sendo este um-
e tnismo ajustarei a fórm is de dianensõos
vertica.es e horizoataes variareis e sendo
constru do de m.ido a manter a fôrma con-
tra deslocação vertical além de um ponto
predeterminado, e contra deslocação hori-
zontal durante a operação de collocação
sola;

20, em uma machuca de classe descripta,
a combinação com um mecanismo para col.
locar uma sola e um mecanis no para stip.
portar um calçado, de um disnositiro para



39, o aperfeiçoamento na arte do fabri-
car um calçado tendo uma costura ligando
o corte o a sola interior desde um ponto si-
tua lo na extremi dade deanteira ou perta da
extramidade deanteira, do assento de salto
em um lado em redor do calçado, até 111T1

poata semelhante no outro lado do calçado,
consistindo em prender o calçado em uma
extremidade da costura ou em posição ata-
cante a esta extremidade, e comprimir o
corto para deatra no ponta de °mit teto rela-
tivamente ao corte no cano do calç ido, e
manter o corto assino comprimido relati-
vameate einquanto se fixa na sola interior ;

40, o • ap orf dçoamento na arte de fabri-
cai' um calcado teto to um flange do fixação
de sola volta lo p ara fera o projectando-se
do co .te, que condste ciii pr 'olor o cal-
ça lo em redor da parto do salto da farma
e na preg i entre o corte e o nane, nas
exteemidalas e em posição a ljaconta as
extromid ides do contraforte do sadt o: mover
1'21 tti vamente a fôrma o a parte do salto
do corte em senti lo longitudinal e trair-
voas d da farina, de mole a ima o corte
em redor do, f traia e lis ir dep As o tango
na sola para manter o corte em p osiçao
montada;

41, o aperfeiçoamento na arta do fabri-
car um calçado tendo um (Pingo de fixação
da soa voltado para fôr, a que coasisto "lu
ravostir uma °o ambas dás superalans
adj tcentes do flane e da 'sola com ci-
mento ; endireitai. o fiaug ) na biqueira, si
el1e, estiver encresp tdo, o supportal-o contra.
a. pie são da sala atarante a opor tção da c
locação tlesta, e manter dep lis o fiang
a adia sob pressão durante o tempo no-
eo;sario para pegar suilicientemente o
cimento e prevenir o eacrespamento da
sola

42, o aperfeiçoamento na arte de fabri-
car um calçado t‘3.1dO um fiai) 'e do fixação
de sola volta lo para fôr% que c onsistio em
endireitar as partes encrespa ias do flanae,
m Intel-as substancialmente a an ;alo recto

a • faca lateral da fOr' rir, em quanto
se põe uma sois ano posição para ser fix lila,
e lixar o fianga na sola emquanto se manténa
deste modo;

43, o aperfeiçoamento na arte de fabri-
car um calçado tendo una fluir de fixaaão
da sola voltad o para fóra, q•te consis e em
impellir o flango para dentro o siibmetter
depois o fiange e a parte m trginal di sola
a uma pressa.° em direcção substancial-
mente perpendicular á, sola durante a ope-
ração de fixação desta.

Rio de Janeiro, 9 do junho de 1909.—
Por procuração, lutes Gdraud, Lecterc &
Comp .
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do calçado construido e disposto de moio a
estirar antom aticamente o corte sabre a ex-
tremidade da biqueira da fôrma durante a
operação de collocação da sola;

31 0, em uma machina da classe descripta,
combinação,com um mec tnismo p o tra 001-

loa ar a sola, de um mecanismo de supporta
do calçado, e una dispositivo para contrahir
automaticamente esta mecanism o de sua-
poste do calçado, de noo to a estirar o corto
sobre as extremidades do s alto e a biqueira
da fó-ma durante a operação da collocição
da sola

32', tina uma machina, de classe descripta,
a combinação, com um mecanismo para
colloc ir a sola o um mecanismo para sup-
portar o calçado, do um disaositivo para
pôr a sola cai eosiçã.o durante a operação
de sua collocação, compr ihendendo queixos
coa tra •lorós para aextremidadd do salto da
(arma e queixos centradores para a extra.
na idade de bi poeira da fôrma. e um meca-
nismo para abrir e fech tr simultaneamente
os guisas do salto e da biqueira

33, em urna machina da cl .S4 descripta,
combinação,com um mec inismo p tra sup-

porta' . a s da e um mecanismo para sue-
portai' o calçado, moves em reação um ao
outro. para !atuarem a op tração de col-
locação da sola, de um dispositivo para pôr

s,la em posição durant'c a operação de
sua co!lo.:aç rio, comproliendendo queixos
centradores desola pivotados, situa los sobro
o mecanismo sujo') orte da sola, achando-se,
polé n, soas pivot; rara do limite da ope-
ração deste me ianismo de su )1»rte

3 . 1a em uma machina cl isse descripta,
a conViin ição 03111 um mecanismo para col-
locar a sola e nu mecanismo de snpporte do
calça lo, de um dispositivo para pô.' a sola
em p331(;:i dardnte a o .)eraçã) de sua e01-
lo Nação, comproliendendo de [os que faiem
contaci com a borda da sola em um certo
nu ocra de pontos, e uno mecanismo ope-
rando autamaticament 1 para augmentar
ext ‘nsão suporacie atractiva, de contacto
destes do los q landa a sola ião se acha sob a
pressão de collocação

35, o metloodo para collooar solas, con-
sistindo em aaplicar a sala sabslancialmente
em seu esta :o chato, 'em relação transver-
sal conveniente com • o trajecto do movi-
mento relativo da sola e do calçado durante
a operação de eollocação da sola, e depois
effectuar um movimento relativo da sola e
do caçado em cont acto urna com outra, de
moir a se realizar em ultimo logar o con-
tacto das extremidades do salto e da biqueira
da sola c mo as extremid ides corresponden-
tes do calçado ;

r, o methodo para collocar solas, coisis-
findo coa applicar a solo, substancialmente
em seu estado cha,t o em relação transversal
conveniente com o trajecto de movimento
relativo da sola o do calçado durante a ope-
ração de coll ,cação da sol e depois cite-
atuar um movimento relativo da sola e do
calçado, de modo tal que as partes da sola, a
Partir do cana e d'ald em ambas as dire-
cções, são successivamente postas em con-
tacto e fixação com as partes corresponden •
tes do calçado

37, uma machina para collocar solas,
comprehendendo um dispositivo para pôr a
sola em posição, ajustada automaticamente
pela apresentação da sola á machina ;

38, o aperfeiçoamento na arte de fabricar
calçados, tendo um finge projectando-se
exteriormente do corte na borda do fundo
do calçado, consistindo em prender o mate-
rial do calçado na praga entro o lado do
corte e aquelle fiange o impellir o material
para dentro para apertal-o na extremidade
deanteira do assento do salto relativamente
ao corte no cano, e depois fixar o corte em-
quanto se acha mantido sob tensão;.	 .

13ib1iotheca Flunxinense

Convoco os Srs. accionistas dr, 13ibliothoca,
Fluminense para urna assemblail geral ex-
traardinaria, que terá lova' no di a 10 de
setembro proximo, á 1 hora da tarde, afim do
to mar conhecimento da reform a dos Esta-
tutos constante da proposta abaixo publicada,
nos termos do art. 26, dos mesmos.

Rio de Janeiro, 23 de agosto do 1900. —
Paulino J. S. de Souza—Director Presidente.

Illm. Exm. Sr. Presidente e demais di-
rectores da associação cHibliotheca Flumi-
nense»—Os abaixo assigaitdos, accionistaS da
Bibliotheca Fluminense, em numero de dez,
nos termos do art. 23, dos Estatutos desta as-
sociação, apresentou a V.V. E.Ex., para que
se dignem informar e publicar, a soguinte_

.Pôr a sola em posição, operando de modo a
manter a sola em relaçãa conveniente com
.8 calçado ducaate a -operaçan de collocação
. (la sola;
o 21, em urna machio, da classe descri-
pta, a combinação, com um monnismo para
support tr uma sola e um mecanismo para
.kopportar um calçado, movais em relação
um ao outro, de modo a elrectuaram uma

: operação do' collocaçãa de sola, do um dia
.positivo suportado por um desses mo )anis-
mos e operando s ibre a sola supporta Ia por
seu mecaiVsmo, para pôr esta sola em po
(são em relação transversal co oveniente com
o calç tdo suoportado por sou manai imo,
comnrehend in !o prelerivelm ente aquelle
dispositivo peças que se estaailem cetro o
mecan i smo pa sa c Abocar a sola e o moca-
iismo para supiortar o calçado e podem ce-
Áler em um destes mecanismos dura de a
;operação da collocação da sola

22, em uma machina da classe d iscripta,
combinação, com uno mecanismo para

.supportar uma sola e um mecanismo para
'ormortar o ca l cado; relativamente m oveis
:(10 modo a effect iorem uma operação de col-
beaçã o da sola, de pinos para pôr a sita em
posição. supportados em guias no mecanismo
ide supporta do e slçado e asantando mormal-
monte sobra o mecanismo da supp irta

achando-se estes pinos dispo ;tos de
Arodo a cederem ne f.es guias do mecanismo
ida su oc:e do ca l çado durante a oacração
ida colhieição da sola

23, em u aa machia% da cl ts;e descrIpta,
oa combinação, com um mecanismo para cot-
:dl-cai' ema sola e um mecanismo para sia-
iOrtar um c leada, ajustavel a e tlç tilos de

liereni,es dimensões, de um dispositivo  para
• a s.da em padcão, ajustatiel automati-

mente, em relaçtio ao mecanis no de sup-
p..rte do calçado, a solas d 3 dimensões va-
Tiaveis
• 24, uma mar:atina, para canana' solas,
:compachanden rb um disoositivo pari pôr a
,sola em p siç.o. aiustavel automaticamente
irt solas de varas dim erosões
' 25, eu uma machina da classe descrip ta,
ia combinação, co- o o mecanismo para col-
,/ocar uma sola e um mecanismo para sup-
•porar um calcado, do um dispositivo pira
pr a sola em posição, operando de mo la
.manter a sola em relação conveniente com o
,calçada durante a operação de collocação
•41a sala. sendo este dispositivo ajustava! a
.solas coMarimento vaidavel nos dois
lados da linha axial da sola;

26 era mira ma-hirra da classe de-cripta
combinação, com uno mecanismo para

icallocar a sola, de um dispositivo para es-
:tirar apertalamente o corte sobre a fôrma
'daranta a ()Pai:ação de eollocação da sola;

"2.7, em uma rnichina da classe descripta,
•,a, combinação, com um mecanismo para col-
locar a sola, de uno dispositivo construido e
1),,spostio do ratado a estirar o corte aperta-

gamente no sentido longitudinal da fôrma o
jambem em redor da fôrma transversal-
auente a seu comprimento;

28, em uma machina, da classe descripta,
:a'combinação, com um mecan i smo para
collocar a sola o um mecanismo para stip.
:portar o calçado, de um dispisitivo operando
'na prega entre o flansao de fixação da sola e
o corte, de modo a apertar este no cano e
Collocar e manter o fiange de fixa,ção da sola
'em relação conveniente com a sola na ope-
ração de sua collocação;

29, em uma machina da classe descripta, a

'combinação, com o mecanismo para collocar
a sola, de um dispositivo para estirar auto-
maticamente o corte sobre uma extremidade
!da fôrma durante a operação da collocação
'da sola;
; 30, em unia machina da classe descripta,
ia combinação, com um mecaniSnio para col-
ora sbla, de um mecanismO do supporta
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proposta de alteração dos Estatutos, pedindo
• ao mesmo tempo a convocação de uma as-
"sembléa geral extraordinaria, para tomar
conhecimento da mesma proposta.

Projecto de alteração dos Estatutos da Bi-
bliatheca. Fluminense, de 25 do julho de
1864.

Seja o art. 2°, dos actuaes Estatutos, sub-
siitaido pelo seguinte

Art. 2°. O fundo da associação será, de
50:00:-,$000, dividido em 500 anões de 100$000
cada urna.

§ 1°. As acçZies primitivas de 25$0a0 cada
uma deverão ser, dentro do prazo de um
armo, sob pena do commisso, integralizadas,
entrando os respectivos possuidores com a
ilifTerença, em dinheiro ou em acções do
mesmo valor.

§ 2°. Fica approvada a emissão de acções
de 160$000 feita de le de dezembro de 185
a 28 de dezembro de 181)9, sendo, porém, os
portadores dos recibss provisoriamente pas-
sados nesse penedo obrigados a trocai-os,
dentro do prazo de um anno, pelas cautelas
definitivas, a que se refere a delibera são to-
mada pela Assembléa, Geral de 1 de outubro
de 1906. Emquanto não se effectuar essa,
troca, os acciouistas possuidores desses re-

.cibos não poderão exercer os seus direitos,
e o; que a não effectua,rem dentro do mar-
cado prazo de um atino incorrerão em com-
miss s, perdendo definitivamente a qualidade
de accionistas o o gozo de todos os direitos,
que lhes conferem os Estatutos.

§ 3.° A directoria publicará urna vez por
,Mez, até ser decirrido o prazo de um anuo,
marcado no § anterior, no Diario O (fiei ti e

' ern mais um outro jornal, aviso convidando
os accionistas, de que trata o mesmo §, a
fazerem a troca das cautelas,

§ 4.° As acç5es que, nos termos do art. 11
o as qoe, em virtude do § 2°, deste art. 2°,
cahirern em eommisso, poderão ser reemit-
tidas, na °ocasião que a directoria julgar
mais conveniente.

§ 5.° As acções poderão ser nominativas
ou ao portador. Os possuidores de acções ao
portador, para retirada de livros, deverão
tlepodtar os seus titulos e, bem assim, para
tomarem parta nas assembleas gemes, de-
vendo neste ultimo caso ser o deposito feito
com antecedencia de dez dias.

§ G.° As acsões nominativas serão transfe-
ridas em um livro, que, para este fim espe-
cial, deverá, existir, rubricado pelo presi-
dente da associação,

Se,a, o art. 4° subsiituido pelo srgainte:
Aferia dos accionistas, haverá assignantes.

Ass'gnante será todo aquelle que contribuir
com a prestação mensal de dous mil réis ou
animal de vinte mil réis, paga sempre
adeantadamente. Os direitos do assignante
consistirão em frequentar as Falas da Bi-
bliotheca, nas horas que estiverem abeitas
para a leitura publica, e a levar para lei-
tura no domicilio as obraa,'cuja sabida não
fôr prohibida. Para a retirada de obras, po-
derá ser exigido o deposito de quantia
suffielente para garantir a restituição das
ITICSID [IS ,

Seja o § 1°, do art. 14, substituido pelo se-
guinte:
• alas votos serão por numero de acçZies,
até ao maximo de cinco.
a Substitua-se o art. 15 pelo seguinte:

« A directoria será composta do um pre-
sidente e um secretario, um dos quaes ac-
cumulará, as funcções de thesoitreiro.

Ao art. 20, § 2° em vez de janeiro diga-se
agosto.

, No art. 2.2, em vez de «troa accionistas
1i-imediatos aos directores que acabam o seu
tempos diga-De do tres accionistas •esi-ifigSos na Qçe421ã9 Dela Assembléa Geral.

No art. 23, em vez do «poderão 20 resi-
dentes na capital do Imp mo» diga-se «po-
derão 20 accionistas residentes na Capital
Federal, representando pelo m enos GO ac-
çõe ».

Disposição final.
Artigo unieo. Os demais artigos dos Esta-

tutos de 23 de julho de 18 i4 continuarão,
menos na parto em que colidirem com as
alterações feitas na presente reforma.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1909.
Candido Mendes de Aio ida. — José Fer-

reira dos Santos.—A, Rodri,tees Ferreira Bo-
telho.—Jonrint Jorge d'3 Jortguim
Alves da Silva.— E. 31. Tygna da Cunha.—
Augusto 8. da Silva Diniz.— Luis ',Pila.—
Tred3rico de Goul..6a Coutin Ito.—Anniha: Tei-
xeira de Cartmlho.

INF3RMÁC,a0 DX DirtEC'UTILX

As principaes disposições constantes do
projecta da reforma ja fanam tomadas em
assemblaas gerws. Cumpre, porém, para
que tenham inteira °facada, mana insertas
nos Estatutos, com força de disposições or-
ganicas, aisentadas peles accionistas, reuni-
dos com as formalidades do art. 25, do;
Estatutos. A medida proposta quanto ás
acções &afilias em commisso não é me os
justificada, dada a neesssida le de se manter
o capitai, a que se refere o art. 2 s . dos Esta-
tums. As outras consistem em pe suenos
retoques, que a esporim-leia tem asonselha-
do. A directoria abaixo assignada é, por-
tanto, de parecer que seja aparova la
reforma proposta.

Rio de Janeiro, 19 de aao;to do 1901).—
Pau/ino ..ro é Soares de .s.mt:.a.—Bernardo
Pires Velloso So'..rinho.— Antonio de Almeida
Pjnto.

Companhia Comm creio
e Nave;;,-ação

São convidados os Sr:. aedo-listas a se re-
unirem em aiseinWia, geral °Minaria no dia
28 de • agosto proximo, á 1 hora da tarde,
na sede da companhia, á Avenida Contral
n. 37, para leitura da relatorio e prestação
de contas relativas ao arma social findo em
30 de junho ultimo, bem como para eleição
da directoria a servir no periodo de 1909 a
1913 e eleição da commissão fiscal a fim-
ccionar no presente exercido. Estão á dis-
posição dos Srs. accionistas os documentos
a que se refere o art. 147 do decreto n, 434,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1009.-
O presidente, Rodolpho Farqui»t Lahmeyer,

(•

Iffium

Imprensa Nacional
OBRAS Á VENDA

Acham-se á ven•la, na thesouraria da Im-
prensa Nacional

«Lei sobro fallencias», n. 2.024, de 17 do
dezembro de 1908. Preço : 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2044,, do 31 de dezembro do
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria. o regulando as operações cam-
bia.es. Preço : 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercido de
1909 (leis ns. 2.0350 2.050, de 29e 31 do de-
zembro de 1908). Preço : 1$ cada exemplar

Tabellas do preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição do Policia, para car-
ros e automoveis de praça, custando 200
réis o exemplar cartonado.-'

Accordãos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1595 (M) 	

Idem idem de 1893 (11) 	

Idem idem de 1897 (31) .....
Idem idem do 1898 (31) 	

Idem idem de 1899 (31)..
Idem idem do 1900 (M)
Idem idem do 1001 (14

Apontamentos para o Dic.
ciodario Geogra,phico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a deseripção de todas
as cidades, filias, edificios, etc.,
fres grossos volumes 	

	
20$00Q

As nilrias do Brazil e
sua Leg. isla,ção, pelo
Dr. J. Pamdiá Calogeras, 1 0 vo-
lume 	

nem, 2° volume

dom, 3. volume 	  4

Boletim de concessões e privia
legios (M) 	
	

3$000

Boletim da T'roprie•
claxlc Industrial, (Publi•
cação mensal) cada fasciculo
(M)

Cartas jesuitierts, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 155(3), de Vadie Cabral 	 	 2$zr.,00

Codi n-•-o das flelações
.Exteriores (2 vols.) (M)	 8:1000

Condições de admis-
são 310 Grymnasio Na-
cional 	 	 V00

Consolidação das ILeis
da Justiça Federal.. :	 5000

Consolidação das Leig
referentes á ors:anização muni-
cipal do Distrião Federal. 	 	 4:500

Constituiçi_Ses o lLeIS
Org-anieas da Repu-
blica 	 	 W00.

Consti tuieão tia IRepu-
bliea, do Brazil 	 	 150)(1,

Consultas do Conselho
de nstado, secção de Fa-
zenda, torno 2° 	 •?.$03)

Consultas cio Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 3 0 	 	 2000.

Con sul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 	 	 2$003

Cousul tas do Conselho
do 'Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 50. 	 	2$CO3

Consultas cio Conselhcp
de }Estado, secção de Fa+
zenda, tomo 60  •	 ...	 4004

Rio de Janeiro —Imprensa Nacional —i944

...
A

•
2$566,

• :1
4$000

6$000'

8$000

9$000
9$000

• 10$000

A

6$060

6$000

G•';,310

1$500


